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F l i c k e A l s z e g h y , benemér i tos 
p r o f e s s o r e s d a Pont i f í c ia U n i v e r s i ­
d a d e G r e g o r i a n a d e R o m a , o f e r e ­
c e m a o público m a i s u m l i v r o d e 
re f lexão teológica, d e s t a v e z c e n ­
t r a d o s o b r e o h o m e m . 

É ant 'quíssimo o p r o b l e m a s o b r e 
" o q u e é o h o m e m " , " q u a l o s e n ­
t i d o d e s u a ex is tênc ia" . M u i t a s 
ciências, p r i n c i p a l m e n t e o s d i v e r ­
s o s t i p o s d e Antropologias p r o c u r a m 
d a r u m a r e s p o s t a j u s t a . A t e o l o g i a 
a o r e f l e t i r s o b r e o h o m e m c a r a c ­
t e r i z a - s e p o r s e r u m a í-tentativa 
r e f l e x a d o h o m e m p o r a lcançar a 
compreensão d e s i m e d i a n t e a r e ­
v e l ação " (n . ° 4 ) , o u p o r " e s t u d a r 
a r e a l i d a d e h u m a n a t o t a l à l u z d a 
autocomunicação l i v r e e i r repet í -
v e l d e D e u s , f e i t a e m C r i s t o J e s u s " 
(n.° 9 5 5 ) . É o m o t i v o d e a p r e s e n t e 

o b r a s e r u m a " A n t r o p o l o g i a Teo­
lógica". A a n t r o p o l o g i a teológica 
não c o n f i r m a s i m p l e s m e n t e a s 
conclusões d e o u t r a s a n t r o p o l o g i a s 
c o m " a s p a l a v r a s d e D e u s , m a s d e ­
v e b r o t a r d e s t a p a l a v r a e d e s e n ­
v o l v e r - s e s e g u n d o s u a or ientação 
In t r ínseca" (n.° 2 ) . - , há d e s e r e x ­
p r e s s a e m c a t e g o r i a s compreens í ­
v e i s a o s h o m e n s d e h o j e e há d e 
t o m a r e m c o n t a o s s e u s p r o b l e m a s 
e r e s p o n d e r - l h e s à l u z d a r e v e l a ­
ção ( C f . n . o 2 ) . 

U m a v e z q u e " a a n t r o p o l o g i a t e o ­
lógica c o n s i d e r a toda m e n s a g e m 
cristã s o b o p o n t o d e v i s t a d a p e s ­
s o a h u m a n a , à q u a l D e u s s e c o m u ­
n i c a " , o q u e i m p l i c a r i a o t r a t a m e n ­
t o d e t o d a t e o l o g i a s istemática, o s 
a u t o r e s d e l i m i t a r a m o conteúdo d e 
s e u l i v r o a o q u e d e n o m i n a m d e 
"Fundamentos" ( c f . n.° 1 1 ) . A e x ­
clusão d e s t a síntese d e d a d o s f u n ­
d a m e n t a i s d e u m a a n t r o p o l o g i a 
teológica, c o m o o d a s v i r t u d e s e d a 
e s c a t o l o g i a , o s a u t o r e s a e x p l i c a m 
p e l o c o n t e x t o d a "s ín tese " s istemá­
t i c a d a G r e g o r i a n a , n a q u a l s e i n ­

s e r e a p r e s e n t e A n t r o p o l o g i a ( c f . 
n.° 1 2 ) . S e n d o i m p o r t a n t e a c o n ­
cepção d o s a u t o r e s s o b r e " t e o l o g i a " 
e " a n t r o p o l o g i a teo lóg ica" , c o m o d e 
s u a interre lação ( c f . n.° 2 - 4 ) , c r e i o 
q u e o t r a d u t o r d e v e r i a t e r m a n t i ­
d o o t í tulo d a o b r a o r i g i n a l : "Fun­
damentos de uma. Antropologia 
Teológica". 

O s a u t o r e s , b a s e a d o s e m S . P a u ­
l o ( 1 C o r 1 5 , 4 5 - 4 9 ; R o m 5 , 1 2 - 2 1 ) 
e i n s p i r a d a s n a p e r s p e c t i v a d a 
histór ia d a salvação, d i v i d e m s u a 
o b r a e m d u a s g r a n d e s p a r t e s o u l i ­
v r o s : " O h o m e m s o b o s i g n o d e 
A d ã o " e o " O h o m e m s o b o s i g n o 
d e C r i s t o " . 

N o 1.° " l i v r o " a b o r d a m " o s e l e ­
m e n t o s m a i s f u n d a m e n t a i s d e s t a 
r e a l i d a d e " ( n . " 1 3 ) : l " o h o m e m 
c r i a t u r a d e D e u s " ( n o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o , n o N o v o T e s t a m e n t o e o 
f i m a q u e t e n d e a c r i a ç ã o ) ; I I " O 
h o m e m i m a g e m d e D e u s " , i s t o é, 
a "per fe i ção especí f ica d a c r i a t u r a 
h u m a n a " (n.° 1 3 ) , ( o s t e m a s a b o r ­
d a d o s são o s s e g u i n t e s : " o t e m a 
d a i m a g e m " , " a h i s t o r i c i d a d e d o 
h o m e m " , o h o m e m c o m o " s u j e i t o 
i n c a r n a d o " , " s u j e i t o s o c i a l " , " o r i ­
g e m d a v i d a h u m a n a " , " t e r m o d a 
v i d a h u m a n a " ) ; I I I " O h o m e m 
a l i e n a d o p e l o p e c a d o " ( a divisão 
e x p e r i m e n t a d a p e l o h o m e m , " a 
c a u s a d a d iv isão" , " a divisão d o 
h o m e m c o m o p e c a d o " ) . 

N o 2.° " l i v r o " e s t u d a - s e a união 
c o m D e u s , o b t i d a p e l a inserção e m 
C r i s t o . Após o c a p i t u l o in trodutó­
r i o " a união c o m C r i s t o , f o n t e d e 
sa lvação" , q u e p r a t i c a m e n t e r e s u ­
m e t o d o s e g u n d o l i v r o , a p r o f u n ­
d a m - s e o s s e g u i n t e s p o n t o s : I a 
união c o m C r i s t o : " E m C r i s t o " ( a 
p a z e a m i z a d e c o m D e u s , a p r e s e n ­
ça d a T r i n d a d e n o j u s t o , a f i l iação 
d i v i n a , a rest i tuição d a semelhança 
c o m D e u s ) ; I I o a c e s s o a e s t a 
união: " P o r C r i s t o " ( " a ação d a 
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graça n a just i f i cação" , " a c o o p e ­
ração l i u m a n a n a just i f i cação" , 
" re lação e n t r e a g raça e a l i v r e 
conversão d o h o m e m " ) ; e f i n a l ­
m e n t e o c a m i n h o p a r a a p l e n i t u d e 
d e s t a união: " P a r a C r i s t o " ( " o c r e s ­
c i m e n t o d a v i d a e m C r i s t o " , " a f r a ­
g i l i d a d e d a v i d a e m C r i s t o " , " a d i ­
mensão cósmica d a v i d a e m C r i s ­
t o " ) . 

C o m o conclusão g e r a l d e t o d a 
o b r a o s a u t o r e s a p r e s e n t a m a u n i ­
d a d e d o p l a n o sa lv í f ico d i v i n o n a 
existência h u m a n a , i s t o é, a a u t o ­
comunicação d i v i n a a o h o m e m , s u a 
g r a t u i d a d e e inserção n a r e a l i d a d e 
h u m a n a : " O mistér io d o s o b r e n a ­
t u r a l " . 

O conteúdo d e s t e s " f u n d a m e n t o s 
d e u m a a n t r o p o l o g i a t eo lóg ica " é 
a m p l o e r i c o , c o m o s e p o d e v e r a 
p a r t i r d a s i m p l e s enumeração d o s 
capítulos e m u i t o m a i s a p a r t i r d o 
s e u e s t u d o . O t r a t a m e n t o d o s d i ­
v e r s o s t e m a s m o s t r a q u e o s a u t o r e s 
estão a o p a r d a s p e s q u i s a s q u e s e 
f a z e m e m re lação a e l e s , c o m o t a m ­
bém m a n i f e s t a o cr itér io s e g u r o 
c o m q u e o s a b o r d a m . 

N o t e m p o póstconci l iar a g r a d a o 
a p r o v e i t a m e n t o f e i t o n a o b r a d a 
m e n s a g e m d o V a t i c a n o I I e a c o n ­
t ínua indicação d e " t e m a s d e e s ­
t u d o " s o b r e a m e s m a . 

N o 2.° l i v r o s o b r e s s a i o e n f o q u e 
p e r s o n a l i s t a - d i a l o g a i d a d o à graça 
e a síntese h a r m o n i o s a , d a d a à 
dia lét ica d a " g raça i n c r i a d a . " e 
" g r a ça c r i a d a " , a p a r t i r e e m v i s t a 
d a " a m i z a d e " d e D e u s T r i n o a o 
h o m e m . 

O s a u t o r e s n a introdução, n o s 
d i v e r s o s capítulos e n a conclusão 
i n s i s t e m , e c o m razão, n a u n i d a d e 
d o p l a n o sa lv í f ico d i v i n o , d a h i s ­
tór ia d a salvação, d o s e n t i d o d a 
existência h u m a n a , n a g r a t u i d a d e 
d a autocomunicação d i v i n a a o s h o ­
m e n s , n a inserção e não s u p e r p o s i ­
ção d e s t a autocomunicação n a r e a ­
l i d a d e h u m a n a . A p e s a r d e s t a i n s i s ­
tência, a c e n o s e re ferências c o n s ­
t a n t e s p o d e - s e t e r c e r t a impressão 
d e u m a " d i c o t o m i a " e " abs t ração " . 
R e f i r o - m e , p o r e x e m p l o , a o cap í tu­
l o 3.°: " O h o m e m c r i a d o p a r a a 
glória d e D e u s , s e g u n d o a re f l exão 
cristã". E s t e capítulo a lém d e e s ­
t u d a r " a l i b e r d a d e d a cr iação" , e 
o " e x e m p l a r i s m o d a cr iação" , e s ­

t u d a " a f i n a l i d a d e d a cr iação" . O s 
a u t o r e s n a introdução a e s t e capí­
t u l o r e s s a l t a m a importânc ia d e 
ref lexões s o b r e o " f i m a q u e t e n d e 
a c r i ação " c f . n . o 7 7 ) . D e v i d o a e s ­
t a impor tânc ia e a u n i d a d e d o p l a ­
n o salv í f ico não c o m p r e e n d o p o r ­
q u e s e l i m i t a m a t r a t a r o p r o b l e m a 
d a g lória d e D e u s e d o f i m d a 
cr iação d e u m a f o r m a g e r a l e p o r 
a s s i m d i z e r f o r m a l . 

Não há dúvida q u e o m o d o c o m o 
a p r e s e n t a m o p r o b l e m a e v i a d e 
solução q u e a p r e s e n t a m são i m p o r ­
t a n t e s p a r a a s u a c o r r e t a i n t e l e -
ção. M a s e s p e r a r - s e - i a q u e n e s t e 
capítulo o f i m , o s e n t i d o d a c r i a ­
ção e d o h o m e m , e a g lór ia d e 
D e u s , f o s s e m e s t u d a d a s n a c o n -
c r e t i v i d a d e e e s p e c i a l i d a d e d a o r ­
d e m a t u a l . Não .há dúvida q u e e s t e 
t e m a a p a r e c e a o s e r t r a t a d o a h i s ­
t o r i c i d a d e , a t e m p o r a l f d a d e d o h o ­
m e m , a cr iação e m C r i s t o , c o m o 
t ambém n a própr ia conclusão d o 
l i v r o . O a s s u n t o , e n t r e t a n t o , d e v i ­
d o a s u a importânc ia m e r e c e r i a , e m 
s u a concret ic ídade, úm capítulo à 
p a r t e . 

A introdução à V I P a r t e : " P a r a 
C r i s t o " é m u i t o b o a . M o s t r a - n o s a 
h i s t o r i c i d a d e d a união d o h o m e m 
a C r i s t o , s e u e n c a m i n h a r - s e h i s t o ­
r i c a m e n t e p a r a a p l e n i t u d e d e s t a 
união. O s capítulos a m p l i a m o 
" c r e s c i m e n t o " , a " f r a g i l i d a d e " e a 
"dimensãt ) cósmica d a v i d a e m 
C r i s t o " . 

N u m p r i m e i r o m o m e n t o t e m - s e 
a impressão q u e e s t a "d imensão 
cósmica d a v i d a e m C r i s t o " está 
f o r a d o l u g a r . P a r e c e q u e e s t a d i ­
mensão d e v e r i a t e r s i d o a b o r d a d a 
n a I I p a r t e , j u n t a m e n t e c o m o h o ­
m e m " s u j e i t o e n c a r n a d o " , " s u j e i t o 
s o c i a l " , p o i s a re lação d o h o m e m 
c o m o c o s m o s é u m a d imensão d o 
" h o m e m e m Adão " . E c o n t u d o c r e i o 
q u e r e a l m e n t e e s t e capítulo é o q u e 
está n o s e u l u g a r , p o r q u e n o s m o s ­
t r a c o m o a re lação d o h o m e m a o 
c o s m o s é i n t e g r a d a n a vocação i n ­
t e g r a l h istór ico-cr isto lógica d o h o ­
m e m . O s capítulos q u e t r a t a m d o 
h o m e m " s u j e i t o e n c a r n a d o " e " s u ­
j e i t o s o c i a l " d e v e r i a m t e r s i d o e l a ­
b o r a d o s n e s t a m e s m a interre lação. 
O capí tu lo : o h o m e m " s u j e i t o e n ­
c a r n a d o " , p r a t i c a m e n t e s e r e d u z 
a e s t u d a r o h o m e m e m s u a u n i d a -
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d e b i d i m e n s i o n a l . Q u e re lação t e m 
e s t a r e a l i d a d e c o m a união a C r i s ­
t o ? c o m o v i v e r a união a C r i s t o ? 
I s t o é, f a l t a o r e l a c i o n a r e x p l i c i t a ­
m e n t e a r e a l i d a d e d o h o m e m , c o ­
m o " s u j e i t o e n c a r n a d o " , à u n i d a ­
d e d o p l a n o salví f ico, à a u t o c o m u ­
n icação d e D e u s T r i n o a o h o m e m . 
S e o s d o i s capítulos m e n c i o n a d o s 
f o s s e m a b o r d a d o s d e u m a f o r m a 
s e m e l h a n t e a o d a "d imensão cós­
m i c a d a v i d a e m C r i s t o " , então o 
" c r e s c i m e n t o d a v i d a e m C r i s t o " , 
a b o r d a d o n o capítulo 1 9 , não s e 
r e s t r i n g i r i a a t r a t a r a s " b o a s 
o b r a s " e o " m é r i t o " ( m u i t o b e m 
a p r e s e n t a d o s , e m b o r a d e m a n e i r a 
f o r m a l ) m a s a b a r c a r i a o v i v e r a 
união a C r i s t o n u m a existência d e 
" s u j e i t o e n c a r n a d o , s o c i a l e cós­
m i c o " . D e s t a f o r m a s e p o d e r i a e v i ­
t a r a " impressão " d e u m a c e r t a d i ­
c o t o m i a a q u e m e r e f e r i a c i m a . 

N a I p a r t e , q u e e s t u d a a c r i a t u -
r i d a d e d o h o m e m , e s p a r a r - s e - i a 
u m e s t u d o específico d a c r i a t u r i -
d a d e d o homem e não d e t o d a s a s 
c o i s a s . 

A o b r a c a r a c t e r i z a - s e p e l a s p e r s ­
p e c t i v a s c o m q u e o s a u t o r e s a b o r ­
d a m o t o d o e a s p a r t e s : a histórica, 
cristológica, d i a l o g a i e comunitár ia 
d a existência h u m a n a . M u i t o b í -
b U c a é a importânc ia q u e o s a u ­
t o r e s dão a o h o m e m c o m o i m a g e m 
d e D e u s ; e s t a c a t e g o r i a r e t o r n a a o 
l o n g o d e t o d o o l i v r o , s e m p r e i l u ­
m i n a d a c o m n o v a s p e r s p e c t i v a s . 

O l i v r o não d e s e j a s e r ( c f . n . o 
1 4 ) e não é u m " compênd io " , q u e 
s u b s t i t u a o e s t u d o ' ' d a s f o n t e s , a s 
ref lexões p e s s o a i s e a p r e s e n t e s i m ­
p l e s m e n t e a s conclusões d e i n v e s ­
t igações. " N o s s o t r a b a l h o , e s c r e v e m 
o s a u t o r e s , é a n t e s u m vademecum 
p a r a o e s t u d o p e s s o a l , u m guia p a ­
r a e n c o n t r a r o a c e s s o às f o n t e s e 
p a r a p o d e r p r o s s e g u i r d e p o i s a i n ­

vest igação teológica, n o s e n t i d o d a s 
or ientações c o n t i d a s e m O p t a t a m 
T o t l u s n . o 1 7 " ( n . o 1 4 ) . D e s t a f o r ­
m a está i n d i c a d a m a i s u m a d a s 
g r a n d e s caracter íst icas d o l i v r o . 
E l e r e a l m e n t e o r i e n t a o s l e i t o r e s 
p a r a o e s t u d o p a r t i c u l a r . F l i c k e 
A l s z e g h y , a o d a r o conteúdo, i n t r o -
d u z e m o s l e i t o r e s não i n i c i a d o s n a 
m e t o d o l o g i a d e e s t u d o , p e s q u i s a e 
re f lexão teológica. P a r a i s t o c o n ­
c o r r e m : a s introduções g e r a i s , a s 
introduções a c a d a p a r t e e a o s c a ­
pítulos, q u e s i t u a m c o m b r e v i d a d e 
e precisão o capí tulo ; o própr io 
m o d o d e a b o r d a r o s t e m a s e s u a 
evolução a o l o n g o d a histór ia ; a 
indicação f reqüente e b e m d e t e r ­
m i n a d a d e " t e m a s d e e s t u d o " , n a 
l i n h a d e p e s q u i s a o u d e re f lexão, 
n o c a m p o bíbl ico, patr íst ico, n o d e 
p e n s a d o r e s d a i d a d e média , m o ­
d e r n a o u contemporânea, n o s d o ­
c u m e n t o s d o magis tér io , o q u e p e r ­
m i t e a o l e i t o r o i n i c i a r - s e o u a p r o -
íundar-se n o s m a i s d i v e r s o s c a m ­
p o s d a re f l exão teo lóg ica e a t o m a r 
c o n t a t o c o m a s o b r a s básicas e 
p e n s a d o r e s m a i s i m p o r t a n t e s n o 
c a m p o d a t e o l o g i a ; f i n a l m e n t e a 
apresentação d e a b u n d a n t e , s e l e ­
c i o n a d a e a t u a h z a d a b i b l i o g r a f i a 
e m c a d a capítulo. 

M e r e c e d e s t a q u e o esforço d o 
t r a d u t o r e m t e r c o l o c a d o n a b i ­
b l i o g r a f i a e n o s " t e m a s d e e s t u d o " 
a b i b l i o g r a f i a e x i s t e n t e e m t r a d u ­
ção e s p a n h o l a d e o b r a s i n d i c a d a s 
p e l o s a u t o r e s n o o r i g i n a l o u t r a d u ­
ção i t a l i a n a . 

O s q u e d e s e j a m c o n h e c e r e 
a p r o f u n d a r o s f u n d a m e n t o s d a 
m e n s a g e m cristã s o b r e o h o m e m 
encontrarão n o l i v r o d e F l i c k e A l s ­
z e g h y u m a b o a e s e g u r a s íntese, 
o r i e n t a d a p a r a u m e s t u d o p e s s o a l . 

P . Cláudio Luiz Bins, S J 

D O N D E Y N E , A l b e r t — F R I E S , H e i n r i c h e o u t r o s : A t e í smo 
e secularizaçao, t radução d o o r i g i n a l i t a l i a n o p o r João 
Pa i xão N e t t o , (Co leção " N o v a s F r o n t e i r a s " — 3 ) , p p . 1 0 8 ; 
2 1 , 5 X 1 3 , 5 c m . Edições P a u l i n a s , C a x i a s d o S u l , 1 9 7 0 . 

D u r a n t e a sessão européia d o 
" S e c r e t a r i a d o p a r a o s não - c r en -
t e s " , r e a l i z a d a d e 1 0 - 1 2 d e s e t e m ­
b r o d e 1 9 6 8 e m V i e n a , a b o r d o u - s e 

o a s s u n t o "A t e í smo e S e c u l a r i z a ­
çao". O p r e s e n t e l i v r o n o s a p r e s e n ­
t a c i n c o conferências p r o f e r i d a s 
n e s t a sessão, c o m o t a m b é m : a i n -

3 4 5 



trodução d o C a r d e a l F R A N Ç O I S 
M A R T Y , c o m considerações g e r a i s 
s o b r e " o f a t o d a secular izaçao" e 
" a fé e dessacral ização" ; a c o m u ­
n icação d e V I C E N S O M I A N O s o b r e 
" a s t a r e f a s d o s e c r e t a r i a d o e m u m 
m u n d o s e c u l a r i z a d o " e a conclusão 
d o C a r d e a l F R A N Z I S K U S K O E N I G 
q u e , r e s u m i n d o o s e s t u d o s d o C o n ­
g r e s s o , i n d i c a a l g u m a s l i n h a s p a s ­
t o r a i s . 

RENÉ M A R L É e m " p a n o r a m a 
h istór ico" , p o n d o e m r e l e v o a s ra í ­
z e s históricas d a secularizaçao e m 
s u a re lação a o ate ísmo, q u e r e m o n ­
t a r i a m a o século X I I I e X V I , e s ­
t u d a e s t a re lação e m a u t o r e s d o s 
últ imos a n o s : K . B a r t h , F . G o g a r -
t e n , D . B o n h o e f f e r , H . C o x e p r i n ­
c i p a i s teólogos d a " m o r t e d e D e u s " . 

A N T Ô N I O G R U M E L L I a b o r d a a 
"d imensão soc io lóg ica" d o f e n ô m e ­
n o . M o s t r a c o m o o f enômeno d a s e ­
cular izaçao, t a n t o hngü is t i camen-
t e , c o m o e m s u a r e a l i d a d e s o c i a l é 
c o m p l e x o . J u l g a q u e s o c i o l o g i c a ­
m e n t e e l e r a d i c a t a n t o n o p l u r a l i s ­
m o ideológ ico c o m o n o p r a g m a t i s ­
m o d a evolução i n d u s t r i a l . A s e g u i r 
a n a l i s a a re lação d o ate ísmo c o m 
a s mudanças sócio-culturais, c o m 
a secularizaçao e a r e l i g i o s i d a d e , 
p a r a c h e g a r a o s f u n d a m e n t o s b í ­
b l i c o s d a secularizaçao e d o " a t e í s ­
m o " ( n o s e n t i d o d e destruição d e 
d i v i n d a d e s f a l s a s ) e a p o n t a r o s 
e f e i t o s p o s i t i v o s e n e g a t i v o s d e t o ­
d o e s t e p r o c e s s o . 

A L B E R T D O N D E Y N E i n d i c a a s 
" p e r s p e c t i v a s f i losóf icas" d o p r o ­
b l e m a . T e n d o a p r e s e n t a d o e m rá ­
p i d a s e p r e c i s a s l i n h a s a i m a g e m 
e o v a l o r q u e a f i l o s o f i a m o d e r n a 
t e m e dá a o h o m e m , o a u t o r s e p e r ­
g u n t a p o r q u e a va lor ização d o h o ­
m e m , d e s u a h i s t o r i c i d a d e e r e s ­
p o n s a b i l i d a d e , a u n s c o n d u z a o 
ate ísmo e a o u t r o s a o te ísmo. A o 
r e s p o n d e r , o a u t o r põe a d e s c o b e r t o 
o s v a l o r e s h u m a n o s a f i r m a d o s p e ­
l o s ateístas, c o m o e s t a s v a l o r i z a ­
ções a j u d a m a o s teístas a p u r i f i c a r 
a s u a idéia d e D e u s e c o m o e s t e s 
v a l o r e s i m p l i c a m a a b e r t u r a p a r a 
o D e u s v e r d a d e i r o . I n d i c a a s e g u i r 
q u a l s e j a o c a m i n h o , a s e u v e r , p a ­
r a d e s c o b r i r a o h o m e m d e h o j e o s 

vestígios d e D e u s . F i n a l m e n t e dá 
a l g u m a s or ientações p a r a a p u r i f i ­
cação d a i m a g e m d e D e u s e p a r a 
e v i t a r o s e x c e s s o s q u e s e p o d e m 
r e a l i z a r n e s t a puri f icação. 

K A R L R A H N E R t e c e " c o n s i d e r a ­
ções teo lóg icas" e m t o r n o a o ate ís­
m o p r o v e n i e n t e d a secularizaçao. 
C o n s t a t a i n i c i a l m e n t e a d i v e r s i d a ­
d e d a s f o r m a s d e ate ísmo h o j e 
e x i s t e n t e , d a s q u a i s u m a é a p r o ­
v e n i e n t e d a secularizaçao. D e s t a 
constatação s e g u e - s e , n a t e o r i a e 
n a prát ica, a n e c e s s i d a d e d e a b o r ­
dá- los d e m a n e i r a s d i v e r s a s . T e n ­
d o e m v i s t a o ate ísmo s u r g i d o n u m 
m u n d o s e c u l a r i z a d o , d e m e n t a l i d a ­
d e p ragmát i ca e p o s i t i v a , R a h n e r 
m o s t r a c o m o a a f i rmação, d e q u e 
é impossível l e v a r u m a v i d a h u m a ­
n a d i g n a s e m o r e c o n h e c i m e n t o e x ­
p l íc i to d e D e u s , não só é f a l s o , c o ­
m o t ambém i r i c l u i o p e r i g o d e r e ­
d u z i r D e u s a u m a função, a u m 
m e i o p a r a o h o m e m s e r h o m e m . 
J u l g a q u e n o m u n d o a t u a l o te ísmo 
não t e m m a i s c h a n c e s d o q u e o 
c r i s t i a n i s m o . P ropõe p a r a discussão 
a hipótese d e q u e - o teísmo e o 
c r i s t i a n i s m o estão r e s e r v a d o s p a r a 
u m a m i n o r i a ( s a b e - s e c o m o e s t a 
hipótese, p o r razões teológicas, não 
é a d m i t i d a p o r o u t r o s t e ó l ogos ) . 
N o últirfio parágra fo R a h n e r p r o ­
põe c o m o s e p o d e r i a f a l a r d e D e u s 
a a t e u s d e o r i g e m s e c u l a r i z a n t e : 
t r a t a - s e não d e a p r e s e n t a r p r o v a s 
d a existência d e D e u s m a s d e o s 
i n t r o d u z i r n u m a or ig inár ia e x p e ­
r iênc ia d e D e u s . D i v e r s a s v e z e s , n a 
conferência ( c f . p . 7 1 - 7 3 ) , e n c o n ­
t r a - s e ateísmo q u a n d o d e v i a e s t a r 
teísmo. A d i f e rença é g r a n d e ! 

H E I R I C H F R I E S r e f l e t e s o b r e " o 
m u n d o s e c u l a r i z a d o ( c o m o ) d e s a ­
f i o à f é " . A r e s p o s t a a e s t e d e s a f i o 
não p o d e s e r o f e c h a m e n t o a e s t e 
m u n d o , n e m a condenação s i m p l i s ­
t a , p o r considerá- lo c o m o a r e a l i ­
zação e x t r e m a d o " n ã o " a D e u s , 
n e m o d a ident i f i cação p u r a e s i m ­
p l e s d o m u n d o s e c u l a r i z a d o c o m a 
fé, p o i s s e r i a e s v a z i a r a e s t a . A r e s ­
p o s t a e a a t i t u d e v e r d a d e i r a só p o ­
d e s e r a d e v a l o r i z a r , a p a r t i r d a 
reve lação, o s e l e m e n t o s p o s i t i v o s 
d a secular izaçao, r e j e i t a r a a b s o l u -
t i zação d o s e c u l a r i s m o , e a p r e n d e r 
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a v i v e r a fé ( p u r i f i c a d a ) e m D e u s 
T r i n o , c r i a d o r e s a l v a d o r , n e s t e 
m u n d o s e c u l a r i z a d o . 

O s c i n c o re latór ios i n t r o d u z e m 
b e m a o l e i t o r n a a g u d a prob lemá­

t i c a h o d i e r n a d a secularizaçao e m 
s u a re lação a o ateísmo. A j u d a m a 
r e f l e t i r s o b r e o a s s u n t o e a a c e i t a r 
o m u n d o s e c u l a r i z a d o c o m o d e s a f i o 
à fé. 

P. Cláudio Luiz Bins, S J 

S C H I L L E B E E C K X , E d w a r d : L a misión d e l a I g l e s i a , t r a ­
dução s o b r e a versão f r a n c e s a p o r A l f o n s o O r t i z G a r c i a 
( C o l . V e í d a d e I m a g e n ' — 2 0 ) , p p . 5 2 8 ; 1 9 x 1 2 c m , E d i c i o ­

n e s S I g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) 1 9 7 1 . 

A p r e s e n t e o b r a c o n t i n u a a p u ­
bl icação d o s a r t i g o s d o d o m i n i c a ­
n o b e l g a E d w a r d S c h i l l e b e e c k x . 
Q u a s e t o d o s e l e s f o r a m p u b l i c a d o s 
n o per íodo c o n c i l i a r e pós-conci -
l i a r , per íodo e m q u e a s e c u l a r i z a ­
çao e a t e o l o g i a d a m o r t e d e D e u s 
e r a m a s s u n t o d e re f lexão. E s p e ­
l h a m , conseqüentemente , gi p r o b l e ­
mát ica s u s c i t a d a p e l o C o n c i l i o e 
p e l o s " s i n a i s d o s t e m p o s " e m t o r n o 
d o mistér io d a I g r e j a , d o s l e i g o s , 
d o s r e h g i o s o s e d o s s a c e r d o t e s . 

O s q u a t r o a r t i g o s r e f e r e n t e s a o 
mistér io d a I g r e j a , p u b l i c a d o s o r i -
g i n a r i a m e n t e e n t r e 1 9 6 5 - 1 9 6 7 , e s ­
t u d a m a l g u n s p o n t o s d a prob lemá­
t i c a e m t o r n o a o p o v d d e D e u s . O s 
d o i s p r i m e i r o s a p r o f u n d a m a c o n ­
t ínua n e c e s s i d a d e d a r e f o r m a d a 
I g r e j a u n i d a à s u a i n d e f e c t i b i l i d a -
d e , p r o m e t i d a p o r C r i s t o . O t e r c e i ­
r o a r t i g o a b o t d a o s e n t i d o d a I g r e ­
j a , " s a c r a m e n t o d o m u n d o " , n o 
p l a n o salví f ico d i v i n o , q u e a b a r c a 
o m u n d o i n t e i r o . P o d e - s e d e s t a f o r ­
m a d e t e c t a r a concepção d a I g r e j a 
e d e s u a missão n o m u n d o . O q u a r ­
t o a r t i g o d e s t a série a p r e s e n t a a 
p r i m e i r a p a r t e d a constituição 
c o n c i l i a r G a u d i u m e t S p e s : " A 
i g r e j a e a vocação d o h o m e m " (n.° 
1 1 - 4 5 ) . O a u t o r d e s e j a pôr a c l a r o 
a v isão teológica c o n t i d a n e s t a p r i ­
m e i r a p a r t e d a constituição, p a r a 
d e p o i s r e f l e t i r s o b r e a re lação e n ­
t r e a s "esperanças t e r r e n a s " e a s 
"esperanças cristãs". 

O s d i v e r s o s a r t i g o s ( s e i s ) s o b r e 
o l e i g o cristão e s u a missão n a c o ­
m u n i d a d e e c l e s i a l e h u m a n a m o s ­
t r a m a evolução d o a u t o r , n e s t e a s ­
s u n t o , d u r a n t e q u a s e v i n t e a n o s 
( 1 9 4 9 - 1 9 6 7 ) . E s t a p a r t e d o l i v r o 
não d e s e j a a p r e s e n t a r u m a t e o l o g i a 
c o m p l e t a s o b r e o l e i g o , m a s r e p r e ­

s e n t a u m esforço d e compreensão 
teológica d o l e i g o . O s a r t i g o s m a ­
n i f e s t a m c o m o e s t a compreensão 
d e p e n d e d a concepção d e " I g r e j a " , 
d e s u a constituição i n t e r n a e d e 
s u a re lação e missão n o m u n d o . O 
a u t o r , e m b o r a m o d i f i q u e através d e 
s e u s a r t i g o s a l g u n s d e s e u s p o n t o s 
d e v i s t a s o b r e o l e i g o e s u a missão, 
m a n t é m u m a l i n h a unitár ia d e 
evolução n o p e n s a m e n t o e não 
c o n f u n d e , n e m s e p a r a , m a s i n t e ­
g r a , n u m a u n i d a d e h a r m o n i o s a , o s 
d i v e r s o s e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s d a 
vocação e missão d o l e i g o n o m u n ­
d o . O s rápidos a c e n o s históricos 
p e r m i t e m a o l e i t o r u m a c o m p r e e n ­
são m a i s p r o f u n d a d o p r o b l e m a . 

O s a r t i g o s r e f e r e n t e s à " v i d a r e -
h g i o s a " ( q u a t r o ) , p u b l i c a d o s d e 
1 9 6 1 - 1 9 6 7 , d e a l g u m a f o r m a s e m ­
p r e c o r r e l a c i o n a d o s à vocação c r i s ­
tã, r e v e l a m a p r o f u n d a c o m p r e e n ­
são d o teólogo p e l o p r o b l e m a d a 
v i d a r e l i g i o s a , v i v i d o p r i n c i p a l m e n ­
t e p e l o s r e l i g i o s o s j o v e n s : s e u s a n ­
s e i o s , s e u s i d e a i s , s e u s v a l o r e s c o ­
m o t ambém s e u s l i m i t e s , t u d o i s t o 
v i v i d o e m m e i o a o m u n d o , à I g r e j a 
e à v i d a r e l i g i o s a e m evolução e e m 
p r o c e s s o d e secularizaçao. C o m t o ­
d a e s t a a b e r t u r a e compreensão 
S c h i l l e b e e c k x m a n i f e s t a - s e c o n h e ­
c e d o r d e u m a séria t e o l o g i a d a " v o ­
cação cr is tã" e d a " v i d a r e l i g i o s a " . 
A v i d a r e l i g i o s a , n e c e s s i t a d a d e 
p r o f u n d a s t ransformações, s e m d e i ­
x a r d e s e r a b e r t a à problemát ica 
d o m u n d o a t u a l , há d e e s t a r s e m ­
p r e o r i e n t a d a r a d i c a l m e n t e p a r a a 
" b u s c a d e D e u s " . 

O s d o i s a r t i g o s d a q u a r t a p a r t e , 
d a t a d o s d e 1 9 6 2 e 1 9 6 4 , a b o r d a n d o 
a l g u n s a s p e c t o s d o s ministér ios d a 
I g r e j a , f o c a l i z a m a interre lação e 
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cooperação e n t r e h i e r a r q u i a , s a c e r ­
d o t e s , r e l i g i o s o s e l e i g o s . 

N a ú l t ima p a r t e , u m a r t i g o d e 
1 9 6 8 d e s m e m b r a d o e m d o i s , S c h i l l e ­
b e e c k x e s t u d a o di f íc i l p r o b l e m a d o 
ministér io s a c e r d o t a l . S i t u a o p r o ­
b l e m a d e n t r o d o mistér io d a I g r e j a , 
e e s t e e m s u a re lação à c u l t u r a 
a t u a l . Só então m o s t r a a n e c e s s i ­
d a d e d e r e e s t r u t u r a r o ministér io 
s a c e r d o t a l . N o s e g u n d o a r t i g o " s e n ­
t i d o e v a l i d e z d o ministér io e c l e ­
s i a l " f a z u m a re f l exão b íb l ico- teo-
lógica s o b r e o ministér io e c l e s i a l . 

O s e s t u d o s d e S c h i l l e b e e c k x , c o n ­
t i d o s n o p r e s e n t e v o l u m e , c a r a c t e ­
r i z a m - s e p e l o v i g o r teológico d e 
s u a s re f lexões, p e l a s e r i e d a d e d e 
s u a s a f i rmações, p e l a f i d e l i d a d e às 
l i n h a s m e s t r a s d a reve lação e p e l a 
ampl idão d e s e u s h o r i z o n t e s , não 
só n o s e n t i d o d e a b e r t u r a a o s p r o ­
b l e m a s d e h o j e e às p r o s p e c t i v a s 
d o f u t u r o , c o m o t ambém n o s e n t i d o 
d a interre lação d e u m t e m a p a r t i ­
c u l a r c o m o s t e m a s c e n t r a i s d a t e o ­
l o g i a . 

P. Cláudio Luiz Bins, S J 

A L F A R O , João : T e o l o g i a d o p r o g r e s s o h u m a n o , t radução 
d o o r i g i n a l e s p a n h o l p o r A t t I l i o C a n c i a n , (Co leção " N o v a s 
F r o n t e i r a s " — 4 ) , p p . 1 1 4 ; 2 0 , 5 x 1 3 c m . Edições P a u l i n a s , 
C a x i a s d o S u l , 1 9 7 0 . 

N a época d e d e s e n v o l v i m e n t o e 
p r o g r e s s o , i n d u s t r i a l , econômico, 
técnico, e s p a c i a l , e m q u e n o s e n ­
c o n t r a m o s , o t í tulo d o p r e s e n t e l i ­
v r o e s e u p e q u e n o p o r t e p o d e r i a m 
s u s c i t a r a idéia d e q u e s e t r a t a s ­
s e m d e m a i s a l g u m a s ref lexões s u ­
p e r f i c i a i s s o b r e u m t e m a q u e está 
e m m o d a . A l e i t u r a d o l i v r o , e n t r e ­
t a n t o , e o c o n h e c i m e n t o d o própr io 
a u t o r , J u a n A l f a r o , r e n o m a d o t eó ­
l o g o e s p a n h o l , c o l a b o r a d o r d e i m ­
p o r t a n t e s dicionários teológicos e 
p r o f e s s o r d a Pont i f í c ia U n i v e r s i d a ­
d e G r e g o r i a n a d e R o m a , n o s c o n ­
v e n c e m d o contrár io. 

T e m o s , r e a l m e n t e , e m m ã o u m a 
síntese d e a n t r o p o l o g i a teológica, 
f o c a l i z a d a s o b o p r i s m a d o p r o g r e s ­
s o h u m a n o , e n t e n d i d o n o s e n t i d o 
a m p l o d a " P o p u l o r u m P r o g r e s s i o " . 
O a u t o r e s t u d a c o m b r e v i d a d e , p r e ­
cisão e p r o f u n d i d a d e o h o m e m e m 
s u a p l u r i d i m e n s i o n a l i d a d e : e m s u a 
d imensão corpóreo-espir i tual , e m 
s u a s relações a o s o u t r o s h o m e n s , 
a o c o s m o s , a C r i s t o , n o Espír i to 
S a n t o , a o P a i . P a s s o a p a s s o o l e i ­
t o r é l e v a d o à compreensão d o h o ­
m e m n a corre lação e i n t e r p e n e t r a -
ção d e s t a s d i v e r s a s dimensões, c o n ­
s i d e r a d a s , não d e f o r m a estática, 
m a s d inâmica e histórica. E s t a m o s 
f r e n t e a u m a o b r a r e a l m e n t e teo­
lógica d o p r o g r e s s o h u m a n o . O a u ­
t o r c o n s i d e r a e s t e p r o g r e s s o a p a r ­

t i r d o s f u n d a m e n t o s bíblicos, d o s 
e n s i n a m e n t o s d o magis tér io ( V a t i ­
c a n o I I ) , v a i a s u a s raízes últ imas, 
i s t o é: a C r i s t o , D e u s e h o m e m 
v e r d a d e i r o , a s u a encarnação-mor -
te-ressurre ição-g lor i f icação, e à 
própr ia T r i n d a d e , - p a r a i n d i c a r o 
s e n t i d o histórico, escatológico e 
cr istológico d o p r o g r e s s o h u m a n o : 
d o h o m e m , d a c o m u n i d a d e h u m a ­
n a e d o c o s m o s . O u t r a caracter íst i ­
c a s a l i e n t e d a o b r a , própr ia d e t o ­
d a v e r d a d e i r a re f l exão teológica, é 
o esforço p o r e s t a b e l e c e r a i n t e r r e ­
l ação d a s m e n c i o n a d a s dimensões, 
r e a l i d a d e s e mistérios e p r o c u r a r 
s u a uni f icação e central ização e m 
C r i s t o G l o r i o s o . 

O e s q u e m a s e g u i d o p e l o a u t o r n o s 
capítulos é s i m p l e s : I "Subsídios 
bíblicos e d o u t r i n a d o c o n c i l i o V a ­
t i c a n o I I ; I I "Re f l e xão antropo ló­
g i c a " ; I I I " F u n d a m e n t o s cr istológi-
c o s d o p r o g r e s s o h u m a n o " ; I V " V i ­
são cristã d o p r o g r e s s o h u m a n o " . 

E s t a m o s d i a n t e d e u m a síntese 
v i g o r o s a , q u e não d e v e r i a p a s s a r 
d e s p e r c e b i d a a o s e s t u d i o s o s d e t e o ­
l o g i a e a o s q u e d e s e j a m c o n h e c e r 
traços c e n t r a i s d a a n t r o p o l o g i a 
cristã. E l a s e r v e t a n t o c o m o p o n t o 
d e p a r t i d a p a r a o e s t u d o t e o óg ico 
d o h o m e m , c o m o recapitulação 
s u c i n t a após u m a anál ise p r o l o n ­
g a d a . 

P . Cláudio Luiz Bins, S J 
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R A H N E R , K a r l e o u t r o s : S a c r a m e n t u m M u n d i . Enciclopé­
d i a Teológica. T o m o P r i m e r Q . Absolución — Cooperación, 
t radução e s p a n h o l a s o b r e o o r i g i n a l a lemão, d i r i g i d a p o r 
J u a n A l f a r o e José M . F o n d e v i l a , 9 8 8 c o l u n a s , 2 5 x 1 7 c m . 
E d i t o r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

A E d i t o r a H e r d e r d e B a r c e l o n a 
( E s p a n h a ) a c a b a d e a p r e s e n t a r a o 
público o v o l u m e I d e u m a e n c i c l o ­
pédia teológica, p l a n e j a d a e m 6 
v o l u m e s . É tradução d o o r i g i n a l 
a lemão, p u b l i c a d o e m 4 v o l u m e s e m 
1 9 6 9 . E s t a o b r a f o i d i r i g i d a p o r u m 
g r u p o d e r e n o m a d o s teólogos d a 
E u r o p a e d a Amér i ca : K . R a h n e r 
( M ü n s t e r ) , J . A l f a r o ( R o m a ) , A . 
B e U i n i ( B é r g a m o ) , C . C o l o m b o 
( M i l ã o ) , H . C r o u z e l ( T o u l o u s e ) , J . 
Daniélou ( P a r i s ) , A . D a r l a p ( M u ­
n i q u e ) , C . E r n s t ( O x f o r d ) , P . 
S c h o o n e n b e r g ( N i m e g a ) , K . S m y t h 
( P a r i s ) , J . F o n d e v i l a ( B a r c e l o n a ) , 
P . F r a n s e n ( L o v a i n a ) , F . K e r r 
( O x f o r d ) , G . W e i g e l ( W o o d s t o c k ) . 
E n t r e o s c o l a b o r a d o r e s c o n s t a m 
n o m e s d e d i v e r s a s p a r t e s <Jo m u n ­
d o r e c o n h e c i d o s p e l a s e r i e d a d e d e 
s e u s t r a b a l h o s c o m o : G . A l b e r i g o , 
R . A u b e r t , H . B o u i l l a r d , H . M . 
B a u m g a r t n e r , J . Y . C a l v e z _ , M . D . 
C h e n u , A . F e u i l l e t , H . F r i e s , B . H ã -
r i n g , H . Küng , J . J . León-Dufour , 
J . B . M e t z , M . Müller , J . R a t z i n g e r , 
J . S a l a v e r r i , M . S c h m a u s , R . 
S c h n a c k e n b u r g , G . W e t t e r e o u ­
t r o s . T a m b é m e n c o n t r a m o s d o i s 
n o m e s b r a s i l e i r o s : Estevão B e t t e n -
c o u r t e B o a v e n t u r a K l o p p e n b u r g . 

E s t a o b r a t e m c o m o o b j e t i v o r e u ­
n i r o s p r i n c i p a i s c o n c e i t o s d e c a d a 
d i s c i p l i n a teológica . p a r a p r e s t a r 
u m serviço à ação p a s t o r a l , a t e n ­
d e n d o às a t u a i s ex igências d a i n ­
vest igação crít ica. N e s t e s e n t i d o l e ­
m o s n o pró logo d a edição e s p a n h o ­
l a : " Q u e r o f e r e c e r a o s h o m e n s e s ­
p i r i t u a l m e n t e . . a b e r t o s d e n o s s o s 
d i a s (clérigos' e l e i g o s ) u m a s u m a 
a l f a b e t i c a m e n t e o r d e n a d a d o s a b e r 
teológico, o n d e o l e i t o r p o s s a e n ­
c o n t r a r c o m f a c i l i d a d e o necessá­
r i o p a r a a re f lexão s o b r e s u a fé 
p e s s o a l e a t a r e f a p a s t o r a l " . É u m a 
s u m a " ca tó l i ca " t ambém n o s e n t i ­
d o d e r e p r e s e n t a r a s m u i t a s e s c o l a s 
e or ientações teológicas m a i s sé­
r i a s d e n o s s o t e m p o . Não é s u m a 
n o s e n t i d o e m q u e n a I d a d e Méd ia 
Tomás d e A q u i n o e s c r e v e u s u a s s u ­
m a s . 

Sacramentum Mundi, q u e l e v a o 
m e s m o n o m e d o o r i g i n a l a lemão, 
a t e n d e , a n t e s d e t u d o , a o conteú­
d o teológico. P r o c u r a , n o e n t a n t o , 
r e l a c i o n a r a t e o l o g i a c o m o u t r a s 
c iências, c o m a histór ia e a s i t u a ­
ção a t u a l . A edição e s p a n h o l a a p r e ­
s e n t a p e q u e n a s modi f icações v a l i o ­
s a s t ambém p a r a o l e i t o r b r a s i l e i r o . 
E l i m i n a d a d o s q u e i n t e r e s s a m a p e ­
n a s a o s a lemães e i n c l u i u o u t r o s 
i n t e r e s s a n t e s p a r a o l e i t o r e s p a n h o l 
o u i b e r o a m e r i c a n o . A b i b l i o g r a ­
f i a f o i a t u a l i z a d a , i n c l u i n d o t r a d u ­
ções e o r i g i n a i s espanhóis. 

M u i t o s a r t i g o s f o r a m t o m a d o s d e 
o u t r a encic lopédia a lemã d e t e o ­
l o g i a " L e x i k o n für T h e o l o g i e u n d 
K i r c h e " , e m d e z v o l u m e s , p u ­
b l i c a d o s p e l a H e r d e r d e F r e i b u r g 
n a Bresgóvia , 1 9 5 7 s s . C l a r o , f o r a m 
a t u a U z a d o s e d e s e n v o l v i d o s . 

0 p r i m e i r o v o l u m e , q u e a q u i 
a p r e s e n t a m o s , contém t e m a s f u n ­
d a m e n t a i s o r d e n a d o s a l f a b e t i c a ­
m e n t e e m f o r m a d e a r t i g o s d e s d e 
" A b s o l u t i s m o " até cooperação" . V e ­
j a m o s u m e x e m p l o c o m o a p r e s e n t a 
o s t e m a s c e n t r a i s c o m o o b a t i s m o . 
O a r t i g o s o b r e o b a t i s m o é a p r e ­
s e n t a d o e m d u a s g r a n d e s p a r t e s : 
A ) B a t i s m o s a c r a m e n t a i ( c o l . 4 9 9 
— 5 1 9 ) ; B ) B a t i s m o d e d e s e j o 
( c o l . 5 1 9 — 5 2 5 ) . N a edição e s p a ­
n h o l a f o r a m j u n t a d o s d o i s a r t i g o s 
s e p a r a d o s n o o r i g i n a l : B a t i s m o 
( T a u f e , v o l . I V , c o l . 8 1 5 - 8 3 3 ) e B a ­
t i s m o d e d e s e j o ( B e g i e r d e t a u f e , v o l . 
I , c o l . 4 7 7 - 4 8 3 ) . 

A p r i m e i r a p a r t e ( s o b r e o b a t i s ­
m o s a c r a m e n t a i ) é d a a u t o r i a d o 
b e n e d i t i n o B u r k h a r d N e u n h e u s e r . 
Está e n r i q u e c i d a c o m v a l i o s o s s u b ­
t ítulos, q u e não e x i s t e m n o o r i g i ­
n a l . V e j a m o s : 

1 — No Novo Testamento e na 
Liturgia. 1 — A p a l a v r a d o S e ­
n h o r ; 2 — A n a l o g i a s ; 3 — A prá­
t i c a apostól ica; 4 — T e o l o g i a n e o -
t es tamentár ia ; 5 — L i t u r g i a B a -
t i s m a l ; 6 — E s t r u t u r a f u n d a m e n ­
t a l ; 7 — B a t i s m o d e cr ianças; 8 — 
R e a l i d a d e a t u a l . 
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I I — Reflexão Teológica. 1 — O s 
p r i m e i r o s t e m p o s ; 2 — O r i g e n e s ; 
3 — A controvérsia s o b r e o b a t i s ­
m o d o s h e r e g e s ; 4 — A g o s t i n h o ; 5 
— A m a t u r i d a d e p l e n a d a t e o l o g i a 
b a t i s m a l ; 6 — T e o l o g i a escolásti-
c a ; 7 — Época d e R e f o r m a . 

I I I — Teologia Atual. 1 — A r e ­
novação l i túrg ica; 2 — O s d e s e j o s 
d a R e f o r m a ; 3 — A prob lemát ica 
d o b a t i s m o d e cr ianças; 4 — R e a ­
l i s m o s a c r a m e n t a i ; 5 — Exigências 
d o b a t i s m o . 

I V — Fundamento de toda a vi­
da cristã. 

A s e g u n d a p a r t e ( b a t i s m o d e d e ­
s e j o ) é d e G r e g o r y B a u m . S u b d i ­
v i d e - s e e m : I — Visão histór ica; 
I I — Re f l exão s istemática. 

E n c o n t r a m o s u m v e r d a d e i r o t r a ­
t a d o e m m i n i a t u r a s o b r e o t r a t a ­
d o . A s s i m n e s t e p r i m e i r o v o l u m e 
há n u m e r o s a s m o n o g r a f i a s d e e s ­
p e c i a l i s t a s s o b r e t e m a s c o m o : 
A m o r , A l m a , A l iança, A n j o , A n ­
t i g o T e s t a m e n t o , A n t r o p o l o g i a , 

A te í smo, A u t o r i d a d e , Bíbl ia, C r i s ­
m a , Conf i rmação , e t c . 

Sacramentum Mundi é u m a o b r a 
q u e i n t e r e s s a não só a teólogos, 
m a s i g u a l m e n t e a s a c e r d o t e s e l e i ­
g o s . É u m a o b r a m o d e r n a d e T e o ­
l o g i a o r i e n t a d a p a r a a ação p a s t o ­
r a l , e x p o n d o a d o u t r i n a d a I g r e j a 
e m n o v a s formulações, s e l e c i o n a n ­
d o c o m r i g o r c ient í f ico o q u e é e s ­
s e n c i a l . A t radução e s p a n h o l a t o r ­
n o u m a i s acessível t ambém a o l e i ­
t o r b r a s i l e i r o u m a o b r a q u e g e r a l ­
m e n t e f a l t a e m n o s s a s b i b l i o t e c a s . 
T e m o s c e r t e z a q u e d u r a n t e m u i t o s 
a n o s e s t a o b r a servirá c o m o o b r a 
d e c o n s u l t a e e s t u d o n a s b i b l i o t e ­
c a s m a t s a t u a l i z a d a s , não só d e 
t e o l o g i a , m a s d e c u l t u r a g e r a l . 

S e m dúvida a edição e s p a n h o l a 
t e m a l g u m a s v a n t a g e n s s o b r e o 
própr io o r i g i n a l a lemão. A p e n a s 
t e r íamos g o s t a d o , d e e n c o n t r a r 
t ambém u m índice s istemático d o s 
a r t i g o s c o n t i d o s e m c a d a v o l u m e . 

U. Zilles 

T H I L S , G u s t a v o : L a I n f a l i b i l i d a d P o n t i t i c i a ( F u e n t e s -
C o n d i c i o n e s L i m i t e s ) . T r adução d o o r i g i n a l f rancês d e 
F e l i p e P a r d o S . J . , ( C o l . " T e o l o g i a y M u n d o A c t u a l " — 2 9 ) , 
p p . 3 2 6 , 2 1 x l 6 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r ( E s ­
p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

S a b e - s e q u e o r t o d o x o s , a n g l i c a ­
n o s e r e f o r m a d o s s e e s c a n d a l i z a m 
s o b r e t u d o c o m o d o g m a catól ico d a 
i n f a l i b i l i d a d e pont i f íc ia . N ã o só. 
T a m b é m e n t r e teólogos catól icos 
n o s úl t imos t e m p o s s e p o d e p e r c e ­
b e r c e r t a a l e r g i a c o n t r a o m e s m o . 
A l g u n s g o s t a r i a m d e i gnorá- lo . O u ­
t r o s d i s c u t e m - n o . 

S e m dúvida, n o p a s s a d o não m u i ­
t o d i s t a n t e , e m c e r t o s m e i o s ca tó ­
l i c o s s e t e m u s a d o e a b u s a d o d a 
def in ição dogmát i ca d o V a t i c a n o I . 
M u i t o s catól icos e r r o n e a m e n t e 
v ê em n o p a p a u m a espécie d e 
" q u e b r a - g a l h o " p a r a t o d o t i p o d e 
d i f i c u l d a d e s d o u t r i n a i s . P o u c o s s e 
põem a i n d a g a r c o m s e r i e d a d e c o n ­
teúdo e l i m i t e s d a d o u t r i n a c a t ó ­
l i c a . 

O a u t o r t e m c o m o o b j e t i v o , n e s s a 
o b r a , r e c o r d a r a s condições e l i m i ­
t e s d a i n f a l i b i l i d a d e pont i f íc ia c o n ­
f o r m e a d o u t r i n a d o V a t i c a n o I . 

Q u e r p r e c i s a r s u a s p r i n c i p a i s d i ­
mensões c o n f o r m e o s d o c u m e n t o s 
c o n c i l i a r e s d e 1 8 7 0 : o s v o t o s p r e ­
paratór ios, declarações, relatórios, 
observações d o s p a d r e s , t r a b a l h o s 
d a deputação n a fé e e s c r i t o s d o s 
teó logos q u e p a r t i c i p a r a m n a e l a ­
boração d o s t e x t o s c o n c i l i a r e s . 

O l i v r o está d i v i d i d o e m d u a s 
g r a n d e s p a r t e s . A p r i m e i r a t e m c a ­
ráter m a i s histórico e a s e g i m d a 
m a i s teológico. 

N a p r i m e i r a p a r t e ( p p . 2 3 - 1 6 2 ) , 
T h i l s e s t u d a o c o n t e x t o h istór ico-
teológico m a i s a m p l o . E x a m i n a a s 
múlt ip las in f luênc ias d o p e n s a ­
m e n t o teo lógico d a época através 
d e p e s s o a s e e s c r i t o s e m R o m a e 
I tá l ia , d a t e o l o g i a a lemã, d o s b i s ­
p o s d a m i n o r i a f r a n c e s a e d o s b i s ­
p o s l íderes d a m a i o r i a , r e c o r r e n d o , 
não r a r o , a d o c u m e n t o s inéditos. 
E x a m i n a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s d i ­
f e r e n t e s a s p e c t o s d a d o u t r i n a d a 
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i n f a l i b i l i d a d e d e s d e a preparação 
d o s e s q u e m a s até a redação d o t e x ­
t o f i n a l . 

T e m c o m o h o r i z o n t e teo lóg ico : 
a v e r d a d e é a n t e r i o r a i n f a U b i l i d a -
d e . O Espír ito S a n t o a s s e g u r a a o 
c o n j u n t o d a I g r e j a a f i r m e p e r m a ­
nência n a v e r d a d e . M o s t r a q u e , e m 
p r i m e i r o l u g a r , s e a f i r m a a i n f a ­
l i b i l i d a d e d o p o v o cr istão " i n c r e -
d e n d o " ; d e p o i s d o s p a s t o r e s e d o u ­
t o r e s " i n d o c e n d o " ; e n t r e e s s e s é 
d e c l a r a d o in fa l íve l , s o b c e r t a s c o n ­
dições p r e c i s a s , o magis tér io d o r o ­
m a n o pont í f ice q u a n d o f a l a " e x 
c a t h e d r a " . A p a r t i r d o s e g u n d o c a ­
pítulo ( p . 5 3 s s . ) l i m i t a - s e a e s t e 
ú l t imo t e m a . 

N a s e g u n d a p a r t e ( p p . 1 6 3 - 3 1 3 ) , 
T h i l s b u s c a f u n d a m e n t a r o d o g m a 
d a i n f a l i b i l i d a d e n a p r o m e s s a d o 
S e n h o r e n a assistência d o Espír i to. 
Q u a n d o a c o m u n i d a d e cristã unâ­
n i m e , e m adesão s u p r e m a a s u a 
fé, c o n f e s s a t e r s i d o r e v e l a f l a p o r 
D e u s , u m a d o u t r i n a e l h e o u t o r g a 
u m a s s e n t i m e n t o d e fé a b s o l u t a , o 
t e s t e m u n h o d a c o m u n i d a d e cristã 
c h e g a a u m a q u a l i d a d e e x c e p c i o ­
n a l . N e s t e m o m e n t o o u s e d e v e r e ­
c o n h e c e r p o u c a impor tânc ia à p r o ­
m e s s a f e i t a p o r C r i s t o o u s e d e v e 
c r e r q u e a a j u d a d o Espír i to S a n ­
t o s e mani festará a o m e n o s n i s s o , 
q u e n u n c a s e t o m e u n a n i m e m e n t e 
u m " e r r o " c o m o reve lação, i n c l u s i ­
v e q u e t u d o , q u e n a s e x p r e s s a s c o n ­
dições s e d e c l a r e e s t a r " r e v e l a d o " 
e , p o r t a n t o , c e t t o , e s t e j a r e a l m e n ­
t e r e v e l a d o e , p o r t a n t o , é necessá­

r i o e a b s o l u t a m e n t e c e r t o . E i s t o 
é d e fé a r e s p e i t o d a i n f a l i b i l i d a d e 
d o s f iéis " i n c r e d e n d o " ( p . 1 8 0 ) . 

O m e s m o s u c e d e e m re lação a o 
colégio d o s b i s p o s e m comunhão 
c o m o p a p a . A f i r m a r a i n f a l i b i l i ­
d a d e d o s r o m a n o s pont í f ices então 
s i g n i f i c a q u e u m p a p a está e m c o n ­
dições d e f a l a r " e x c a t h e d r a " , s e m ­
p r e q u e s e j a d e n t r o d a missão p r ó ­
p r i a e c o m in tenção c l a r a ( p . 1 8 1 ) . 

N a p a r t e c e n t r a l d a o b r a , o a u ­
t o r e s t u d a o d o g m a d a i n f a l i b i l i d a ­
d e s e m m e n o s p r e z a r o c o n s e n s o d e 
fé d e t o d o o p o v o cristão e a f u n ­
ção d o colégio e p i s c o p a l , i . é, e s t u ­
d a l i m i t e s e condições d a i n f a l i b i ­
l i d a d e pont i f í c ia c o n f o r m e o p r ó ­
p r i o d o g m a catól ico. M o s t r a q u e o 
f i m d a i n f a l i b i l i d a d e é d e f e n d e r a 
u n i d a d e f u n d a m e n t a l d a fé d o p o ­
v o d e D e u s , não p r o p r i a m e n t e d e ­
t e r m i n a d a t e o l o g i a ; n o r m a d o e n ­
s i n a m e n t o in fa l í ve l é a reve lação ; 
s e u o b j e t o é a expl ic i tação d a r e ­
ve lação. P o r t a n t o , d e m o d o a l g u m 
a i n f a l i b i l i d a d e pont i f íc ia é a b s o ­
l u t a o u arbitrár ia. T e m l i m i t e s e 
condições, não p o d e n d o s e r d i s s o ­
c i a d a d o s d a d o s d a reve lação , n e m 
d a fé d a I g r e j a . • 

O l i v r o f o i e s c r i t o p o u c o a n t e s 
d a s m a i s r e c e n t e s discussões e m 
t o r n o d o a s s u n t o n a t e o l o g i a c a ­
tól ica. N e m p o r i s s o p e r d e s e u v a ­
l o r crít ico. P o d e s e r v i r c o m o p o n t o 
d e p a r t i d a h o n e s t o e s i n c e r o p a r a 
u m diá logo ecumênico, p o i s expõe 
crít ica, m a s f i e l m e n t e o d o g m a c a ­
tól ico. U. Zilles 

B O J O R G E , H o r a c i o , S . J . : Vocabulário básico y g r a d u a d o 
d e i H e b r e o Bíblico. ( A p r e n d i z a j e d e i H e b r e o B íb l ico — 3 ) , 
p p . 2 6 , 2 1 X 1 7 c m , Ca iaguá 3 7 1 1 , M o n t e v i d e o , U r u g u a y , 

' 1 9 7 1 . ' 

N e s t e c a d e r n o d e 2 6 pág inas o 
P e . Horác io B o j o r g e a p r e s e n t a u m 
t r a b a l h o r a r o , t a l v e z único, n a 
Amér i ca L a t i n a , a s a b e r , u m v o ­
cabulário básico e g r a d u a d o d o h e ­
b r a i c o bíblico. C o m p r e e n d e três 
p a r t e s : 1 . L i s t a d e raizes verbais, 
n u m e r a d a s d e 1 a 3 6 7 , s e g u n d o a 
freqüência c o m q u e o c o r r e m n a 
Bíbha h e b r a i c a ( p . 1 - 1 1 ) . 2 . L i s t a 
d o s substantivos, adjetivos e ad­
vérbios, numeração d e 1 a 3 8 3 t a m ­

bém e m o r d e m d e f reqüência ( p . 
1 2 - 2 3 ) . 3 . L i s t a d e f reqüência d o s 
v e r b o s ( p . 2 4 ) e d o s n o m e s ( p . 2 5 ) ; 
n e s t a s ú l t imas l i s t a s s e i n d i c a 
q u a n t a s v e z e s a p a r e c e m o s v e r b o s 
e n o m e s n a Bíbl ia. N a s U s t a s 1 e 2 
a f reqüência é i n d i c a d a e m 1 1 r e s ­
p e c t i v a m e n t e 1 0 g r u p o s : p . e x . g r u ­
p o 1 : a lém d e m i l ocorrências; 
g r u p o 2 : ocorrências d e 5 0 0 a 1 . 0 0 0 
v e z e s , e a s s i m p o r d i a n t e até o c o r ­
rências d e 2 0 a 3 0 o u 5 0 v e z e s . N a s 
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l i s t a s 1 e 2 a p a r e c e m o s vocábulos 
e m l e t r a s h e b r a i c a s c o m o s i g n i f i ­
c a d o o u s i g n i f i c a d o s p r i n c i p a i s e m 
c a s t e l h a n o e são, p o r t a n t o , m u i t o 
úteis p a r a o a p r e n d i z a d o d o h e ­
b r a i c o bíblico. N ã o f i z u m c o t e j o 
a v e r s e a s l i s t a s estão c o m p l e t a s , 
m a s p o r a c a s o d e i p e l a f a l t a d e 
" z á i t h " = o l i v e i r a ( c f . a z e i t e ! ) , t e r ­
m o q u e o c o r r e u m a s 4 0 v e z e s e , 
p o r t a n t o , d e v e r i a e s t a r n o ú l t imo 
g r u p o d o s n o m e s . 

C o n q u a n t o e s t e t r a b a l h o não s e ­
j a p r o p r i a m e n t e o r i g i n a l ( o a u t o r 
i n d i c a n a p . 2 6 a s o b r a s q u e c o n ­
s u l t o u , p a r a e l a b o r a r a s l i s t a s e 
c o n t a g e n s ) , e l e f o i l e v a d o a c a b o 
c o m m u i t a apl icação e e x t r e m o 
c u i d a d o , sendo muito raras as er­
ratas, e c a d a u m q u e j á l i d o u c o m 
o h e b r a i c o , s a b e q u a n t o c u s t a e v i ­
t á - las ! A t í tu lo d e co laboração i n ­
d i c o a s e r r a t a s q u e e n c o n t r e i : 
Substantivos nP 8 8 "hail": a s v o -
g a i s não estão c l a r a s ; n.° 9 9 "ma' 
asèh": o s s i n a i s d e v o g a i s estão 
d e s l o c a d o s ; n . " 1 1 3 "thôrâh": o 
w a u d e v e e s t a r a n t e s d o rêsh; n . o 

2 3 9 o ú l t imo s i g n i f i c a d o d e v e s e r 
h u m i l d e e não h u n i l d e ; n . o 3 2 0 
"âmêh": d e v e s e r ' âmâh. 

S e j a - m e p e r m i t i d o e x p o r u m p e ­
d i d o o u sugestão: não s e p o d e r i a , 
d e v e z e m q u a n d o , a c r e s c e n t a r a o s 
s i g n i f i c a d o s c a s t e l h a n o s vim t e r m o 
q u e s e r v i s s e d e p o n t e e n t r e o h e ­
b r a i c o e o c a s t e l h a n o ? p . e x . n o s 
v e r b o s , n . o 2 1 0 "shâbat" c e s s a r , 
d e s c a n s a r . . . c f . sábado! d i a d e 
r e p o u s o ; n . o 2 0 7 "rafa"', c u r a r . . . 
c f . R a f a - e l ! S u b s t a n t i v o s : n . o 1 8 8 
' " è r è b " t a r d e . . . o c a s o c f . E u r o p a -
O c i d e n t e ! É o q u e f a z c o m b a s t a n t e 
f reqüência o Hebráisches V o k a b u -
l a r i u m d e S t r a c k - J e p s e n . München 
1 9 2 9 1 2 . D e r e s t o B o j o r g e o f a z n o 
s u b s t a n t i v o n . o 3 7 2 " m â s h i a h " u n ­
g i d o . . . ( M e s s i a s ) . 

Concluindo: q u e m q u i s e r f a m i -
h a r i z a r - s e c o m o h e b r a i c o bíbhco, 
p a r a p e n e t r a r m a i s p r o f u n d a m e n ­
t e n a p a l a v r a d e E ^ e u s , e s t e c a d e r ­
n o só p o d e s e r r e c o n h e c i d o . P a r a ­
béns p o i s a o esforçado a u t o r ! 

P. J . Balduino Kivper, S J . 

D E ^ L U B A C , H e n r i , S . J . : A e s c r i t u r a n a Tradição. T radução 
d o o r i g i n a l f rancês p e l a s M o n j a s B e n e d i t i n a s , ( C o l . Bíbl ica 
n . o 8 ) , p p . 2 2 2 , 2 2 , 5 x 1 5 c m , Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 
1 9 7 0 . 

D i z o a u t o r n o pre fác io : " N ã o 
a p r e s e n t a e s t e l i v r o histór ia c o m ­
p l e t a d a e x e g e s e bíbl ica n a I g r e j a 
n e m expl icação d o u t r i n a i d a r e l a ­
ção e n t r e E s c r i t u r a e T rad i ção ; 
. . . m a s u m a série d e a s p e t o s q u e 

c o n v e r g e m t o d o s p a r a u m m e s m o 
c e n t r o : A I N T E L I G Ê N C I A E S P I ­
R I T U A L d a E s c r i t u r a , c o m o a c o m ­
p r e e n d e r a m o s séculos cristãos." 

C o n d e n s a e l e o q u e e s c r e v e u e m 
o u t r a s o b r a s : O p r i m e i r o cap í tu lo : 
a inte l igência e s p i r i t u a l , r e p r o d u z 
a conclusão d e " H i s t o i r e e t E s p r i t " , 
1 9 5 0 ; o s e g u n d o capí tu lo : d u p l o 
T e s t a m e n t o , e x t r a i u - o d o 1.° v o ­
l u m e d e " E x e g e s e méd i éva l e " , 
1 9 5 9 : o t e r c e i r o : n o v i d a d e cristã, 
p rovém c o m s e u s c i n c o parágra fos 
d o s t o m o s 2 . 0 , 3 . 0 e 4 . o d a m e s m a 
o b r a , 1 9 5 9 - 1 9 6 4 . 

F o c a l i z a o s t e m a s p r i n c i p a i s d e s ­
s e s c i n c o a l e n t a d o s v o l u m e s , a c e s ­
síveis a p o u c o s ; t e m a s q u e a j u d a ­

rão m u i t o s a a s s i m i l a r m e l h o r o s 
e n s i n a * n e n t o s d a Constituição D e i 
V e r b u m . 

O a u t o r expõe e p r o p u g n a u m a 
t e s e : U r g e u l t r a p a s s a r o s e n t i d o l i ­
t e r a l , histórico d o A . e N . T e s t a ­
m e n t o , p r e s s u p o s t o necessário d o 
s e n t i d o e s p i r i t u a l . A e s t e é q u e a 
e x e g e s e t r a d i c i o n a l s e m p r e p r o c u ­
r o u e m p o l g a r — daí o t í tu lo : A 
E x e g e s e n a Trad ição — s e n t i d o q u e 
o Espír ito e n c e r r o u n o t e x t o s a c r o . " 
C o n s i s t e n o g r a u m a i s e l e v a d o d a 
inte l igência, n a inte l igência m a i s 
p r o f u n d a , m a i s a b s o l u t a q u e a l e ­
t r a . É i n t e r i o r e d e s c o b r e c a u s a s 
i n t e r n a s , j a m a i s a p r e e n d i d a s e m 
p l e n i t u d e ; e n q u a n t o o s e n t i d o d a 
l e t r a p e r m a n e c e e x t e r i o r , s u p e r f i ­
c i a l ( c f . 8 7 , 1 4 2 ) . C o n f i r a - s e a e s s e 
r e s p e i t o o n . o g . o d a Constituição 
D e i V e r b u m . 

E s t a o b r a d e H . d e L u b a c , a p r e ­
v e n i r c o n t r a a s vãs pretensões d o 

3 5 2 



h i s t o r i c i s m o exegét ico ( 2 1 7 , L a -
g r a n g e ) , f a s c i n a t a n t o p e l o t e m a , 
q u a n t o p e l a erudição i m e n s a , i n -
v u l g a r v i g o r e n t u s i a s t a , q u e e n r i ­
q u e c e m a s 2 1 5 páginas. 

Q u e m m e d i t a a S a g r a d a E s c r i t u ­
r a , q u e m d e l a h a u r e o pão e s p i r i ­
t u a l , q u e m p r o c u r a c o n h e c e r o s c a ­
m i n h o s d a união c o m D e u s , D e u s 

q u e s e c o m u n i c a n a inte l igência e s ­
p i r i t u a l d a Pa lavra -d iá logo , c o n ­
v ém q u e l e i a " A E s c r i t u r a n a T r a ­
d ição" . 

A t radução d a s M o n j a s B e n e d i ­
t i n a s m e r e c e e j á m e r e c e u e m o u ­
t r a recensão o s m a i o r e s encômios 
p e l o e s c o r r e i t o e f l u e n t e d o e s t i l o . 

R. A. Braun 

G R E L O T , P e d r o : In t rodução à Bíblia. T radução d a s M o n ­
j a s B e n e d i t i n a s d a A b a d i a d e S a n t a M a r i a , C!oleção Bíb l ica 
n.° 8 ) , p p . 4 5 8 , 2 1 x 1 4 , 5 c m . Edições P a u l i n a s , São P a u l o , 
1 9 7 1 . 

E s t a introdução é inic iação a 
u m a l e i t u r a p r o v e i t o s a d a Bíbl ia 
( 7 ) , não c o n s i s t i n d o " n u m a not íc ia 

s o b r e o s d e b a t e s críticos d e q u e 
passível " , a n t e s " a apresentação d a 
m e n s a g e m d o u t r i n a i n e l a e n c e r r a ­
d a " ( 8 ) . " C u i d e i d e f o c a l i z a r p r i ­
m e i r o t a l m e n s a g e m " , d i z o a u t o r 
n o pre fác io . A p r i m e i r a edição d a t a 
d e 1 9 5 4 . A tradução e s p a n h o l a já 
i n t r o d u z i r a n u m e r o s a s m o d i f i c a ­
ções. N e s t a edição G r e l o t r e e l a b o -
r o u d e l i b e r a d a m e n t e o t e x t o c o m ­
p l e t o e a m p l i o u c o n s i d e r a v e l m e n t e 
a p a r t e c o n s a g r a d a a o N o v o T e s t a ­
m e n t o . A b o r d a a i n d a n a i n t r o d u ­
ção ( 1 3 ) a história d o u s o d a E s ­
c r i t u r a n a I g r e j a , c o m f r i s a r a i m ­
portância d e s t a l e i t u r a : questão v i ­
t a l p a r a o cristão e s a l i e n t a r a s d i ­
f i c u l d a d e s q u e * s u r g e m , a u n i d a d e 
d o s d o i s T e s t a m e n t o s j a p e d a g o g i a 
d i v i n a m a n i f e s t a d a n a reve lação 
l o n g a m e n t e a m a d u r e c i d a a s e c o ­
r o a r c o m a v i n d a d e C r i s t o . 

Após c a d a p a r t e o u capítulo o u 
seção e n c o n t r a m - s e t e x t o s d e c o n ­
s ideração s o b r e o a s s u n t o , d e v á ­
r i o s a u t o r e s r e n o m a d o s ( c f . índice 

d o s t e x t o s : 4 5 1 - 4 5 2 ) ; t e m a s d e e s ­
t u d o ; a m p l a b i b l i o g r a f i a a r e s p e i t o . 

A p r i m e i r a p a r t e v e r s a s o b r e a 
f o rmação e o d r a m a d o p o v o d e 
D e u s ( 2 5 - 1 7 8 ) ; a s e g u n d a s o b r e o 
juda ísmo d a época p e r s a e he len ís-
t i c a ( 1 7 9 - 3 0 5 ) ; a f i n a l s o b r e o p o n ­
t o d e e n c o n t r o d o s d o i s T e s t a m e n ­
t o s e o E v a n g e l h o n a história s o b 
o t í tu lo : D o juda ísmo à I g r e j a ( 3 0 7 -
4 0 9 ) . 

E a p o r t a m o s à conclusão: A B í ­
b h a , p a l a v r a d e D e u s ( 4 1 1 - 4 4 2 ) , 
q u e e m g r a n d e s l i n h a s g e r a i s , c l a ­
r a s e s e g u r a s e x p l a n a o t r a t a d o d a 
Inspiração Bíbl ica. T e r m i n a o l i v r o 
c o m apêndice bibl iográf ico, c i t a ­
ções bíblicas, índices d o s t e x t o s , 
cronológicos, d o s l i v r o s bíblicos e 
índice g e r a l . 

G r e l o t d i s p e n s a e l o g i o s q u a n t o à 
competênc ia d o s a b e r , cr i tér io p o n ­
d e r a d o , v i vênc ia p a s t o r a l bíblica. A 
tradução, p e l o e s m e r a d o , c o r r e t o e 
f l u e n t e d o e s t i l o está a d e s e j a r q u e 
a s M o n j a s B e n e d i t i n a s c o n t i n u e m 
a b r i n d a r o público c o m m u i t a s o u ­
t r a s traduções d e o b r a s d e o r i e n ­
tação s e g u r a . 

R. A. Braun 

H E I D T , W i l l i a m G . , O . S . B„: Inspiración, C a n o n i c i d a d , 
T e x t o s , T r a d u c c i o n e s , iHermenéutica. T radução d o o r i g i n a l 
inglês p o r An tôn i o D i e g o , ( C o l . C o n o c e l a Bíb l ia n.° 3 1 ) , 
p p . 1 2 5 , 1 7 x 1 2 , 5 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n t a n d e r 
( E s p a n h a ) , E d i c i o n e s M e n s a j e r o , B i l b o a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

Coleção d e vulgar ização, d e f o r m a 
a l g u m a s u p e r f i c i a l , " C o n o c e l a B í ­
b l i a " : A n t i g u o y N u e v o T e s t a m e n ­
t o , já lançou 3 1 opúsculos, v e r t i d o s 
d o inglês, t r a t a n d o d o A n t i g o T e s ­
t a m e n t o , s e n d o o s d o i s últ imos, 3 0 : 

T e m a s p r i n c i p a l e s d e i A . T . , 3 1 : 
Inspirac ión, C a n o n i c i d a d , T e x t o s , 
T r a d u c c i o n e s , Hermenêut i ca e 9 : 
E l Gênesis, 1 - 1 1 , d a a u t o r i a d e W i l ­
l i a m G . H e i d t ( e m 9 e 3 1 : O . S . B . , 
e m 3 0 : O . F . M . ! ) 
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o f o r m a t o d e b o l s o c o m s u a s 1 0 0 
e p o u c a s páginas, à disposição d o 
a s s u n t o c o m m u i t a s subdivisões, 
ót imos e s q u e m a s , parc imônia d e 
n o t a s , e s t i l o c l a r o , f l u e n t e , fáci l , 
c o n h e c i m e n t o p r o f u n d o d a matér ia 
e s t i m u l a o l e i t o r a l e r a o b r a d e u m 
fô lego. 

H e i d t a b o r d a p r i m e i r o o t e m a d a 
existência d a Inspiração Bíbl ica e 
d e s u a n a t u r e z a c o m a l g u n s c o r o ­
lários, r e s s a l t a n d o a " v e r d a d e " d a 
E s c r i t u r a , a n t i g a m e n t e t r a t a d a s o b 
o t í tulo d e " iner rânc ia " . P a r e c e d e ­
f e n d e r a i n d a a posição d e Leão X I I I 
o u d a t e o l o g i a a n t e r i o r a o V a t i c a n o 
I I . , D e i V e r b u m n.° 1 1 ( p . 2 6 , o n d e 
c i t a o r e s p e c t i v o número d e D e n -
z i g e r 3 . 2 9 2 , c o n f o r m e a 33.» edição, 
c i t a n d o , porém, à p . 3 4 o m e s m o 
D e n z i g e r c o n f o r m e a 27.» e d i ç ão ) . 

P e r g u n t a n d o e m s e g u i d a : " S e s e i 
q u e há l i v r o s i n s p i r a d o s , c o m o s e i 
q u a i s s e j a m " ? , expõe m u i t o b e m a 
o r i g e m d o Cânon Bíbl ico. 

M a s não n o s b a s t a i s s o : P r e c i s o 
v e r s e o t e x t o a t u a l d a E s c r i t u r a 
c o r r e s p o n d e a o d o " a u t ó g r a f o " o u 
a o t e x t o o r i g i n a l . E i s a s páginas s o ­
b r e " T e x t o s e Traduções" . E n f i m , 
u r g e c o m p r e e n d e r o s e n t i d o , s a b e r 
a m e n s a g e m q u e e n c e r r a o t e x t o d o 
Cânon Bíbl ico o u d o s L i v r o s I n s p i ­
r a d o s . É o p a p e l d a Hermenêut ica 
q u e c o n s i s t e n a npemática, heur ís ­
t i c a e proforíst ica. A s s i m s e c o n h e ­
c e a Bíbl ia c o m s u a m e n s a g e m . 

ó t i m a contr ibuição e s s a d o n.° 
3 1 d a Coleção " C o n o c e l a B i b U a " , 
p a r a d e v e r a s c o n h e c e r , a p r e c i a r , 
a m a r e v i v e r a Bíbl ia. 

R. A. Braun 

GIL, D a n i e l , S . J . : L a Consolación s i n C a u s a P r e c e d e n t e . 
p p . 1 2 8 e u m a t a b e l a c o m p a r a t i v a d e t e x t o s , 2 4 x 1 7 c m . 
C e n t r o d e E s p i r i t u a l i d a d e , Ca iaguá 3 7 1 1 , M o n t e v i d e o , 1 9 7 1 . 

Q u a l a v o n t a d e d e D e u s a m e u 
r e s p e i t o ? C o m o p o s s o s a b e r o q u e 
D e u s q u e r d e m i m ? E s t a s e s e m e ­
l h a n t e s p e r g u n t a s s e m p r e s u r g e m 
n a v i d a . O s Exercíc ios d e S a n t o 
Inác io , e m p a r t i c u l a r a s r e g r a s s o ­
b r e o m o d o d e f a z e r e leição, p r o ­
c u r a m a j u d a r o h o m e m a e n c o n ­
t r a r a v o n t a d e d e D e u s a s e u r e s ­
p e i t o . 

N e s t a s r e g r a s s o b r e a ele ição há 
u m a b e m o r i g i n a l d e S a n t o I nác i o : 
"É própr io d e D e u s N o s s o S e n h o r 
d a r consolação s e m c a u s a p r e c e d e n ­
t e . " O a u t o r f a z u m a e x e g e s e m u i ­
t o c u i d a d o s a e c o m p l e t a d o t e x t o , 
e x a m i n a a s d i v e r s a s interpretações 
e e s t a b e l e c e o autênt ico s e n t i d o 
d e s t a a f i rmação . Consolação s e m 
c a u s a p r e c e d e n t e q u e r d i z e r c o n s o ­
lação q u e não f o i p r e c e d i d a p o r u m 
p e n s a m e n t o o u a t i t u d e q u e a i n ­
d u z i s s e o u p r o v o c a s s e . S u r g i n d o 
U l n a t a l consolação, o h o m e m é 
c o n v i d a d o a considerá- la c o m o i n ­
d i c a n d o a v o n t a d e d e D e u s . O a u ­
t o r p r o v a c o n v i n c e n t e m e n t e q u e 
S a n t o Inác io não q u e r d i z e r n a d a 
s o b r e a proveniênc ia c o n c r e t a d a 
consolação, v e n h a e l a d e r e m i n i s -
cências d o p a s s a d o o u d o s u b c o n s ­

c i e n t e o u d a graça d e D e u s , m a s 
d i z u n i c a m e n t e q u e e s t a consolação 
p o d e s e r c o n s i d e r a d a c o m o i n d i c a ­
d o r a d a v o n t a d e d e D e u s . C o m o 
just i f icação S a n t o Inác i o a p e l a à 
exper iência d e l e , d i z e n d o q u e a s s i m 
a s c o i s a s s e d e r a m n a história d a 
s u a v i d a e c o n v i d a n d o o e x e r c i t a n -
t e a f a z e r a m e s m a experiência. 
D e v e a i n d a s e r n o t a d o q u e t a l r e ­
g r a d e interpretação v a l e p a r a 
q u e m c o m o o e x e r c i t a n t e está n u m 
p r o c e s s o d e p r o c u r a d a v o n t a d e d e 
D e u s . 

A s s i m s e e s c l a r e c e t ambém o s e n ­
t i d o d a s p a l a v r a s d o " b o m espír i­
t o " e d o " m a u esp ír i to " q u e S a n t o 
Inác io u s a n e s t e c o n t e x t o . S a n t o 
I nác i o n ã o a f i r m a n a d a s o b r e a 
proveniênc ia d e c e r t o s m o v i m e n t o s 
n o i n t e r i o r d o h o m e m , q u a n d o d i z 
q u e são d o b o m espírito o u d o m a u 
espírito. M a s e l e dá u m a c h a v e d e 
in te rpre tação : t a i s m o v i m e n t o s 
t e n d e m a l e v a r a D e u s , t a i s o u t r o s 
a a f a s t a r d e D e u s . Inác io não d i z 
q u e t a i s m o v i m e n t o s são p r o d u z i ­
d o s p e l o b o m espírito e t a i s o u t r o s 
p e l o m a u espírito, m a s q u e estão 
m o v e n d o o h o m e m p a r a o b o m o u 
o m a u c a m i n h o . 

P. Oscar Mueller 
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L A C R O I X , J . : O F r a c a s s o . T r adução d o o r i g i n a l f rancês d e 
C . P e r r a r i o , ( C o l . P s y c h o l o g i c a n.° 4 0 ) , 1 2 , 5 x 1 8 c m . E d i ­
ções P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 0 . 

O F r a c a s s o d e J . L a c r o i x compõe 
o v o l u m e n.° 4 0 d a coleção P s y ­
c h o l o g i c a d a s Edições P a u l i n a s . O 
a u t o r d i v i d e s e u e s t u d o s o b r e o f e ­
nômeno " f r a c a s s o " e m três p a r t e s . 

N o p r i m e i r o capítulo p r o c u r a 
a n a l i s a r o f r a c a s s o s o b o p o n t o d e 
v i s t a psicológico, e x a m i n a n d o o s 
vários e l e m e n t o s q u e e n t r a m n o 
s e n t i m e n t o d o s e n t i r - s e a lguém 
f r a c a s s a d o . Há f r a c a s s o s p a r c i a i s e 
u m f r a c a s s o m a i s t o t a l , q u a n d o a 
p e s s o a p e r d e o s e n t i d o d a v i d a . F o ­
c a l i z a d e n t r o d e s t a p e r s p e c t i v a v á ­
r i a s f o r m a s t ípicas d e f r a c a s s o , c o ­
m o são a a l ienação, c o n f l i t o , s o f r i ­
m e n t o e m o r t e . 

N o s e g u n d o capítulo p r o c u r a 
a p r o f u n d a r s u a re f l exão e . H c a r a n -

d o o f r a c a s s o s o b o p o n t o d e v i s t a 
d a f i l o s o f i a . 

N o t e r c e i r o capítulo a b o r d a o s 
vários c o m p o r t a m e n t o s , a s vár ias 
a t i t u d e s possíveis d o h o m e m f a c e 
a o f r a c a s s o . O h o m e m p o d e " f u g i r " , 
a l i e n a r - s e , d o f r a c a s s o , p o d e d e s e s ­
p e r a r - s e e d e s a n i m a r , m a s t ambém 
p o d e r e f a z e r - s e e p r o s s e g u i r p a r a 
a lcançar o êxi to , o q u e é possível 
d e n t r o d u m a a t i t u d e p r o f u n d a d e 
esperança, q u e n o s é d a d a n o d o m 
d a graça. 

O l i v r o contém b e l a s e p r o v e i t o -
t o s a s considerações s o b r e e s t e f e ­
nômeno d a v i d a d o h o m e m . 

7 . Sallet 

Z I L L E S , U r b a n o : I g r e j a e m Realização, p p . 1 4 1 , 2 1 x 1 3 , 5 
c m . E d i t o r a - V o z e s L t d a . , P e t r o p o l i s , R J , 1 9 7 2 . 

U r b a n o Z i l l e s d e m o n s t r a e m : 
" I g r e j a e m Rea l i zação " q u e não é 
a e s p e r t e z a h u m a n a q u e m r e n o v a , 
a t u a l i z a e v i v i f i c a , m a s s i m , o E s ­
p ír i to S a n t o . 

O n d e n a I g r e j a e x i s t e m corações 
d e p e d r a , inte l igências e m b o t a d a s 
p e l a preguiça, r o t i n a o u , o q u e é 
p i o r , u m a v i d a a s s e n t a d a n a p o s s e 
d a v e r d a d e . . . O Espír i to S a n t o 
não t e m v e z . 

O s h o m e n s d o século X X . s e n t e m 
a s e d e d a P a l a v r a d e D e u s . O n d e 
a e n c o n t r a m ? N a BíbUa? N a a d ­
ministração d o s S a c r a m e n t o s ? N a 
Pregação? N á I g r e j a ? 

A Bíbl ia contém a P a l a v r a d e 
D e u s . M a s , e s t a m e s m a B íb l ia s e 
n o s a p r e s e n t a e m f o r m a d e p r o ­
b l e m a n a s conseqüências eclesioló-
g i c a s , e m e s p e c i a l n o c a m p o e c u ­
mênico. O s l u t e r a n o s s e a p e g a r a m 
a u m B i b l i c i s m o e n q u a n t o o s ca tó ­
l i c o s s e a têm a u m a e x c e s s i v a s a -
c ramenta l i zação. 

M a s , a Bíb l ia não d e i x a d e s e r 
e l e m e n t o c o n s t i t u t i v o d a I g r e j a . E , 
n o m o m e n t o e m q u e s e p a r a m o s a 
p a l a v r a bíblica d a I g r e j a , t e m o s 
l e t r a s m o r t a s . 

I g r e j a e x i s t e e s e r e a h z a s e m p r e 

d e m a n e i r a c o n c r e t a e a t u a n t e o n ­
d e a lguém t e s t e m u n h a s u a fé j u n ­
t o a o o u t r o através d e p a l a v r a s e 
n o a g i r . I g r e j a t e m o s o n d e a lguém 
e s t i m u l a o o u t r o n a fé e n o a m o r 
f o r t a l e c e n d o - o , I g r e j a t e m o s o n d e 
d o i s o u três s e reúnem e m n o m e 
d e C r i s t o . 

U r b a n o Z i l l e s está c o n v e n c i d o d e 
q u e a n o v i d a d e p a s s a , o e n t u s i a s ­
m o p o d e s e r n o v a f o r m a d e t r i u n -
f a l i s m o e a m e r a o r t o d o x i a v e r b a l 
c o r r e o p e r i g o d e a l ienação. 

N o c u m p r i m e n t o f i e l d e s u a M i s ­
são, a I g r e j a s e m p r e s e n t e a tensão 
e n t r e T rad i ção e P r o g r e s s o . S a b e ­
m o s q u e E l a s e d e v e e n c a r n a r e m 
f o r m a s d e V i d a b e m c o n c r e t a s n a s 
e s t r u t u r a s s o c i a i s d e c a d a t e m p o e 
l u g a r . 

É u m a lóg ica histórica q u e a c r i ­
s e n a I g r e j a catól ica t e n h a e x p l o ­
d i d o m a i s v i o l e n t a m e n t e n a s c o s ­
t a s dó c l e r o . 

Há u m a discrepância e n t r e a 
r e a l i d a d e s o c i a l e a e c l e s i a l . E o s 
q u e t êm a s mãos n a m a s s a , s e n t e m 
m a i s i n t e n s a m e n t e e s t a d iscrepân­
c i a . 

O p r i m e i r o capítulo d o a u t o r 
d e s t a o b r a é r e s p o s t a à p e r g i m -
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tã d i r e t a è i n d i r e t a q u e p a i r a 
n e c e s s a r i a m e n t e m e s m o n a q u e l e s 
q u e t êm c e r t e z a s d e m a i s s o b r e 
questões c o m o : A p a l a v r a d e 
D e u s v i v e n a I g r e j a d e H o j e ? 
O q u e é a p a l a v r a d e D e u s ? P o r 
q u a i s c a m i n h o s é t r a n s m i t i d a ? 
U . Z i l l e s s e a t ém à def in ição d e 
I g r e j a u n i v e r s a l , l o c a l , f a m i l i a r . A 
I g r e j a u n i v e r s a l d e v e e s t a r p r e s e n ­
t e n a s c o m u n i d a d e s e e s t a s d e v e m 
t e r d i r e i t o própr io n a I g r e j a . C o r ­
t a r a s p r o f e c i a s , f a z e r s i l e n c i a r o s 
p r o f e t a s n a I g r e j a , é t rans fo rmá-
l a n u m a organização, t a l v e z c o r r e ­
t a , m a s s e m espír ito. T o d a I g r e j a 
d e v e e s t a r não só n a sucessão d o s 
Apóstolos m a s t ambém n a sucessão 
d o s P r o f e t a s . 

N o s e g u n d o capítulo, o a u t o r e s ­
t u d a o sacerdócio, c o l o c a n d o - o c o ­
m o serviço d e reconci l iação e d e 
u n i d a d e n o m u n d o . 

O sacerdócio não é f enômeno e s ­
p e c i f i c a m e n t e cristão. É c o n h e c i d o 
n a história d a s rel ig iões. 

E m o N o v o T e s t a m e n t o a D i a c o -
n i a t o r n a - s e caracter íst ica d o s e r 
discípulo d o S e n h o r . 

N o t e r c e i r o capítulo, U . Z i l l e s d i s -
s e r t a s o b r e o S a c r a m e n t o d o M a t r i ­
môn io v e n d o - o c o m o s i n a l d a p r e ­
sença a t u a n t e d a f i d e l i d a d e e d o 
a m o r d e D e u s e m C r i s t o à s u a I g r e ­
j a . E n f i m , o q u e p o d e s i g n i f i c a r 
p a r a o cristão d o m u n d o t écn ico-
u r b a n o d e h o j e , u m S a c r a m e n t o ? 
O h o m e m d a c iv i l ização técn ico-
u r b a n a c a r a c t e r i z a - s e p o r u m a 
p e r d a s e m p r e m a i o r à d imensão d o 
S ímbolo p o r c a u s a d o s e u c o m p o r ­

t a m e n t o s e m p r e m a i s t écn ico- fun-
c i o n a l . 

O h o m e m s e s e n t e i n c a p a z d e 
d a r , e l e m e s m o , u m a r e s p o s t a p l e ­
n a m e n t e sat is fatór ia a s u a e x i s ­
tência. E l e é c h a m a d o a a c e i t a r s e u 
m o d o d e s e r n a L i b e r d a d e e R e s ­
p o n s a b i l i d a d e . A época d a f ixação, 
estat ização, dogmat ização. . . j á e r a . 
O s h o m e n s d e h o j e p o s s u e m u m a 
concepção m a i s d inâmico-evo lut i -
v a d a r e a l i d a d e . 

U r b a n o Z i l l e s , n e s t a o b r a , c a m i ­
n h a d e mãos d a d a s c o m a s forças 
r e n o v a d o r a s . Q u e r d e s c o b r i r v a l o ­
r e s n o v o s e s s e n c i a i s ^ e m s e p e r d e r 
e m posições per i fér icas e a p a r e n t e s 
m o d e r n i d a d e s . D i z e l e : " N ã o p o d e ­
r e m o s c o n t i n u a r r e s p o n d e n d o c o m 
r e s p o s t a s v e l h a s às p e r g u n t a s n o ­
v a s , t ambém n a I g r e j a não " . O a u ­
t o r não c o n d e n a a s f o r m a s d e fé 
a n t i g a s . N ã o s e t o m a r a m f a l s a s , 
d i z e l e , a p e n a s não c o r r e s p o n d e m 
m a i s a o s n o s s o s p r o b l e m a s i m e d i a ­
t o s d e h o j e . P r e c i s a m o s p r o c u r a r 
e e n c o n t r a r c a m i n h o s n o v o s e m b o ­
r a s u j e i t o s . a o r i s c o d e e r r o s . 

" I g r e j a e m Rea l i zação " é u m a 
o b r a q u e m e r e c e s e r h d a e r e f l e t i ­
d a p e l o s h o m e n s d o m u n d o e m e v o ­
lução p r e o c u p a d o s p e l o b e m - e s t a r 
d a I g r e j a d e D e u s . Não é u m a p e ­
d r a d e tropeço. A p o n t a a s p e d r a s 
a n g u l a r e s d o edi f íc io e m p e r m a ­
n e n t e construção. " I g r e j a e m r e a ­
lização"-, c a s t i g a d a , c o r r i g i d a , s a n -
t i f i c a d a e construída p e l o Espír i to 
S a n t o n a c a r n e v i v a e d o l o r i d a d o 
h o m e m . 

Inácio Biesãorf, S J . 

F E I T O S A , N e r i : A o s j o v e n s r u r a i s , p p . 1 3 4 , 2 1 x 1 3 , 5 c m . 
E d i t o r a V o z e s L t d a . , P e t r o p o l i s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 2 . 

E m t o d o m u n d o u m a o n d a d e r e ­
novação, re formulação, r e e s t r u t u ­
ração i n v a d i u t ambém a s áreas d a s 
z o n a s r u r a i s . F e l i z m e n t e a I g n o ­
rância não é m a i s c o n c e i t u a d a c o ­
m o s inônimo d e v i r t u d e . F i n a l ­
m e n t e d e u - s e " l u z v e r d e " p a r a a s 
c l a s s e s m e n o s a c h e g a d a s às c iên­
c i a s a f i m d e p o d e r e m a d q u i r i r 
s e u s d i r e i t o s l eg í t imos : u s u f r u i r 
d o s d i r e i t o s e d e v e r e s i n e r e n t e s à 
d i g n i d a d e d a p e s s o a h u m a n a . D o i s 
veículos e f i c i e n t e s estão s e n d o u s a ­

d o s p a r a q u e n e n h u m a p e s s o a f i ­
q u e à m a r g e m d a q u i l o q u e e l a n e ­
c e s s i t a p a r a s e e n g a j a r n a s o c i e ­
d a d e . São e l e s : M o r a l e c ív ica e o 
M O B R A L . 

" A o s j o v e n s r u r a i s " é u m l i v r o 
d e d i c a d o e s p e c i f i c a m e n t e p a r a p e s ­
s o a s d o c a m p o p a r a c u j a g r a n d e 
f a i x a d a população b r a s i l e i r a , e x i s ­
t i a n e n h u m a l i t e r a t u r a . O a u t o r 
f o i g e n i a l , p o i s c o n s e g u i u u s a r u m a 
t e r m i n o l o g i a à a l t u r a d a c a p a c i ­
d a d e d e compreensão d a s c l a s s e s 
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s i m p l e s (não i n t e l e c t u a i s ) . O l i n ­
g u a j a r é a q u e l e q u e o p o v o r u r a l 
f a l a e m e l h o r e n t e n d e . E , a p e s a r 
d i s s o , não f o g e d a f i n e z a g r a m a ­
t i c a l . A exat idão l ingüíst ica e x i s t e 
n e s t a o b r a . I s t o é m u i t o p o s i t i v o 
p o i s p e r t e n c e à f o rmação e é u m 
m o d o d e f o r m a r . 

O a u t o r não s e p r e o c u p o u c o m a 
q u a n t i d a d e m a s p e l a q u a l i d a d e . 
S u a o b r a c o n s t a d e a p e n a s 1 3 4 pá ­
g i n a s e pág inas b e m espaçadas. 
Idé ias b a s e a d a s n u m a v ivênc ia e 
p o r i s s o b e m c o n c r e t a s . Já q u e s e 
d e s t i n a a u m público q u e não lê e s ­
c r i t o s v o l u m o s o s , m o s t r a - s e c o n h e ­
c e d o r p r o f u n d o d o m e s m o q u a n d o 
e s c r e v e u x m i a o b r a b e m fác i l e 
m u i t o i n t e r e s s a n t e . E l a p o s s u i a s 
p r o p r i e d a d e s d e u m a or ientação d e 
v i d a c o m p l e t a . Far íamos just iça s e 
a chamássemos d e : " M a n u a l d e 
Relações H u m a n a s p a r a o p i o r a d o r 
d o c a m p o " . O u : " U m l i v r d d e M o ­
r a l e Cívica p l e n a m e n t e i n t e g r a d o 
n a r e a l i d a d e s o c i a l e r e l i g i o s a d e 
n o s s o p o v o " . F a l a s o b r e a v i d a p r i ­
v a d a , p a r t i c u l a r , a f i r m a n d o q u e o 
" s l o g a n " : " e r r a n d o s e a p r e n d e " d e ­
v e r i a s e r substituído p o r u m m e ­
l h o r e m e n o s p r e j u d i c i a l , t a l v e z 
m a i s s o c i a l , q u e d i z : " O b s e r v a n d o 
é q u e s e a p r e n d e " . D i s s e r t a s o b r e a 
v i d a "domést i ca " d a n d o o r i e n t a ­
ção a r e s p e i t o d a s relações e n t r e o s 
f a m i h a r e s . A p o n t a a v i d a s o c i a l , 
a l e g a n d o q u e , a a m i z a d e é u m a n e ­
c e s s i d a d e . . . 

Q u a n d o s e r e f e r e à v i d a r e l i g i o s a 
d i z q u e n e l a d e v e h a v e r re f lexões e 
relações q u e t r a n s c e n d e m a i n t e ­
l igência h u m a n a . Q u e r d i z e r : o h o ­
m e m r e l i g i o s o está c i e n t e d u m S e r 
q u e o t r a n s c e n d e e , p a r a c h e g a r a 

e l e d e v e s u p e r a r - s e , t r a n s c e n d e r a s 
p o s s i b i l i d a d e s m e r a m e n t e n a t u r a i s . 

D i z q u e a v i d a pol í t ica é n e c e s ­
sária p a r a s e p r e s e r v a r e m o s d i r e i ­
t o s d e q u a l q u e r c idadão. N a v i d a 
p r o f i s s i o n a l o h o m e m d e v e p r o c u ­
r a r a s u a real ização p e s s o a l . " A o s 
j o v e n s r u r a i s " p o s s u i u m p e r s o n a ­
g e m c e n t r a l , i d e a l i z a d o m a s b e m 
r e a l e c o n c r e t o . O q u e s e e n s i n a 
p o s s u i u m a s p e c t o p e s s o a l , e n c a r ­
n a d o . Não há abstrações o u d i v a -
gações p u r a m e n t e teóricas. 

O g r a n d e mér i to d e s t a o b r a é 
s u a a b e r t u r a p a r a n o v o s e n f o q u e s . 
P r o c u r a a solução m o d e r n a p a r a 
p r o b l e m a s c u j a solução não s e e n ­
c o n t r a e m r e s p o s t a s t r a d i c i o n a l i s ­
t a s e d e f a s a d a s . I n s i n u a o c a m i ­
n h o , não o impõe. S u g e r e - o . O a u ­
t o r , c i e n t e q u e o s e u público está 
a p e g a d o a tradições s e c u l a r e s , t e m 
a f i n e z a psicológica d e m a n s a m e n ­
t e conscient izá- lo d e q u e já não 
s e r v e m m a i s , e q u e é p r e c i s o e n ­
c o n t r a r c a m i n h o s n o v o s . É admi rá ­
v e l q u e e l e não destrói m a s p r o c u ­
r a t r a z e r soluções. P r o c u r a , a n t e s 
d e t u d o , a b r i r c a m i n h o s n o v o s e m 
v e z d e só f e c h a r o s a n t i g o s . O l e i t o r 
c e r t a m e n t e a c a b a a c e i t a n d o a s 
idéias n o v a s a g r a d e c e n d o a s i m e s ­
m o p o r t e r f e i t o e s t a d e s c o b e r t a . 

O l i v r o p r e s t a - s e d e m a n e i r a a d ­
m i ráve l a c u r s o s o u p a l e s t r a s p a r a 
j o v e n s r u r a i s . F o i e s c r i t o e s p e c i f i ­
c a m e n t e p a r a rurícolas, a o s d e s e j o s 
d o s q u a i s v e m a o e n c o n t r o . Q u e m 
o l e r e p o n d o - o e m prát ica, sentirá 
c o m p r a z e r o s e f e i t o s . Q u e r s e r o 
a m i g o d e t o d a s a s h o r a s , e s p e c i a l ­
m e n t e , n a s h o r a s d e i n c e r t e z a s e 
angústias. 

P. Inácio Biesãorf, S J . 

P I A Z Z A , W a l d o m i r o O táv i o : T e o l o g i a F u n d a m e n t a l p a r a 
L e i g o s , p p . 2 3 2 , 2 3 x 1 6 c m , E d i t o r a V o z e s L t d a . , P e t r o p o ­
l i s , R i o d e J a n e i r o , 1 9 7 2 . 

O a u t o r p r o c u r a n e s t a o b r a i n ­
t r o d u z i r o l e i t o r n o s p r i n c i p a i s p r o ­
b l e m a s d a T e o l o g i a a t u a l b e m c o ­
m o capaci tá- lo p a r a d e s c o b r i r p o r 
s i m e s m o o e s s e n c i a l d a s E s c r i t u r a s . 
Apêndices históricos dão a o l e i t o r 
u m a visão r e a l d o a l c a n c e d e c e r ­

t a s questões a p a r e n t e m e n t e d e v a ­
l o r a p e n a s e s p e c u l a t i v o . E n f i m , g i ­
r a e m t o r n o d e u m t r a t a d o d e t e o ­
l o g i a f u n d a m e n t a l p a r a p e s s o a s 
c o m c e r t a f o rmação m a s não n e ­
c e s s a r i a m e n t e e s p e c i a l i s t a s e m t e o ­
l o g i a . Da í s e u g r a n d e v a l o r p a r a o s 

3 5 7 



cristãos d e h o j e , p a r a r e l i g i o s o s , 
p a s t o r e s e e s t u d a n t e s d e t e o l o g i a . 
O l i v r o d e s t i n a - s e a o s l e i g o s , m a s 
t ambém o s i n i c i a d o s ganharão c o m 
s u a l e i t u r a , d e v i d o a o caráter d e 
c l a r e z a e confissão q u e o a u t o r dá 
à s u a o b r a . 

O p a d r e P i a z z a d e m o n s t r a c o m 
m u i t a c l a r e z a q u e a t e o l o g i a não é 
u m c o r p o d e d o u t r i n a s m o r t a s o u 
f o s s i l i z a d a s , m a s e x i s t e n c i a i s e d i ­
nâmicas , j á q u e d i z e m r e s p e i t o à 
n a t u r e z a d e D e u s , s u m a m e n t e a t i ­
v o , e às s u a s relações p e s s o a i s c o m 
o h o m e m , o q u a l p o r s u a v e z , não é 
u m " r o b o t " m a s u m a i m a g e m e s e ­
me lhança d e D e u s , i s t o é : u m s e r 
c a p a z d e decisão p e s s o a l . Não b a s ­
t a , p a r a e s t a b e l e c e r d e t e r m i n a d a 
d o u t r i n a teológica, q u e s e c i t e u m a 
o u o u t r a p a s s a g e m d a E s c r i t u r a , 
m a s é p r e c i s o q u e t a i s p a s s a g e n s 
s e e n q u a d r e m n a m e n s a g e m g l o ­
b a l , p o i s a Reve lação não s e c i f r a 
a a l g u m a s f r a s e s i s o l a d a s , d e s p r o ­
v i d a s d e l igação c o m o r e s t o , m a s 
s e r e a l i z a m e d i a n t e u m "d i á l o go " 
c o m a Cr iação, p r o s s e g u i n d o c o m a 
eleição d e I s r a e l e c h e g a d o à p l e n i ­
t u d e c o m a Encarnação d o V e r b o . 

T r a t a - s e d e u m a d o u t r i n a o rgâ ­
n i c a e m q u e c a d a p a r t e d i z r e s ­
p e i t o a o t o d o . 

A d ist inção e n t r e o A n t i g o e o 
N o v o T e s t a m e n t o t e m s u a história. 
A I g r e j a p r i m i t i v a d e Jerusalém, 
c o m p o s t a d e j u d e u s c o n v e r t i d o s à 
fé e m C r i s t o , c o n s e r v o u p a r a c o m 
o s L i v r o s s a n t o s d a t radição j u d a i ­
c a o a n t i g o r e s p e i t o d e v i d o a l i v r o s 
i n s p i r a d o s p o r D e u s , s e g u i n d o a s ­
s i m o e x e m p l o d o própr io C r i s t o 
q u e m a i s d e i m i a v e z c i t o u a s E s ­
c r i t u r a s S a g r a d a s e m f a v o r d e s u a 
p e s s o a e d e s u a missão. Q u a n d o 
s u r g i r a m o s E v a n g e l h o s e a s C a r ­
t a s d o s apóstolos, n u m m o m e n t o 
e m q u e a I g r e j a m a i s e m a i s s e 
d e s l i g a v a d a a n t i g a fé j u d a i c a , c o ­
meçou-se a f a z e r d ist inção e n t r e 
E s c r i t u r a s e E v a n g e l h o s , c o m o s e 
v ê n o s e s c r i t o s d o a p o l o g i s t a São 
J u s t i n o ( A p o l . 1 , 6 6 ; p . 6 ; 4 3 0 ) M a s , 
d i z o a u t o r , p a r a o l e i t o r p e n e t r a r 
n o s e n t i d o d e c a d a t e x t o s a g r a d o , 
d e v e e l e s e r c o m p r e e n d i d o n o s e u 
c o n t e x t o , p o i s é o t o d o q u e i l i u n i n a 
a s p a r t e s . 

P o u c o i m p o r t a , p a r a a m e n s a g e m 
d i v i n a , q u e a p i s c i n a d e B e t e s d a 
t e n h a q u a t r o o u c i n c o pórt icos ( J o . 
5 , 2 s s ) ; m a s i m p o r t a q u e J e s u s t e ­
n h a aí c u r a d o u m paral í t ico, p o r ­
q u e a e s t e f a t o s e p r e n d e a " v e r ­
d a d e " d e q u e J e s u s é N o s s o S a l v a ­
d o r . 

E n f i m , p o d e - s e a f i r m a r q u e : 
" T e o l o g i a f u n d a m e n t a l p a r a l e i ­
g o s " é u m a o b r a - p r i m a . O b r a q u e 
c u s t o u inumeráve is h o r a s d e r e ­
f lexão t e n d o o a u t o r s e m p r e a n t e 
o s o l h o s a preocupação d e t o r n a r 
acessível a o l e i g o a s p a s s a g e n s o b s ­
c u r a s e dif íceis, c o n t i d a s n a s E s c r i ­
t u r a s . D e f a t o , l e n d o e s t a o b r a , o 
l e i t o r sentirá u m v e r d a d e i r o p r a ­
z e r , p o i s m e s m o a s p a s s a g e n s m a i s 
di f íceis t o r n a r a m - s e a g o r a i n t e l i ­
g íveis, m e s m o p a r a o s m e n o s d e ­
s e n v o l v i d o s i n t e l e c t u a l m e n t e , o s 
q u a i s o a u t o r t i n h a e m m e n t e 
q u a n d o s e e n t r e g o u a e s t e t r a b a l h o 
p e n o s o e tão d e l i c a d o d e c o n f r o n ­
t a r fé cristã e a s S a g r a d a s E s c r i ­
t u r a s . 

D e t i v e - m e , d i z o a u t o r , n a s r e ­
lações e n t r e a fé cristã e E s c r i t u r a 
p o r q u e e s t e é o p o n t o q u e m a i s i n ­
t e r e s s a a o s l e i g o s . O l e i g o f a c i l m e n ­
t e e n t e n d e q u e a Bíbl ia é u m a n o ­
táve l coleção d e L i v r o s r e l i g i o s o s , 
m a s q u e r s a b e r p o r q u e é c h a m a d a : 
" P a l a v r a - d e D e u s " e m a i s a i n d a , 
c o m o n e l a d e s c o b r i r a P a l a v r a d e 
D e u s , j á q u e a Bíbl ia, p o r c a u s a d e 
s u a f o r m a l i terár ia própria, p a r e c e 
tão e s t r a n h a e di f íc i l d e e n t e n d e r . 
C o m o terá D e u s f a l a d o a o s h o m e n s 
p r i m i t i v o s , d i z o a u t o r , não o s a b e ­
m o s . P o d e m o s , porém, c o n j e t u r a r 
d a s t e o f a n i a s d o A n t i g o e d o N o v o 
T e s t a m e n t o . São P e d r o r e f e r e q u e 
o u v i u d i s t i n t a m e n t e u m a v o z d o 
céu d u r a n t e a Trans f iguração ( 2 
P e d r . 1 , 1 - 1 7 ; C f . M c . 9 , 2 s s ) . 

C o n c l u i n d o : q u e m l e r a o b r a : 
" T e o l o g i a f u n d a m e n t a l p a r a l e i ­
g o s " sentirá o p r a z e r d e e l a l h e t e r 
t i r a d o m u i t a s dúvidas e d e t e r d a ­
d o m a i s compreensão e m p a r t e s 
o b s c u r a s e dif íceis. É u m a o b r a 
q u e m e r e c e s e r l i d a p o r t o d o s q u e 
p r e z a m a s S a g r a d a s E s c r i t u r a s e 
q u e p r o c u r a m c o n f i r m a r s u a fé . 

P. Inácio Biesãorf, S J . 
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F A B B R E T T I , N a z a r e n o , e o u t r o s . C a t o l i c i s m o e L i b e r d a d e . 
A consciência I n d i v i d u a l Critério Inviolável. T radução d o 
o r i g i n a l i t a l i a n o p o r E p h r a i m F e r r e i r a A l v e s (Co leção 
I D O C , O s G r a n d e s T e m a s d o C r i s t i a n i s m o M o d e r n o — 5 ) , 
p p . 3 1 5 , 2 1 X 1 4 c m . E d i t o r a V o z e s L t d a . , P e t r o p o l i s , R J , 
1 9 7 1 . 

B e r t r a n d R u s s e l , n o s e u l i v r o : 
" P o r q u e não s o u cr is tão" , d i z q u e 
a Into lerância é u m d o s traços 
m a i s a c e n t u a d o s d o C r i s t i a n i s m o . 
(Mi lão , 1 9 5 9 , p . 3 9 ) . E s t a o b r a , C a ­

t o l i c i s m o e L i b e r d a d e , d e s c r e v e a l ­
g u n s a s p e c t o s d e s t a into lerância, 
s u a o r i g e m , s u a s conseqüências e 
o i m p a c t o q u e c a u s o u a f r a s e " L i ­
b e r d a d e r e l i g i o s a " . A into lerância 
t e m atrás d e s i a s i m a g e n s t rág icas 
d a Inquisição, a s estór ias d a s p e r ­
seguições e condenações. 

R e a l m e n t e p o u c a s f o r m a s d e r e ­
l ig ião são i m u n e s à t rág ica r e s p o n ­
s a b i l i d a d e d a perseguição; coerção, 
d a f a l t a d e r e s p e i t o p e l o mistér io 
i n t i m o d a consciência d o h o m e m . 
D a r idícula pretensão d e c o n v e n c e r 
a través d a imposição, u s a n d o o 
i n s t r u m e n t o fáci l d a " v e r d a d e " , 
q u e m o n o p o l i z a a c a p a c i d a d e d e 
d o m i n a r o ínt imo d a consciência 
d o h o m e m . F e l i z m e r i t e s u r g i u a 
Dec laração s o b r e a L i b e r d a d e r e ­
l i g i o s a , d e s e j a d a p e l o C o n c i l i o d a 
I g r e j a Catóhca. M a s , não f o i p o u c o 
o i m p a c t o , e s t r a n h e z a q u e c a u s o u 
a o h o m e m qye v i v e u m a fé h e r d a ­
d a d e e r a s a n t i g a s e m q u e , p a r a 
d e f e n d e r o u d i f u n d i r u m a crença, 
s e a c h a v a n o r m a l s u p r i m i r a p e s ­
s o a o u constrangê- la a " s a l v a r - s e " . 

S a b e - s e q u e c o m a Dec laração 
s o b r e a L i b e r d a d e r e l i g i o s a , a I g r e ­
j a d o V a t i c a n o I I t o c o u n o p o n t o 
m a i s avançado e e s t i m u l a n t e d o 
s e u diálogo c o m o m u n d o c o n t e m ­
porâneo. M a s , não d e i x o u d e s e r 
a p e n a s u m p o n t o d e p a r t i d a e s t a 
declaração. A dec laração e n v o l v e a 
t e o l o g i a , a m o r a l e o d i r e i t o c anô -
n i c o , b e m c o m o o s m o d o s d e c o e ­
xistência, colaboração e in tegração 
d a o b r a d a I g r e j a c o m o s g o v e r n o s , 
c o m a s C o n c o r d a t a s r e a l i z a d a s e 
e m f a s e d e real ização s o b n o v a s 
fórmulas. 

L a m e n t a - s e h o j e q u e , d u r a n t e 
séculos, o s teólogos, a p o l o g e t a s , 
m o r a l i s t a s s e a p e g a r a m p o r d e ­
m a i s a u m a expressão t íp ica — " a 

I g r e j a p o s s u i a v e r d a d e ! " H o j e s e 
a c h a p o r b e m a f i r m a r : " A I g r e j a 
é possuída p e l a V e r d a d e ! " E o 
E v a n g e l h o d e S . João d i z : " O E s ­
p ír i to v o s conduzirá à v e r d a d e " " O 
Espír ito s o p r a o n d e q u e r " . A i g r e j a 
d e v e e n s i n a r e d e f e n d e r o d i r e i t o 
à l i b e r d a d e r e l i g i o s a , p o r q u e s e t r a ­
t a d e u m a v e r d a d e q u e o própr io 
C r i s t o l h e c o n f i o u . A l i b e r d a d e r e ­
l i g i o s a é e x i g i d a p e l a m e s m a n a t u ­
r e z a d o a t o d e fé , o q u a l não p o d e 
s e r p r o f e s s a d o s e , c o m o d i z o E v a n ­
g e l h o , o P a i não a t r a i r a s i o s s e ­
r e s h u m a n o s ( J o . 6 , 4 4 ) . 

E s t a b e l a o b r a " C a t o l i c i s m o e L i ­
b e r d a d e " t r a z u m a b e l a d ist inção 
e n t r e : L i b e r d a d e d e consciência e 
L i b e r d a d e r e l i g i o s a . L i b e r d a d e d e 
consciência, e m s e n t i d o jur íd ico , é 
o d i r e i t o h u m a n o e c i v i l d o i n d i ­
v íduo à i m u n i d a d e d a coação e x ­
t e r n a ; n a p r o c u r a d e D e u s , n a i n ­
vest igação d a v e r d a d e r e l i g i o s a , n a 
ace i tação o u re je ição d a fé r e l i g i o ­
s a , e m v i v e r a v i d a i n t e r i o r r e l i g i o ­
s a m e n t e o u não. Q u e r d i z e r : é a 
l i b e r d a d e d e decisão r e l i g i o s a o u 
não. E e s t a l i b e r d a d e é e s s e n c i a l ­
m e n t e s o c i a l . 

A l i b e r d a d e d e adesão a u m a c o ­
m u n i d a d e r e l i g i o s a é inseparáve l 
d a U b e r d a d e p e s s o a l d e consciência 
e e n d o s s a d a p e l o s m e s m o s a r g u ­
m e n t o s . A adesão o u não-adesão 
r e l i g i o s a d o indiv íduo não d i z r e s ­
p e i t o a o E s t a d o c o m o t ambém não 
à ín t ima decisão d e s s e indiv íduo 
q u a n t o a c r e r o u não c r e r . D i z n e s ­
t a o b r a , M i c h e l e P e l l e g r i n o : " Q u e 
n o s p e r d o e S a n t o A g o s t i n h o , s e 
p e n s a m o s q u e não e s c a p o u d e t o d o 
a e s s a a r m a d i l h a , q u a n d o a n d a v a 
à p r o c u r a d e a r g u m e n t o s exegé t i -
c o s p a r a j u s t i f i c a r a intervenção 
c o a t i v a d a a u t o r i d a d e i m p e r i a l , n a s 
relações e n t r e o s catól icos e d o n a -
t i s t a s . " 

C o m o é q u e s e c h e g o u , f i n a l m e n ­
t e , a " D i g n i t a t i s H u m a n a e " e m q u e 
o V a t i c a n o I I e x p r e s s a m e n t e a f i r ­
m o u : " A p e s s o a h u m a n a t e m d i r e i -
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t o à l i b e r d a d e r e l i g i o s a ? " O s h o ­
m e n s t o d o s d e v e m s e r i m u n e s d e 
coação t a n t o d e p e s s o a s p a r t i c u l a ­
r e s c o m o g r u p o s s o c i a i s . A n inguém 
s e o b r i g u e d e a g i r c o n t r a a c o n s ­
c iência. R e s p o s t a s a e s t a s e o u t r a s 
questões s e m e l h a n t e s , o l e i t o r a s 
encontrará n e s t e v o l u m e d a I D O C 
n o q u a l d i v e r s o s teólogos e p e s q u i ­
s a d o r e s m o s t r a m a evolução n o s e i o 
d a I g r e j a catól ica, d o c o n c e i t o d e 
l i b e r d a d e r e l i g i o s a , f u n d a m e n t a d a 
n a d i g n i d a d e p e s s o a l d o h o m e m . 

D e s t a c a m - s e e n t r e o s c o l a b o r a ­
d o r e s : P i e t r o P a v a n : q u e a b o r d a o 
t o r m e n t o s o i t e m d o d o c i m i e n t o n a 
A u l a c o n c i l i a r a té s u a aprovação 
f i n a l ; Gonzá les-Ruiz m o s t r a n d o 
c o m o s e p o d e f u n d a m e n t a r n a S a ­
g r a d a E s c r i t u r a a into lerância e m 
maté r i a r e l i g i o s a ; E J o h n C . M u r -
r a y q u e d e d u z a s conseqüências 
d e s s e s pr incípios n o p l a n o ét ico, 
s o c i a l e jur íd ico. 

C o m p l e t a m f i n a l m e n t e a o b r a 
d o i s d o c u m e n t o s d o C o n s e l h o M u n ­
d i a l d a s I g r e j a s . O p r i m e i r o d e 
1 9 6 1 , u m re latór io s o b r e o t e s t e ­
m u n h o cristão, o p r o s e l i t i s m o e a . 
v i d a r e l i g i o s a . O s e g u n d o , t ambém 
d e 1 9 6 1 , e d o m e s m o C o n s e l h o M u n ­
d i a l d a s I g r e j a s , é u m a Dec laração 
s o b r e a L i b e r d a d e R e l i g i o s a . 

Concluindo: O q u e e s t e v o l u m e 
a p r e s e n t a , o s e n s a i o s n e s t a o b r a , 
não q u e r e m s e r u m n o v o c omentá ­
r i o d a Dec laração s o b r e a L i b e r d a ­
d e R e h g i o s a , n e m u m a d e f e s a d a 

m e s m a , n e m u m a expl icação p a r a 
o s o u t r o s d e q u e u m a confissão r e ­
l i g i o s a a d m i t e c o m o f a t o irrecusá­
v e l a l i b e r d a d e r e l i g i o s a . A o c o n ­
t rár io , q u e r e m s e r p a r t e d e u m a 
med i tação c o n s t r u t i v a s o b r e a l i ­
b e r d a d e r e l i g i o s a . Q u e r e m s e r e l e ­
m e n t o s d e re f lexão, revisão f e i t a 
c o m h o m e n s d e p e n s a m e n t o e d e 
r e s p o n s a b i l i d a d e , c o n s c i e n t e s d o 
f a t o d e q u e s e m e l h a n t e p r o b l e m a 
não está r e s o l v i d o só p e l o f a t o d e 
u m a assembléia t e r p r o m u l g a d o s o ­
l e n e m e n t e u m d o c u m e n t o , m a s q u e 
começa a c a m i n h a r p a r a a s o l u ­
ção, q u a n d o c a d a u m . d e nós s e n t e 
q u e p o d e t o r n a r - s e u m h o m e m q u e 
dá a s i própr io a l i b e r d a d e s e m t i ­
rá - la a o s o u t r o s . 

A l i b e r d a d e q u e C r i s t o n o s d e u 
c h a m a - n o s a s e n t i r - n o s responsá­
v e i s p e l o s d i r e i t o s d o s o u t r o s . A l i ­
b e r d a d e c ív ica, q u e r e o J a m a m o s e m 
n o m e d e C r i s t o , d e v e s e r c o n c e d i d a 
a t o d o o h o m e m , p a r a q u e p o s s a 
a s s u m i r a s próprias r e s p o n s a b i l i ­
d a d e s . P o r t a n t o : e s t a o b r a m e r e c e 
o s n o s s o s a p l a u s o s e - d e v e r i a s e r l i ­
d a , r e f l e t i d a p o r t o d o s o s q u e s e 
p r e o c u p a m c o m o b o m a n d a m e n t o 
d a I g r e j a d e C r i s t o . D e v e s e r l i d o 
p o r a q u e l e s q u e não q u e r e m p e r ­
m a n e c e r ' m e m b r o s p a s s i v o s n a s o ­
c i e d a d e e c l e s i a l m a s , q u e s e s e n t e m 
responsáveis p e l a sant i f icação d o s 
m e m b r o s d a I g r e j a d e C r i s t o . 

Inácio Biesdorf, S J . 

D O N A T O , F r e i : L o u v o r e s e A g r a d e c i m e n t o s , p p . 1 7 6 , 2 1 x 
1 3 , 5 c m . E d i t o r a " V o z e s L t d a , P e t r o p o l i s , R J , 1 9 7 2 . 

O conteúdo d e s t e l i v r o é acessí­
v e l a q u a l q u e r p e s s o a . F o i e s c r i t o 
p a r a o público s i m p l e s d e n o s s a s 
paróquias d o i n t e r i o r m a s p r e s t a -
s e p e r f e i t a m e n t e t ambém p a r a a 
c l a s s e m a i s i n t e l e c t u a l , p o i s p e r a n ­
t e D e u s s o m o s s e m p r e p e q u e n o s , 
p o d e m o s e d e v e m o s c r e s c e r . S e r v e 
e a d a p t a - s e a q u a l q u e r c l a s s e d e 
g e n t e p o r q u e o a u t o r c o n v i d a o l e i ­
t o r a m e d i t a r e a r e f l e t i r s o b r e a 
b e n i g n i d a d e e g r a n d e z a d e D e u s a 
f i m d e t r a n s c e n d e r a l e t r a e s e 
o c u p a r c o m o espírito d a s E s c r i t u ­
r a s , I g r e j a e S a c r a m e n t o s . 

A o b r a c o m o t a l , s e a p r e s e n t a 
c o m o p e n s a m e n t o e meditações p a ­
r a t o d o s o s d i a s d o mês . I s t o é : d o 
d i a l . o a 3 1 , o l e i t o r encontrará u m 
p e n s a m e n t o d i g n o d e re f lexão q u e 
f a c i l i t a o e n c o n t r o c o m s e u D e u s . 
A s 3 1 conferências são c o m o o s 
anéis d e u m a c a d e i a q u e u n e o s 
m a i o r e s d i a s d e n o s s a v i d a , tão 
c h e i a d e graças, d o b a t i s m o até a 
m o r t e . C o m o s u g e r e o t í tulo, a c r i a ­
t u r a d e v e d a r l o u v o r e s a s e u c r i a ­
d o r e a g r a d e c e r - l h e o s inumeráveis 
benef ícios r e c e b i d o s . A grat idão p e ­
l o s benef ícios r e c e b i d o s r e d u n d a n o 
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p r o v e i t o e s p i r i t u a l e t e m p o r a l d a 
própria c r i a t u r a . 

O l i v r o a s s e m e l h a - s e e m a l g u n s 
p o n t o s , a o c a t e c i s m o , l i v r o c o m ­
pêndio d o s a n t o E v a n g e l h o . A b r i n -
d o - o e m q u a l q u e r p o n t o , e n c o n ­
t r a m - s e p e n s a m e n t o s s a l u t a r e s . 
Freqüentes v e z e s a q u e l a p a l a v r a , 
a q u e l e a v i s o , a q u e l a advertênc ia 
e n c o n t r a d a a e s m o , c o r r e s p o n d e à 
situação a f l i t i v a d ' a l m a . " L o u v o r e s 
e A g r a d e c i m e n t o s " está a c o m p a ­
n h a d o , o u m e l h o r , c o n d u z i d o p o r 
u m í io-condutor q u e l e v a o l e i t o r 
à essência, àquilo q u e l h e é e s s e n ­
c i a l n a v i d a e s p i r i t u a l , n o e n c o n t r o 
c o m D e u s e não s e p e r d e e m p i e -
d a d e s , devoções p a r t i c u l a r e s , s e ­
cundárias. O p e n s a m e n t o d o m i n a n ­
t e p o d e s e r s i n t e t i z a d o n u m a f r a s e 
b íbhca: " P r o c u r a i p r i m e i r o o r e i n o 
d o s céus e s u a just iça e t o d a s a s 
o u t r a s c o i s a s v o s serão d a d a s p o r 
acrésc imo" ( M t . 6 , 3 3 ) . S e t o d a s a s 
c r i a t u r a s d e v e m l o u v a r , , b e n d i z e r 
s e u c r i a d o r e a g r a d e c e f - l h e s u a 
b o n d a d e p a r a c o m e l a s ( C f . D a n i e l 
3 , 5 7 - 9 0 ) m u i t o m a i s o h o m e m q u e 
f o i f e i t o i m a g e m e semelhança d e 
D e u s . ( C f . Gên. 1 , 2 7 ) e r e m i d o p e ­
l o s a n g u e d e C r i s t o ( C f . 1 C o r . 1 5 , 
2 2 ) e d e s t i n a d o à e t e r n a glória. A o 
coração a g r a d e c i d o estão a b e r t o s o s 
c o f r e s d a s graças d e . D e u s ! T a m ­
bém a I g r e j a , n o Pre fác io d a M i s ­
s a , f a z s e m p r e l e m b r a r a o s fiéis 
q u e é d i g n o e j u s t o d a r graças a o 
S e n h o r , N o s s o D e u s , e m t o d o o 
t e m p o e l u g ^ r . 

A d v e r t e o a u t o r q u e não a n d e o 
l e i t o r , c o m o s o l h o s f e c h a d o s p a r a 
a s m a r a v i l h a s q u e c o n t i n u a m e n t e 
o c e r c a m . Não r a r a s v e z e s o h o m e m 
d e s c o b r e a s m a r a v i l h a s d i v i n a s 
t a r d e . O s discípulos d e Emaús só 
r e c o n h e c e r a m o S e n h o r n a Fração 

d o pão. C o m o t e r i a s i d o s a l u t a r s e 
já o t i v e s s e m r e c o n h e c i d o d u r a n t e 
o c a m i n h o , p o i s a s s i m a c o n v e r s a 
c h e i a d e preocupações t e r i a s e 
t r a n s f o r m a d o n u m g o z o . N e s t a o b r a 
o a u t o r q u e r q u e o a m i g o l e i t o r 
s i n t a e reconheça a presença d e 
C r i s t o e m n o s s a v i d a d e s d e o 1.° 
até o 3 1 . 0 d i a d o mês . O h o m e m 
é c h a m a d o à s a n t i d a d e ( E f . 1 , 4 ) . 
E e s t a s a n t i d a d e c o n s i s t e e m d i z e r 
s e m p r e o n o s s o " s i m " a o P a i ( M t . 
1 7 , 2 6 ) . O " s i m " a o P a i i m p l i c a n u ­
m a renúncia, n u m a c r u z q u e d e v e ­
m o s c a r r e g a r s o r r i n d o ( L c . 9 , 2 3 ) . 

S o m e n t e a q u e l e q u e s e g u e a s i ­
na l i zação ( l e i ) d o S e n h o r p o d e e s ­
t a r c o n t e n t e e s a t i s f e i t o d a v i d a 
p o i s a s l e i s d o S e n h o r são j u s t a s e 
a l e g r a m o coração. ( S I . 1 8 ) . O p e ­
s o d a c r u z diária d i m i n u i n a p r o ­
porção e m q u e c r e s c e o n o s s o a m o r 
à c r u z . M a s , a c r u z não s e d e v e 
c a r r e g a r r e s i g n a d a e c e g a m e n t e . 
D e v e s e r c a r r e g a d a c o m adesão d a 
inte l igência i l u m i n a d a e f o r t i f i c a ­
d a p e l o s s e t e d o n s d o d i v i n o P a r á -
c l i t o . S a b e r d i z e r o " s i m " a o P a i 
n o s m o m e n t o s m a i s di f íceis, a n g u s ­
t i a n t e s d a v i d a , só s e c o n s e g u e s e 
s o m o s a m p a r a d o s , i l u m i n a d o s p e l o s 
s e t e d o n s d o Espír i to S a n t o . 

F r e i D o n a t o n e s t a o b r a , " L o u v o ­
r e s e A g r a d e c i m e n t o s " , n o s d e s c r e ­
v e d e m a n e i r a s i m p l e s , m a s m u i t o 
e loqüente, a p o s s i b i l i d a d e d u m d iá ­
l o g o c o r d i a l , s i n c e r o , e n t r e o C r i a ­
d o r e a c r i a t u r a h u m a n a . V a l e 
r e a l m e n t e a p e n a l e r e s t e l i v r o . 
M a s e l e d e v e s e r l i d o , não c o n f o r m e 
a s técnicas d a l e i t u r a ráp ida e d i ­
nâmica . O l i v r o d e v e s e r s a b o r e a d o 
e m r i t m o d e câmara l e n t a . S o m e n t e 
a s s i m o l e i t o r apreciará o s a b o r e s ­
p i r i t u a l d e s t a s 1 7 6 b e l a s pág inas. 

Inácio Biesãorf, S J . 

B R I T O , A l c i n d o : O F e i t i c i s m o d o O l h a r . U m e n s a i o p s i c a -
nalítico s o b r e o c o m p l e x o d e Édipo, p p . 9 7 , 1 8 x 1 1 c m . E d i ­
ções P a u l i n a s , São P a u l o , 1 9 7 1 . 

" F e i t i c i s m o d o O l h a r " , l i v r o d e 
A l c i n d o B r i t o , é u m comentár io a 
p a r t i r d e n o t a s g r a v a d a s s o b r e u m a 
psicanálise d e u m p a c i e n t e c o m 
reações neuróticas. E s t e p a c i e n t e 
e r a a t o r m e n t a d o p e l o s o l h o s d e 

s u a mãe q u e , a través d e u m a f i ­
xação edípica, t r a n s f o r m o u - s e e m 
F e t i c h e . O o l h a r p r o d u z i a n e l e r e a ­
ções d e ambiva lênc ia , r e p u l s a - a t r a -
ção, q u e a g i a m a l t e r n a d a m e n t e . A 
c o m p u l s i v i d a d e o r i g i n a d a p e l o 
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o l h a r c a u s a v a - l h e a t i t u d e s o b c e s -
s i v a s j u n t a m e n t e c o m desagradá­
v e i s e d e s c o n f o r t a n t e s c r i s e s d e a n ­
gústia. D u r a n t e a s sessões s u a s l i ­
v r e s associações e r a m f e i t a s e m 
f o r m a d e p o e s i a o n d e c l a r a m e n t e 
a p a r e c i a a f i g u r a d a mu lhe r -mãe 
p o r q u e m s e a p a i x o n a , s u b s t i t u i n ­
d o a m u l h e r r e a l , q u e j a m a i s a m a ­
r a . N u m a t e r m i n o l o g i a t r a d i c i o n a l 
— m a s v i g o r a n t e a i n d a , não o b s ­
t a n t e s u a i n e x p r e s s i v i d a d e — d i ­
r íamos q u e s e t r a t a v a d e u m a n e u -
r o s e - o b c e s s i v o - c o m p u l s i v a q u e s e 
m a n i f e s t a v a c o m var iações s o b r e o 
t e m a : o l h a r . 

É g e n i a l a c a p a c i d a d e d i r e t i v a d e 
A l c i n d o B r i t o , e m re lação à t r a n s ­
f erência n e g a t i v a q u e e m d a d o m o ­
m e n t o começa a s u r g i r n o p a c i e n t e . 
P o r i s s o , c o n c o r d a m o s p l e n a m e n t e 
c o m o a u t o r q u e d e a c o r d o c o m o 
d i z e r d e F r e u d e m s u a s " C i n c o L i ­
ções d e Ps icanál ise " o u d e J u n g e m 
" O H o m e m à d e s c o b e r t a d e s u a A l ­
m a " a f i r m a q u e o a n a l i s t a n a s c e e 
q u e a análise não s e a p r e n d e e m 
l i v r o s . A l c i n d o B r i t o d e m o n s t r a 
u m a i n t u i t i v i d a d e i n v u l g a r q u e l h e 
p e r m i t e i r a lém d o m e r o d a d o , d o 
m e r o s i n a l , d o m e r o s i n t o m a e e n ­
c a r a r d e f r e n t e o d iagnóst ico a n t e ­
r i o r às própr ias revelações d o p a ­
c i e n t e . A i s s o a l i a - s e i m i a c a p a c i ­
d a d e s i n g u l a r d e a c o m p a n h a r o 
p a c i e n t e nà b u s c a . 

Não é fáci l , n o B r a s i l , e n c o n t r a r ­
m o s P s i c a n a l i s t a s q u e s e j a m m a n i ­
f e s t a m e n t e ecléticos. A s s i m , A l c i n ­
d o B r i t o não s e a t ém à E s c o l a a l ­
g u m a Ps icanal í t ica. I n c l u s i v e , há 
u m p o s i t i v o esforço, q u e s e d e n o t a 
n a s p r i m e i r a s páginas, d e s u p e r a r 
o s c o n c e i t o s psicanal í t icos t r a d i ­
c i o n a i s . I n f e l i z m e n t e , m o v e m o - n o s 
n u m h o r i z o n t e n o m i n a l i s t a m a r c a ­
d o p o r u m a concepção f i x i s t a e 
m a t e r i a l i s t a d a p e s s o a h i u n a n a . 
G a s t a m o s e n e r g i a s e n o r m e s p a r a 
e x p l i c i t a r - n o s o r a e m a p r o x i m a r 
c o n c e i t o s , o r a p a r a a f a s t a r o u t r o s 
m e n o s f e l i z e s , p e l o f a t o d e s u a o r i ­
g e m histór ica e s t a r i n f l u e n c i a d a 
p o r c o r r e n t e s d e p e n s a m e n t o s q u e 
p o u c o d i z e m d a n o s s a exper iência. 
E n o f i m d e t u d o c a b e - n o s p e r g u n ­
t a r : " Q u e s i g n i f i c a u m a " P s i c o s e " 
o u u m a " N e u r o s e " e m re lação a o 
s o f r i m e n t o d e s t a p e s s o a c o n c r e t a ? " 

R e s s a l t e - s e a i n d a a o r i g i n a l i d a d e 
s e g u i d a p o r A l c i n d o B r i t o e m s e u s 
d iálogos e l u c i d a t i v o s c o m o p a c i e n ­
t e . É u m a v o l t a às f o n t e s d a p s i -
canál ise-Freud. E s p a n t a - n o s h o j e 
o " m i t o d a n e u t r a l i d a d e " . C o m o 
são d i f e r e n t e s a s sessões d e F r e u d 
d a q u e l e s c e r t o s a n a l i s t a s , al iás, 
" m u i t o b e m a n a l i s a d o s " , m a s q u e 
l u t a m c o m o " m o n s t r o " d a c o n t r a -
t ransferência. F a l a - s e então d e 
" n e u t r a U d a d e " ! Q u a n d o o própr io 
p r o c e s s o c o g n o s c i t i v o d e s m e n t e q u e 
p o s s a m o s r e l a c i o n a r - n o s c o m a l g o , 
s e m q u e s e j a m o s p o r e l e d e a l g u m a 
f o r m a m o d i f i c a d o s . E e s t e f enôme­
n o é m u i t o m a i s p r o f u n d o q u a n d o 
s e t r a t a d e o u t r a s u b j e t i v i d a d e . Às 
v e z e s t e m o s a tentação d e j u l g a r 
e s t a " n e u t r a l i d a d e " c o m o o m e c a ­
n i s m o d e d e f e s a , própr ia d a P s i c o -
p a t o l o g i a d o A n a l i s t a , q u e a t o d o 
c u s t o p r e t e n d e p e r m a n e c e r i n a c e s ­
s ível e invulneráve l . É o r e c e i o d e 
s e r p e s s o a d i a n t e d a o u t r a p e s s o a . 

R e s t a m - n o s , e n t r e t a n t o , a l g u m a s 
discordâncias. N u m a análise j o g a ­
m o s c o m u m a síntese e x i s t e n c i a l e , 
p o r t a n t o , provisória. Só a v i d a p o s ­
t e r i o r d o p a c i e n t e n o s dirá d o êx i to 
o u f r a c a s s o d o n o s s o t r a b a l h o . P o r 
i s s o s e n t i m o s d i f i c u l d a d e d e p a r t i ­
c i p a r d o o t i m i s m o d e A l c i n d o B r i t o , 
q u a n t o à " c u r a " d e s e u p a c i e n t e . 
Não p a r e c e e s t r a n h o , e m u i t o e s ­
t r a n h o , q u e o p a c i e n t e t i v e s s e e n ­
c o n t r a d o s u a " c u r a " n a t r a n s f e ­
rência d a f a n t a s i a a m o r o s a p a r a a 
r e a l i d a d e , a m a n d o u m a m u l h e r q u e 
r e p r o d u z i a o s o l h o s d e s u a mãe? 
P o r q u a n t o t e m p o suportará a s u ­
peração d o p r o b l e m a ? Não s e s e ­
guirá m a i s t a r d e u m a c u l p a b i l i d a ­
d e q u e t e rminará n u m a impotênc ia 
s e x u a l b a s e a d a n a p r o i b i t i v i d a d e 
d o I n c e s t o ? Não é e s t a m u l h e r a 
s u a " m ã e " , a p e s a r d e t u d o ? O r a , 
u m a e s c o l h a b a s e a d a n u m c o n f l i t o 
edípico q u e t e m e s t a b i l i d a d e , e 
q u a s e s e m p r e r e i n t r o d u z u m c o n ­
f l i t o s o b o u t r a s c a p a s . É c e r t o q u e 
o s s i n t o m a s f o r a m s u p e r a d o s , m a s 
t ambém é c e r t o q u e a m e r a c e s s a ­
ção d o s s i n t o m a s não s i g n i f i c a q u e 
a anál ise c h e g o u a s e u término . 
Al iás, c r e m o s q u e n inguém poderá 
r e s p o n d e r a e s t a s questões, c o m o 
t ambém não p o d e r e m o s f a l a r d e 
" c u r a " n o s e n t i d o e s t r i t o , p o r q u e 
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e s t a m o s j o g a n d o c o m a p e s s o a h u ­
m a n a , c o m t u d o o q u e e l a p o s s u i 
d e s u r p r e e n d e n t e e i n a u d i t o . 

R e s t a - n o s , f i n a l m e n t e , o b s e r v a r 
q u e o a u t o r e x t r a p o l o u o s l i m i t e s 
d a análise, i n c l u i n d o n o apêndice 

d e s e u t r a b a l h o u m " D e c á l o g o " d e 
conteúdo r e l i g i o s o , a i n d a m a i s d e 
n a t u r e z a po lêmica c o m o é o c a s o 
d a "Reencarnação " . 

Luiz Augusto Passos 

E Q U I P O N A C I O N A L D E L A J E C : D e L a Cólera a l a E s p e -
r a n z a , t radução d o o r i g i n a l f rancês d e L e o p o l d o Márquez e 
J o a q u i n G . ^ C a r r a s c o , p p . 1 3 5 , 2 1 x 1 1 c m , E d i c i o n e s S I g u e ­
m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

N u m m o m e n t o e m q u e g r a n d e 
número d e teólogos d o m u n d o i n ­
t e i r o está p r o c u r a n d o u m a séria r e ­
f l exão s o b r e s u a função, s o b r e s u a 
t a r e f a c r i t i c a e q u e s t i o n a d o r a n a s 
d i v e r s a s c ircunstâncias históricas, 
a E q u i p e N a c i o n a l d a J E C ( J u v e n ­
t u d e E s t u d a n t i l Cató l i ca ) f r a n c e s a 
l ança u m d o c u m e n t o , a g o r a e m 
tradução e s p a n h o l a — D E L A C Ó ­
L E R A A L A E S P E R A N Z A — q u e 
r e a l m e n t e a b r e p o r t a s à esçerança. 

S e m dúvida a l g u m a , c o m o é d i t o 
n a apresentação, e l a b o r a d a p e l o 
M o u v e m e n t T émo i gnage Chrét ien, 
a reunião d o s j o v e n s e s t u d a n t e s 
catól icos p o d e r i a t e r p a s s a d o d e s a ­
p e r c e b i d a . Não o f o i . P e l o con t rá ­
r i o , c r i o u inquietação n o m u n d o 
a d u l t o f rancês. 

P a r t i n d o d e üma a n a l i s e d a s d i ­
ferenças d e o p o r t u n i d a d e s , n m n a 
s o c i e d a d e q u e t e v e c o m o s l o g a n r e ­
volucionário o " L i b e r t e Égal i té , 
Fra tern i té " , e s t a t i s t i c a m e n t e d e ­
m o n s t r a n d o c i b m o f a l s o n a prát ica , 
o l i v r i n h o d a J E C - f r a n c e s a t e c e 
s u a s crít icas a o m o m e n t o q u e v i ­
v e m o s n a s g r a n d e s instituições 
e d u c a c i o n a i s . E m i t e , e m s e g u i d a , 
c o n s i d e r a n d o a c r i s e d e a u t o r i d a d e , 
u m j u l g a m e n t o q u e i n s i s t e s o b r e a 
l u c i d e z necessária àquele q u e a 
p o s s u i : " A a u t o r i d a d e , q u e v e m d a 
l u c i d e z , só propõe, e n a d a m a i s " . . . 

Q u e s t i o n a - s e a i n d a o s l o g a n " a o 
e s t u d a n t e c a b e e s t u d a r " e a p r e g a ­
d a , i n s i s t i d a e s e m p r e d e s o b e d e c i d a 
" não m a i s pol í t ica n a s e s c o l a s " , 
f e i t a s p r i n c i p a l m e n t e p o r a q u e l e s 
q u e d e s e j a m i m o b i l i d a d e s o c i a l , p a ­
r a a i n d a v o l t a r - s e s o b r e o caráter 
e l i t i s t a d a s e s c o l a s f r a n c e s a s , o n d e 
f a l t a m u i t o p a r a s e r e a l i z a r u m a 
v e r d a d e i r a i g u a l d a d e d e o p o r t u n i ­

d a d e s . D e s v e l a - s e então a f a l s i d a ­
d e e n c o b e r t a p e l o s s l o g a n s , p a r a 
t e n t a r u m a anál ise d e s o c i e d a d e 
f r a n c e s a e m s u a s i tuação a t u a l : 
Importância ãa mudança econô­
mica; Da transformação econômi­
ca à crise social; Inadaptação das 
forças políticas; Crise ãe valores. 
E m s e g u i d a , m o s t r a m a q u e l e s e s ­
t u d a n t e s a v i s c e r a l a l ienação d a 
S o c i e d a d e , b a s e a d o s n u m a b e m 
f e i t a e i rônica cr í t ica à l i n g u a g e m 
publ ic i tár ia, p a r a a t i n g i r s e u ápice 
anal í t ico v o l t a n d o - s e às raízes d a 
c r i s e d o e n s i n o : aristocracia ver sus 
democracia na escola; escola im-
proãutiva; rentabilidade do ensino; 
ensino = espelho ãa sociedade, ação 
pedagóg ica e ação pol í t ica e m t e m ­
p o e s c o l a r . . . 

E a I g r e j a , d e n t r o d i s t o t u d o ? A 
E q u i p e N a c i o n a l d a J e c f r a n c e s a 
s e p r e o c u p a c o m e l a , p o r q u e a i n d a 
n e l a s e v ê u m obstáculo à l i b e r t a ­
ção e s o b r e t u d o à l iber tação d a ­
q u e l e s q u e l h e são fiéis. S u a r e a l i ­
d a d e sociológica d e inst i tuição f a z 
c o m q u e e l a p r o c u r e m a n t e r s u a 
a u t o r i d a d e , e m t o d o s o s níveis, m a s 
s i m u l t a n e a m e n t e n e l a s e v e r i f i c a n ­
d o f a t o r e s d e evolução, q u e o s f a ­
z e m c r e r q u e " a l i , o n d e s e t o m a m 
e s t a s i n i c i a t i v a s , e m b o r a l i m i t a d a s , 
está o s i n a l d e q u e a i g r e j a ( não a 
inst ituição, m a s a q u e l e s q u e h o j e 
c o n s t i t u e m o p o v o d e D e u s ) p o s s u i 
d i n a m i s m o s u f i c i e n t e p a r a v e n c e r a 
e s c l e r o s e d e m u i t o s séculos e c o l o ­
c a r a o s h o m e n s a s v e r d a d e i r a s 
questões s o b r e a fé , a u n i d a d e e a 
l iber tação" . 

E m q u e , a f i n a l , c rêem e s t e s j o ­
v e n s ? D e p o i s d e u m não a o c o n f o r ­
m i s m o , à s i m p l e s assistência s o c i a l , 
à g u e r r a , e t c , e x p r e s s o l i t u r g i c a -
m e n t e n a ú l t ima m i s s a d o E n c o n -
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t r o , expõem s u a fé , c u j o c e n t r o e s ­
tá n o caráter específ ico d a l i b e r t a ­
ção a n u n c i a d a p o r J e s u s C r i s t o : 
l ibertação d o p e c a d o e d a m o r t e , 
i n d i s s o l u v e l m e n t e a e l e l i g a d a . O 
p e c a d o é a negação a o a m o r , e o 
f u n d a m e n t o d a salvação t r a z i d a 
p o r C r i s t o está n a m a n e i r a d e s e 
p r a t i c a r o a m o r e n o c o m o s a i r - s e 
v i t o r i o s o d a m o r t e n o m u n d o d o s 
h o m e n s . 

E s t a sa lvação p o d e s e r e f e t i v a d a 
e m q u a l q u e r m o m e n t o d a histór ia 
e é e l a q u e d e f i n e p r i m e i r a m e n t e 
o ser-cr istão. À concepção d e h is tó­
r i a t r a z i d a p e l o s cristãos s e s u b o r ­
d i n a t u d o . A "prá t i ca po l í t i ca " d o s 
cristãos é, i n c l u s i v e , d e c o r r e n t e d i s ­
t o , j á q u e , c o m o o s últ imos p a p a s 
o a f i r m a m , a pol í t ica é " o l u g a r 
o n d e s e e x e r c e a c a r i d a d e c o l e t i v a " 
e é só a prát ica d a c a r i d a d e , d o 
a m o r e x p r e s s o c o l e t i v a m e n t e q u e 
t o r n a h o j e possível o r e c o n h e c i ­
m e n t o d e u m a c o m u n i d a d e c r i s ­
tã . . . 

A cólera, m a n i f e s t a d a n e s t e l i ­
v r i n h o , t r a n s f o r m a - s e , então, p a r a 
e l e s , e m esperança: c r i t i c a - s e , 
p r e o c u p a - s e c o m a I g r e j a , " p o r q u e 
p e r t e n c e m o s a e l a " e é d e s t e p e r ­
t e n c e r à I g r e j a q u e está não só o 
d i r e i t o d e o s j o v e n s m a n i f e s t a r e m 
s u a cólera, m a s d e esperançosa­
m e n t e e x i g i r e m a s mudanças e m 
s e u c o m p o r t a m e n t o , não só p o r p a ­
l a v r a s , m a s t ambém p e l a ação, c o ­
m o s e v e r i f i c a n o últ imo capí tulo : 
"Cr istãos n o m o v i m e n t o d o s B a ­
charé is " . 

É o p o r t u n a , t r e m e n d a m e n t e o p o r ­
t u n a , a l e i t u r a d e s t e l i v r o . P r i n c i ­
p a l m e n t e p o r a q u e l e s q u e h o j e e s ­
tão e n g a j a d o s n a p a s t o r a l d o s j o ­
v e n s , l e m b r a n d o - s e q u e , t a l v e z , a 
Ação Catól ica s e j a u m d o s p r i n c i ­
p a i s p i l a r e s d o a p o s t o l a d o l e i g o , 
não só p e l a s u a a t u a l i d a d e , m a s p o r 
s u a f i d e l i d a d e a o Espír i to n a l e i ­
t u r a d o s a c o n t e c i m e n t o s d a h istó­
r i a h u m a n a . 

J . A. Ruiz 

B A L D U C C I , E r n e s t o : S i e r v o s i n u t i l e s . T radução d o o r i g i n a l 
i t a l i a n o p o r G e r m á n Márt i l , ( C o l . H i n n e n i n.° 1 1 1 ) , p p . 
2 2 1 , 1 9 X 1 2 c m , E d i c i o n e s S I g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 
1 9 7 2 . 

A in tenção d e B a l d u c c i é c l a r a : 
c o m o m i n i s t r o d a p a l a v r a e s o b r e ­
t u d o c o m o i rmão, a p r e s e n t a r c o m 
" a m a i o r n i t i d e z possível o s e n t i d o 
d a própr ia missão n a i g r e j a e n a 
s o c i e d a d e " , n u m es forço d e r e e n ­
c o n t r a r , j u n t o a i rmãos n o s a c e r ­
dócio, a s u a própr ia i d e n t i d a d e , 
c a s o e l a s e t e n h a p e r d i d o . 

Após t e r t o m a d o consciência d a 
c r i s e i n s t i t u c i o n a l d a I g r e j a n u m a 
s o c i e d a d e q u e s e d e f i n e c a d a v e z 
m a i s p o r u m v i v e r r a d i c a l m e n t e s e ­
c u l a r i z a d o , p r o c u r a n d o a í s i t u a r a 
ex igênc ia r e l i g i o s a c o m o p a r t e d a 
const i tuição d o s e r - h o m e m , o a u ­
t o r p r o c u r a r e c o l o c a r e m s u a r e ­
f l exão o p a p e l d o sacerdócio m i n i s ­
t e r i a l , q u a s e e s q u e c i d o n o s d e b a t e s 
c o n c i l i a r e s . 

O P . B a l d u c c i p r o c u r a e propõe 
u m a n o v a i m a g e m d a I g r e j a , n u m 
p r o c e s s o t r a n s f o r m a d o r , n o q u a l o s 
s a c e r d o t e s t êm u m p r o f u n d o c o m ­
p r o m i s s o . R e j e i t a d a a concepção 
h ierárquico-p i ramida l d a I g r e j a 
c o m o " inst i tuição d e sa lvação" , r e ­

q u e r - s e u m d e s e n v o l v i m e n t o c a d a 
v e z m a i s a g u d o d a noção d a I g r e ­
j a , S a c r a m e n t o d e C r i s t o . 

É a q H i , s e g u n d o o a u t o r , q u e s e 
c o l o c a a n e c e s s i d a d e d o e n c o n t r o 
d e u m n o v o s e n t i d o d o s min is té ­
r i o s , n u m p r o f u n d o r e t o r n o d o c l e ­
r o p a r a o s e r v i p o à c o m u n i d a d e d o s 
f iéis, m a n i f e s t o p r i n c i p a l m e n t e n o 
" s e r v i r à m e s a " ( e u c a r i s t i a ) , c o m o 
" m i n i s t r o " , não c o m o " p r i m e i r o 
p r inc íp io " d a U n i d a d e a s e r e s t a ­
b e l e c i d a p e l o S e n h o r . 

P r i m e i r o s i n a l d a v i s i b i l i d a d e d a 
I g r e j a , a E u c a r i s t i a é a l i t u r g i a , o 
s i n a l d a a l e g r i a d o s cristãos, d a d a 
p e l o c o n h e c i m e n t o d e u m D e u s q u e 
i n t e rvém n a histór ia d o s h o m e n s , 
s o b r e t u d o através d a encarnação, 
m o r t e e ressurreição d e J e s u s C r i s ­
t o . É a q u i q u e e n t r a , e m c h e i o , a 
T e o l o g i a d a C r v i z . 

N u m a época d e "a f l i ção messiâ­
n i c a " , d e f o m e , d e injustiça, q u a l o 
s i g n i f i c a d o d e s t e s e r m i n i s t r o d a 
a l e g r i a n a u n i d a d e ? V i d a m o n a c a l 
e r e l i g i o s a , segregação p a r a o 
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E v a n g e l h o , t u d o i s t o é v i s t o s o b 
u m a n o v a l u z , q u e i n s i s t e s o b r e t u ­
d o n o anúncio profét ico e n o S e r ­
v iço d a P a l a v r a , j á q u e i m p o r t a só 
s e r "autênt icos s i n a i s d a p a l a v r a , 
a o serviço d a c o m u n i d a d e cristã, à 
q u a l c o m p e t e g l o b a l m e n t e a r e s -
p o n s a b i h d a d e d a p a l a v r a d o S e ­
n h o r , a f i m d e q u e e l a r e a U z e o d e ­
s ígnio p a r a o q u a l f o i p r o n u n c i a d a 

ab aeterno, i s t o é, o r e i n o d e D e u s 
n o q u a l t o d a s a s c o i s a s s e tornarão 
h u m i l d e s e dóceis a o p o d e r d o P a i " . 

B a l d u c c i c o n s e g u e p l e n a m e n t e 
s e u i n t e n t o . R e d i m e n s i o n a r a t a r e ­
f a s a c e r d o t a l a p a r t i r d a P a l a v r a 
d e D e u s q u e é m a n i f e s t a d a n o h o ­
j e d e n o s s a história, e d a E u c a r i s ­
t i a c e l e b r a d a p e l a I g r e j a . 

J . A. Ruiz 

U S E R O S , M a n u e l : C h r i s t i a n o s e m l a V i d a Política, ( C o ­
leção S e p t i m o S e l l o n . " 8 ) , p p . 2 2 3 , 2 0 x 1 1 c m , E d i c i o n e s 
S i g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

A d imensão "po l í t i ca " d a t e o l o ­
g i a e m e r g i u e s e impôs d e s d e q u a n ­
d o o teólogo começou a o l h a r m a i s 
p a r a o " f u t u r o " cr istão d o n d e b r i ­
l h a , e s e r e f l e t e n o h o j e , l u n a P R O ­
M E S S A d e D e u s . F o i necessário p o ­
r ém q u e e s t e f u t u r o s e d e s p i s s e d e 
s u a estática c e r t e z a , b a s e a d a n a 
imag inação m í t i ca d o s c r e n t e s , p a r a 
t o r n a r - s e u m f u t u r o d e s a f i a n t e c u j o 
h o r i z o n t e e conteúdo são c r i a d o s 
p e l o própr io h o m e m " a p o i a d o p o r 
D e u s até o e n g a j a m e n t o ú l t imo " 
( H . K ü n g , C o n g r e s s o i n t e r n a c i o n a l 
d e B r u x e l a s , 1 9 7 0 ) . N e p t a m e s m a 
l i n h a J . B . M e t z ' pôde a f i r m a r : " o 
q u e m a i s i n t i m a m e n t e m o v e o h o ­
m e m m o d e r n o não é o e m p e n h a -
m e n t o e m re lação a o s o b r e n a t u r a l , 
m a s o e m p e n h a m e n t o e m re lação 
a o f u t u r o " ( c f o n c i l i u m , 1 9 6 7 / 3 , p . 
1 5 6 ) . 

U m a compreensão d a r e a U d a d e 
a s s i m o r i e n t a d a p a r a o f u t u r o , põe 
e m s e g u n d o p l a n o u m a meta f ís ica 
a - t e m p o r a l e , s e d e v e h a v e r u m a 
d i s c i p l i n a q u e ' d á a tônica n a s r e ­
f lexões d o s cristãos, será m e n o s 
u m a f i l o s o f i a teorét ica e m a i s u m a 
f i l o s o f i a prát ica q u e p r e f e r i m o s 
c h a m a r d e "po l í t i ca " . U m a " t e o l o ­
g i a po l í t i ca" s e d i r i g e a o h o m e m 
t o d o , a p r e s e n t a n d o - l h e u m a P r o ­
m e s s a d i v i n a , n o s e n t i d o d e q u e o 
cristão p r o v e , d i a n t e d a h u m a n i ­
d a d e , a real ização d e s t a P r o m e s s a 
c o m s u a a t i v i d a d e m u n d a n a . "É 
E L E , o M e s s i a s , o u d e v e m o s e s p e r a r 
p o r u m o u t r o ? " p a r e c e m p e r g u n t a r , 
a i n d a h o j e , o s h o m e n s a o s cristãos. 
A r e s p o s t a d o s c r e n t e s não deverá 

b a s e a r - s e e m ilustrações teóricas e 
s i m e m real izações prát icas e e f i ­
c i e n t e s . 

É n e s s e c l i m a teo lógico q u e a p a ­
r e c e o l i v r o " C r i s t i a n o s e n l a v i d a 
po l í t i ca " d e M a n u e l U s e r o s , c o m o 
autênt ico f r u t o d a estação a t u a l , 
p r e o c u p a d o c o m q u e a Graça d a 
h o r a a t u a l não p a s s e e m vão . S u a 
redação está m o t i v a d a , p o r t a n t o , 
n a convicção d e q u e a d imensão 
i n d i v i d u a l e comuni tár ia d o c r i s ­
t ão são i n s u f i c i e n t e s . O cristão não 
está d i a n t e a p e n a s d e s u a ex is tên­
c i a o u d e n t r o d e s u a c o m u n i d a d e 
d e c r e n t e s , m a s está s i t u a d o n u m a 
" c i d a d e s e c u l a r " q u e é p a r a e l e o 
espaço d e ver i f i cação d e s u a fé . O 
p o n t o m a i s d e U c a d o d a ver i f i cação 
d o Cristão está n i s s o : n a c o n s t r u ­
ção d a o r d e m s o c i a l d a C o m u n i d a ­
d e h u m a n a " à l u z e n a força d e 
J e s u s " ( H . K ü n g , i b d . ) . 

O s u b d e s e n v o l v i m e n t o d o Cristão 
não é m e d i d o p e l a p o u c a o u m u i t a 
d o u t r i n a o u p e l a s r e s p o s t a s t e o r i ­
c a m e n t e e x a t a s , e s i m p e l o s e u r e a l 
e n v o l v i m e n t o e c o m p r o m i s s o po l í ­
t i c o . N e s t e s e n t i d o a d imensão s e ­
c u l a r d o cristão não é u m ep i f enô-
m e n o d e s u a história, m a s é u m a 
ex igência e s s e n c i a l d o a m a d u r e c i ­
m e n t o d e s u a fé. A o b r a n a s c e u e s e 
n u t r e c o n s t a n t e m e n t e d o c o n t e x t o 
sócio-pol í t ico e s p a n h o l . D e c e r t a 
f o r m a , i s t o é v a n t a g e m , s e n d o q u e , 
p o r cont ingências pol í t icas d e n o s ­
s o país, é pre fer íve l f a l a r à n o r a 
p a r a a s o g r a e n t e n d e r . 

Paulo Nosella 
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G A R D A V S K Y , V i t e z s l a v : D i o s n o h a m u e r t o d e i t o d o . R e -
f l e x i o n e s d e u n m a r x i s t a s o b r e I a Bíblia, l a r e l i g i o n y e l 
ateísmo. T r a d u z i d o d o a lemí ío (4.» e d . ) , s o b r e o o r i g i n a l 
t e h e c o , p o r A . G a r z ó n e J . S o b r i n h o , ( C o l . S e p t i m o S e l l o 
n.° 1 3 ) , p p . 2 6 0 , 2 1 X 1 1 , 5 c m , E d i c i o n e s S i g u e m e , S a l a m a n ­
c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

" E u não a c r e d i t o , e m b o r a i s t o s e ­
j a a b s u r d o " . C o m e s t a s p a l a v r a s 
começa G a r d a v s k y o s e u l i v r o . É 
t o d o u m p r o g r a m a d o q u e v i rá n o 
d e c o r r e r d a s 2 5 0 pág inas s e g u i n t e s . 
O a u t o r , u m p e n s a d o r t c h e c o s l o v a -
c o , p r o f u n d a m e n t e e n g a j a d o n o 
m a r x i s m o m i l i t a n t e , f a z u m a r e ­
f l exão s o b r e a permanênc ia d o 
c r i s t i a n i s m o e m n o s s o s d i a s , t a n t o 
d e n t r o d o c a p i t a U s m o c o m o d e n t r o 
d o s o c i a l i s m o . C o n s t a t a q u e D e u s 
a i n d a não m o r r e u , q u e a re l ig ião 
p e r d u r a . E é e x a t a m e n t e p o r i s s o 
q u e o h o m e m a i n d a não v i v e e m 
p l e n i t u d e . O a u t o r s e p e r g u n t a o 
porquê d e s t a persistência d e D e u s 
n a consciência d o s h o m e n s . 

P a r a p o d e r r e s p o n d e r , e l e v a i às 
raízes e e s t u d a a gênese e o d e s e n ­
v o l v i m e n t o d o c r i s t i a n i s m o : O A n ­
t i g o T e s t a m e n t o , J e s u s , S . A g o s t i ­
n h o , S . Tomás , P a s c a l . É u m a aná­
l i s e o b j e t i v a , s i n c e r a e p r o f u n d a , 
e m b o r a b r e v e , p r o c u r a n d o d e s c o ­
b r i r s e m p r e o s v a l o r e s p o s i t i v o s d e 
t o d a s a s épocas e d o s vár ios e n f o ­
q u e s q u e o c r i s t i a n i s m o f o i t o m a n ­
d o através d a história, p a r a a s ­
s i m , compreendê- lo m e l h o r . T a n t o 
é a s s i m , q u e q u a l q u e r teó logo c r i s ­
tão p o d e r i a s u b s c r e v e r q u a s e t o d a 
e s t a p r i m e i r a . p a r t e d o l i v r o . 

N u m a s e g u n d a p a r t e , o a u t o r 
a n a l i s a o c r i s t i a n i s m o contemporâ­
n e o , d e s c o b r i n d o d u a s tendências 
p r i n c i p a i s : u m a q u e e l e c h a m a d e 
tomislía, e n c a r n a d a s o b r e t u d o p o r 
M a r i t a i n e o u t r a , a b e r t a , e n c a r n a ­
d a s o b r e t u d o p o r T e i l h a r d e K . 
R a h n e r . C o m p a r a - o c o m o m a r ­
x i s m o e p e r c e b e q u e , a o contrár io 
d o q u e a c o n t e c e n o c r i s t i a n i s m o , o 
p r o b l e m a d a m o r t e não t e m r e s ­
p o s t a p a r a o c o m u n i s t a . S e r c o m u ­

n i s t a é, p o i s , m a i s dif íci l q u e s e r 
cristão, c o n c l u i . E , n o e n t a n t o , o 
c o m u n i s t a não a b a n d o n a o s e u l u ­
g a r . P o r quê? E s t a é a g r a n d e p e r ­
g u n t a . Q u a l é o f u n d a m e n t o , a r a ­
zão d e s e r d o c o m u n i s m o ? 

A t e r c e i r a p a r t e d o l i v r o t r a t a d e 
r e s p o n d e r a e s t a incógn i ta e f a z e r 
u m a autore f lexão d o ateísmo. S e m ­
p r e s e g u i n d o , u m a l i n h a histórica, 
c r i t i c a a s d i v e r s a s f o r m a s d e ate ís­
m o ; n a I lus t ração ' b u r g u e s a , n a s 
m a s s a s operár ias e n o s o c i a l i s m o . 
P e r c o r r e t ambém o s d i v e r s o s t i p o s 
d e a te ísmo d e n t r o d a evolução d o 
c o m u n i s m o . F i n a l m e n t e f a z u m a 
análise d o ate ísmo c o m o metaf ís ica 
d o m a r x i s m o . 

P a r a G a r d a v s k y o ateísmo é o 
f u n d a m e n t o d o m a r x i s m o , a l g o 
a l ém d e t u d o , m a i s p r o f u n d o q u e 
o própr io D e u s . A fé b e m e n t e n d i ­
d a , n e s s e s e n t i d o a b e r t o e c o n s t r u ­
t i v o q u e d e f e n d e R a h n e r , é p o s i t i ­
v a ; m a s f i c a n a m e t a d e d o c a m i ­
n h o . Não c h e g a até o f u n d o . O 
l i v r o a p r e s e n t a u m a re f lexão p r o ­
f u n d a m e n t e h u m a n a , u m a c o n c e p ­
ção d o h o m e m m u i t o a l t a , c o m o 
espírito q u e s e a u t o t r a n s c e n d e n a 
ação. É p e n a q u e a c a b e n o a b s u r ­
d o d a ação p e l a ação e n o d e s e s ­
p e r o d e l u n a m o r t e q u e é p u r a d e s ­
truição, m a i o r q u a n t o m a i s o 
h o m e m s e r e a l i z o u n a s u a v i d a . 
O a u t o r r e c o n h e c e : o ate ísmo não 
t e m expl icação, é a b s u r d o . 

L i v r o e m p o l g a n t e , s i n c e r o , m u i t o 
r i c o e e s c l a r e c e d o r t a n t o p a r a o 
c r e n t e c o m o p a r a o não c r e n t e . 
M e r e c e s e r l i d o . 

José André Fwyos Lloret 
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R A T Z I N G E R , J o s e p h T e o l o g i a e H i s t o r i a . N o t a s s o b r e e l 
d i n a m i s m o histórico d e l a fé. T r a d u z i d o d o o r i g i n a l a l emão 
p o r A . C a b a l l o i s e I . C a m a c h o . ( C o l . V e r d a d e I m a g e n n.° 
2 2 ) , p p . 1 7 8 , 1 9 X 1 2 c m , E d i c i o n e s S i g u e m e , S a l a m a n c a 
( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

O p r o b l e m a d a Histór ia p e r v a d e 
n o d i a d e h o j e t o d a s a s ciências e 
t o d o s o s p r o b l e m a s d o h o m e m . 
T a m b é m n a T e o l o g i a a Histór ia 
e n t r o u c r i a n d o n o v o s p r o b l e m a s e 
d a n d o solução p a r a o u t r o s . A s E d i ­
ções S i g u e m e r e u n i r a m n e s t e p e ­
q u e n o v o l u m e s e i s a r t i g o s d o t eó ­
l o g o a lemão J o s e p h R a t z i n g e r , q u e 
a b o r d a m e s t e t e m a tão e m ev idên­
c i a . 

E m u m e s t i l o c l a r o e c o n c i s o , o 
a u t o r n o s dá u m a v isão d e a l g u n s 
p r o b l e m a s m a i s p r e m e n t e s q u e a 
Histór ia c o l o c a à T e o l o g i a e t r a t a 
d e d a r a l g u m a s v i a s d e solução, 
s e m q u e r e r , porém, d e i x a r a ^ q u e s ­
tão r e s o l v i d a . N o s d o i s p r i m e i r o s 
a r t i g o s o a u t o r a b o r d a o p r o b l e m a 
d a tensão e n t r e Histór ia e O n t o l o ­
g i a , s e r e d e v i r , e a s d i v e r s a s c o r ­
r e n t e s teológicas e x i s t e n t e s • c u j a 
d i v e r s i d a d e d e p e n d e , e m c e r t o m o ­
d o , d a s d i v e r s a s soluções d a d a s a 
e s t e p r o b l e m a . U m a e x c e l e n t e a n á ­
l i s e d o p r o b l e m a d a h i s t o r i c i d a d e 

d o s d o g m a s é f e i t a n o s d o i s s e g u i n ­
t e s a r t i g o s , e f i n a l m e n t e , n o s d o i s 
ú l t imos s e e s t u d a a P a t r o l o g i a e a 
M a r i o l o g i a à l u z d o s p r o b l e m a s q u e 
a Histór ia l e v a n t a . 

R a t z i n g e r v a i às raízes m a i s f u n ­
d a m e n t a i s d o c r i s t i a n i s m o , a o n ú ­
c l e o c o n s t i t u t i v o d a fé, p a r a e n c o n ­
t r a r a l i c a m i n h o s d e solução a o s 
p r o b l e m a s q u e a Histór ia c o l o c a . 
A p regação apostóUca d e C r i s t o 
r e s s u s c i t a d o e o c o n c e i t o d e T r a ­
dição n o c r i s t i a n i s m o são e l e m e n ­
t o s i m p o r t a n t e s n e s t a r e f l exão . 
T a l v e z o mér i t o m a i o r d e s t e l i v r i ­
n h o s e j a o d e t e r c o n s e g u i d o d a r 
e m p o u c a s pág inas u m a v isão b a s ­
t a n t e c l a r a e c o m p l e t a d o s p r o b l e ­
m a s q u e a Histór ia c o l o c a à T e o ­
l o g i a . E l e p r i m a p e l a c l a r e z a . Não 
é n a d a fáci l e n c o n t r a r u m e s c r i t o 
p r o f u n d o e s u b s t a n c i o s o c o m o e s t e , 
e a o m e s m o t e m p o n u m a l i n g u a ­
g e m s i m p l e s e c l a r a . 

José André Fayos Lloret 

R O D R I G U E Z M E D I N A , J . J . : P e d a g o g i a d e l a F e . S i t u a -
ción y c o n t e n i d o s d e I a catequética h o y , (Co leção N u e v a 
A h a n z a n . " 3 7 ) , p p . 4 7 5 , 2 0 x 1 4 c m , E d i c i o n e s S i g u e m e , 
S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

U m l i v r o q u e c e r t a m e n t e i n t e r e s ­
sará a q u a n t o s e s t e j a m p r e o c u p a ­
d o s s e r i a m e n t e c o m o d e s a f i o d a 
P e d a g o g i a d a Fé , q u e n o s s o s t e m ­
p o s a p r e s e n t a m . " O a u t o r t r a z - n o s 
u m l i v r o , d i v i d i d o e m três p a r t e s . 
A p r i m e i r a , e l e a c h a m a d e I n t r o ­
dutória. T e n t a u m a situação d a 
T e o l o g i a P a s t o r a l e d a Catequét ica 
d e n t r o d o U n i v e r s o Teo lóg ico . N a 
T e o l o g i a P a s t o r a l , e n c a i x a a T e o ­
l o g i a Pro fét ica , e m c u j o h o r i z o n t e 
d e p a r a m o s a Catequét ica, o b j e t o d e 
s u a s ref lexões. L o c a l i z a d a , a s s i m , o 
a u t o r a n a l i s a , d e m o d o e x a u s t i v o , 
a t e r m i n o l o g i a q u e s e r e l a c i o n a 
c o m C a t e q u e s e . O própr io t e r m o 
c a t e q u e s e , a pregação quer igmát i -
c a , homilét ica. didascália. S o b r e t u ­
d o b u s c a m o s t r a r u m a re lação e n ­

t r e T e o l o g i a e C a t e q u e s e , c h e g a n d o 
a a p o n t a r a n e c e s s i d a d e d e t e r p r e ­
s e n t e u m p o n t o i m p o r t a n t e : há 
u m a re lação e n t r e o s métodos c a -
tequéticos e c o n j u n t u r a h is tór ico-
c u l t u r a l - r e l i g i o s a . C h a m a , p o i s , 
a tenção p a r a u m r e n o v a r m e t o d o ­
lógico d a c a t e q u e s e d e h o j e . 

N u m a s e g u n d a p a r t e , c o n s t i t u i 
s e u c a m p o d e p e s q u i s a a n a t u r e z a , 
o o b j e t o , o conteúdo e l i n g u a g e m 
d a c a t e q u e s e . H o j e " L a c a t e q u e s i s 
s e e n t i e n d e c o m o s e r v i d o a l a f e , 
d e s p e r t a r i a , p e r s u a d i r p a r a a l c a n -
z a r l a f e , f o rmac ión r e l i g i o s a " ( p . 
1 0 6 ) . P o r e s t e m o t i v o , r e a l i z a u m a 
anál ise d e t a l h a d a d a F é n a Bíb l ia 
e n a T e o l o g i a . C o l o c a n d o - s e p e r a n ­
t e J e s u s C r i s t o - P a l a v r a , propõe 
u m a de f in ição d e C a t e q u e s e c o m o 

3 6 7 



ação e c l e s i a l q u e c o n d u z à fé v i v a . 
S e n d o u m a condução à fé , a p e r ­
g u n t a subseqüente c a i n o domín io 
d a P e d a g o g i a d a Fé . N ã o s e t r a t a 
d e u m a P a l a v r a , o u d e p a l a v r a s . 
T r a t a - s e d e u m a P e s s o a - P a l a v r a . 
C o m o r e s u l t a d o d e s t a constatação, 
d i s c u t e - s e o d i n a m i s m o d a p r o p o s ­
t a e r e s p o s t a , a s condições p a r a 
e s t a d i a l o g i c i d a d e s e e f e t u a r : o h o ­
m e m q u e s e c o l o c a t o d o n a s mãos 
d e D e u s , s u a v i d a q u e é e s c l a r e c i d a , 
i l u m i n a d a , p e l a reve lação d e D e u s 
e m J e s u s C r i s t o , a a b e r t u r a d o h o ­
m e m a o s o u t r o s e a o m u n d o . F a ­
l a n d o d e s t e d iá logo J e s u s - c a d a u m 
d e nós, o a u t o r m o s t r a q u a l o c o n ­
teúdo d e s t e anúnc io : o mistér io d e 
D e u s , m a n i f e s t a d o n a p e s s o a d o 
V e r b o , e q u e a Bíb l ia c o n s e r v a d e 
f o r m a m o d e l a r . M a s não b a s t a d i s ­
c u t i r a n a t u r e z a e o conteúdo! H o ­
j e é p r e c i s o d i s c u t i r s o b r e t u d o a 
l i n g u a g e m d a P e d a g o g i a E v a n g é ­
l i c a . P o r q u e D e u s p r e c i s a s e r u m a 
b o a - n o v a p a r a o s h o m e n s d e h o j e . 
O a u t o r propõe, d e s t e m o d o , u m a 
h a r m o n i a d a l i n g u a g e m bíblica, 
d o u t r i n a i e l i túrgica, b e m c o m o d o s 
f a t o s d a v i d a . O p o n t o d e p a r t i d a 
terá d e s e r a exper iênc ia d a v i d a , 
e da í s e chegará às o u t r a s l i n g u a ­
g e n s , c o m o expressão d e v i d a e m 
o u t r o s m o m e n t o s d a v i vênc ia d a 
m e s m a fé . N e l a s , p o i s , d e v e e n c o n ­
t r a r - s e a s e i v a d a v i d a ! 

N a I I I p a r t e , c o m a g u d e z a , o a u ­
t o r a n a l i s a , n o p r o c e s s o d a p e d a ­
g o g i a d a fé, a l g u m a s l e i s , i m p e r a ­
t i v o s necessários à consecução d o 
o b j e t i v o . A fé c o m o exper iência d a 
v i d a d o h o m e m : p o r c o n s e g u i n t e , a 
c a t e q u e s e q u e d e v e e n c a r n a r - s e 
n a s r e a l i d a d e s c o t i d i a n a s d e s t e 
h o m e m , n a s u a v ivênc ia p e s s o a l . 
A c a t e q u e s e q u e p r e c i s a t e r c o m o 
ponto -de - re f e rênc ia cont ínua a P a ­
l a v r a d e D e u s , e proc lamá- la . A s ­
s i m , J e s u s C r i s t o s e t r a n s f o r m a n o 
c e n t r o d a a t i v i d a d e pedagóg i ca d a 
fé. D e o u t r o l a d o , a c a t e q u e s e b u s ­
c a u n i f i c a r o s c a t e q u i s a n d o s , c o l o ­
c a n d o a reve lação e s e u s e l e m e n t o s 
c o m p o n e n t e s d e n t r o d e u m c o n t e x ­
t o harmônico , n a construção d e s u a 
p e r s o n a l i d a d e . D i s c u t e - s e a q u i a 
apologét ica, o s d o g m a s , a e s p i r i ­
t u a l i d a d e e s u a s expressões v a r i a ­
d a s , a t a l p o n t o q u e p o s s a r e s u l t a r 
u m c r e d o d e n o s s a fé compat íve l 

c o m n o s s o s d i a s . C o m o a fé é u m a 
a t i t u d e — posição — p e r a n t e o 
D e u s q u e i n t e r p e l a , a c a t e q u e s e não 
p o d e d e i x a r d e i d e n t i f i c a r o d iá­
l o g o e n t r e D e u s e o c r e n t e . E q u a l 
é a l i n g u a g e m d e s t e d iá logo? U m a 
l i n g u a g e m o r i g i n a l e m a t i z a d a d i ­
f e r e n t e m e n t e s e g u n d o a s e t a p a s d a 
própr ia p e d a g o g i a d a fé, c o n d i c i o ­
n a d a p e l o m o m e n t o histór ico. C o ­
m o u m a síntese, t e n d o e m v i s t a 
q u e " e l h o m b r e c o n s t r u y e e n c i e r t o 
m o d o l a n a t u r a l e z a a s u m e d i d a , 
e l m u n d o e s o b r a d e s u s m a n o s , 
s u própr ia h e c h u r a e i m a g e n ; e s 
e l a n t r o p o c e n t r i s n j o q u e t a n t o c a ­
r a c t e r i z a a n u e s t r a é p o c a . . . ; h e -
m o s p a s a d o d e l a concepción c o s -
mocéntr ica a l a antropocéntr ica d e 
l a r e a h d a d . . . ; e l h o m b r e t i e n e c o n -
c i e n c i a a g u d a y e m b r i a g a d o r a d e 
s u a l i b e r t a d . - c r e a d o r a y d e s u r e s -
p o n s a b i l i d a d e n e l y n i v e r s o ( p . 4 1 4 -
4 1 5 ) : a s d i v e r s a s atuações d o h o ­
m e m d e v e m s e r v i s t a s c o m o a p r e ­
sença d a a t i v i d a d e d e D e u s , q u e 
não r o b o t i z a n inguém. P o r i s s o o 
própr io D e u s é c o n h e c i d o n a s u a 
u n i d a d e n u n c a p l e n a m e n t e e p i f a -
n i z a d a . O r e s u l t a d o é q u e a c a t e ­
q u e s e não e s g o t a o mistér io d e 
D e u s , m a s a p r o x i m a - s e d e l e d e m o ­
d o c r e s c e n t e , c a u s a n d o a sensação 
d a i n a b a r c a b i l i d a d e d o D e u s d e J e ­
s u s C r i s t o . P o r i s s o o a u t o r d i s c u t e 
a l e i d a fé e d a r e U g i o s i d a d e , e x i ­
g i n d o . s u a d i ferenciação e c o o r d e ­
nação ' i n s i s t i n d o n u m a fé q u e l i ­
b e r t e d a " r e l i g i ão " , m e s m o q u a n d o 
s e e x p r e s s e r e l i g i o s a m e n t e . 

U m p o n t o p o s i t i v o n e s t e l i v r o é 
a s e r e n i d a d e c o m q u e s e d i s c u t e a 
t emát i ca n a l i n h a d o s princípios, 
c o m c o n h e c i m e n t o d a Histór ia d a 
Fé n e s t e s 2 0 séculos d e I g r e j a . O u ­
t r o é o c o n j u n t o d e sugestões e 
re ferências p a s t o r a i s e b ib l iográ f i ­
c a s q u e c a d a capítulo a p r e s e n t a . É 
u m l i v r o , p o i s , q u e p r e c i s a s e r l i d o 
p e l o s P e d a g o g o s d a Fé . Não c o m o 
u m a r e c e i t a mág ica . Porém, c o m o 
u m a contr ibuição s e r e n a d e q u e m 
s e a c h a q u e s t i o n a d o p e l a situação 
n o v a , e e x p e r i m e n t a a tensão d e 
B U S C A . O s q u e e s t i v e r e m n e s t a 
disposição, l e n d o o l i v r o , t êm c h a n -
c h e s d e s e r e m a u x i l i a d o s n e s t e c a ­
m i n h a r , c o m l u c i d e z . 

José Carvalho 
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Q I R A R D I , J u l e s : A m o r C r i s t i a n o y L u c h a s d e C l a s s e s . 
T r a d u z i d o d o o r i g i n a l i t a J i a n o p o r J , L . S a n d o v a l , ( C o l . 
S e p t i m o S e l l o n . " 9 ) , p p . 1 0 2 , 2 0 , 5 x 1 1 c m , E d i c i o n e s S I g u e ­
m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 1 . 

" A m a - s e o o p r i m i d o d e f e n d e n -
d o - o e l i b e r t a n d o - o . O o p r e s s o r , 
a c u s a n d o - o e c o m b a t e n d o - o . I s t o é 
u m i m p e r a t i v o indissociável d o 
m a n d a m e n t o d o a m o r " . 

J u l e s G i r a r d i , n e s t e l i v r o , a b o r d a 
o p r o b l e m a a n g u s t i a n t e q u e q u e s ­
t i o n a a m u i t o s h o m e n s d e h o j e 
p a r t i c u l a r m e n t e d o t e r c e i r o m u n ­
d o . A l u t a d e c l a s s e s é compat íve l 
c o m o a m o r cristão? Q u a n d o , e até 
q u e p o n t o o a m o r cristão i m p e l e e 
e x i g e u m a part ic ipação d e c i s i v a 
n e s t a l u t a ? E s t a s e m u i t a s o u t r a s 
questões e n v o l v e n t e s são a b o r d a d a s 
p e l o a u t o r c o m s e r i e d a d e , c o m p e ­
tência e c o r a g e m . 

Já n o pró logo José M . D í e z -A l e -
g r i a f a z u m a dist inção m u i t o o p o r ­
t u n a e c l a r a e n t r e a esperança h i s ­
tór ica e a esperança escatcrfógica. 
O s d o i s c o n c e i t o s são d i s t i n t o s m a s 
v i v e n c i a d o s n u m a t o q u e é a v i d a 
d o h o m e m . " O c r i s t i a n i s m o , p o r 
força d e s u a esperança cristã, a c a ­
b a i r r e n u n c i a v e l m e n t e a b e r t o à e s ­
perança histórica, f o r t a l e c i d o c o n ­
t r a a tentação d e r e n u n c i a r à e s ­
perança histór ica" . 

N a e laboração d o t e m a a c r e s c e n ­
t a G i r a r d i : " P e r c e b e r e s t a união 
histórica e n t r e a m o r e l u t a , n a s 
n o v a s f o r m a s i m p o s t a s p e l a n o s s a 
época, é u m a d a s c o m p o n e n t e s e s ­

s e n c i a i s d e u m a consciência r e v o ­
luc ionár ia" . 

A a b e r t u r a d a I g r e j a a o m u n d o 
não p o d e s i g n i f i c a r a p e n a s o r e c o ­
n h e c i m e n t o d e s e u s v a l o r e s , u m a 
inserção d i t a d a p e l a pol í t ica d e 
adaptação , m a s t ambém a denún­
c i a c o r a j o s a d e s e u s d e s v a l o r e s . A 
missão profét ica d o c r i s t i a n i s m o 
impõe- lhe a r r a n c a r a s máscaras 
m a i s o u m e n o s l e g a i s , m a i s o u m e ­
n o s " r e l i g i o s a s " , q u e n o d e c o r r e r d o 
t e m p o v e m a s s u m i n d o o p e c a d o d o 
m u n d o . O a m o r cristão d e v e s e r 
t r a n s f o r m a d o r . A consciência c r i s ­
tã não a c e i t a a div isão d e c l a s s e s 
c o m o l eg í t ima e f a t a l , m a s t a m b é m 
s e n e g a a c o n s i d e r a r c o m o n o r m a l 
a condição d e escravidão e d e a l i e ­
nação , p o r q u e j á d e s c o b r i u a l i b e r ­
d a d e c o m o u m d i r e i t o e u m d e v e r . 

O i m o b i l i s m o , a f a l s a prudência 
são imperdoáveis . E s t a m o s s e n d o 
c h a m a d o s p a r a a cr iação, a e s p e ­
rança, o r i s c o e o c o m p r o m i s s o n a 
construção d e u m a t e r r a n o v a . E s ­
t a consciência f a z p a r t e d a v isão 
d inâmica d o n o s s o s e n t i d o d e h i s ­
t o r i c i d a d e . Não é i s s o t ambém u m a 
conseqüência d a pregação d e C r i s ­
t o e d o d e s e j o m a i s p r o f u n d o q u e 
t o d o s e r h u m a n o a c a l e n t a n o s e u 
ín t imo? 

Raimundo Kroth 

M E T Z , J o h a n n B a p t i s t : A n t r o p o c e n t r i s m o C r i s t i a n o . S o ­
b r e l a f o r m a d e p e n s a m i e n t o d e Tomás d e A q u i n o , t r a d u ­
ção d o o r i g i n a l a l emão d e I g n a c i o A i z p u r u a , (Co leção 
" V e r d a d e I m a g e n " n . " 2 3 ) , p p . 1 6 7 , 1 9 x 1 2 c m , E d i c i o n e s 
S I g u e m e , S a l a m a n c a ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

E s t a o b r a d e M e t z , p u b l i c a d a n o 
o r i g i n a l a l emão e m 1 9 6 2 , p e r t e n c e 
à p r i m e i r a f a s e d o s e u p e n s a m e n ­
t o teológico. O própr io M e t z f a z 
questão d e a c e n t u a r q u e a " C h r i s t -
l i c h e A n t h r o p o z e n t r i k " é m e r a ­
m e n t e dissertação d e láurea, f e i t a 
s o b a or ientação d e K a r l R a h n e r , 
e p o r t a n t o d e há d e z a n o s , v e l h a e 
u l t r a p a s s a d a e q u e não t e m n a d a 
a v e r c o m a T e o l o g i a Po l í t ica, n a s ­
c i d a b e m d e p o i s . 

A o b r a está c e n t r a d a n o p e n s a ­
m e n t o e o b r a d e S . T o m á s d e A q u i ­
n o , q u e é a b o r d a d o a p a r t i r d o m é ­
t o d o histór ico i n t e r p r e t a t i v o . I s t o 
s i g n i f i c a a instauração d e u m d iá­
l o g o histórico c o m o p e n s a m e n t o 
t o m a s i a n o . A l e i t u r a d o p a s s a d o é 
a con f rontação d e u m i n t e r e s s e o u 
e n u n c i a d o p r e s e n t e c o m o t e x t o 
histórico, q u e lançará n o v a l u z s o ­
b r e n o s s a a t u a l i d a d e . T o d a l e i t u r a 
d o p a s s a d o é u m a in terpre tação d o 
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m e s m o . Não há p o s s i b i l i d a d e d e 
o b j e t i v i d a d e p u r a , n u n c a s e a t i n ­
g irá o p e n s a r d e S . T o m á s c o m o 
f o i n o s e u t e m p o , m a s s o m e n t e e n ­
q u a n t o r e l a c i o n a d o c o m o p e n s a r 
d o p r e s e n t e , d e h o j e . E e s t a i n t e r ­
pre tação d e S . T o m á s s e dá n a s c a ­
t e g o r i a s d a f i l o s o f i a e t e o l o g i a 
t r a n s c e n d e n t a l . N a i d a d e m o d e r n a 
s e d e u u m a mudança s u b s t a n c i a l 
e m re lação à i d a d e méd i a : p a s s a ­
g e m d e u m a e s t r u t u r a m e n t a l d o ­
m i n a d a p o r u m p e n s a m e n t o n a t u ­
r a l i s t a a o u t r a d e f i n i d a a p a r t i r d a 
s u b j e t i v i d a d e . E e x a t a m e n t e e s t a 
p a s s a g e m é s i t u a d a n o p e n s a m e n t o 
d e S . T o m á s : a p a r t i r d a dist inção 
e n t r e " f o r m a d e p e n s a m e n t o " e 
" c on t eúdo " d o m e s m o . M e t z m o s ­
t r a q u e o s conteúdos d o p e n s a m e n ­
t o d e S . Tomás são m e d i e v a i s , m a s 
e s t r u t u r a d o s a p a r t i r d e l u n a rqué­
t i p o c o n c e i t u a i o r i g i n a l : não n o 
cosmocentrismo m e d i e v a l e s i m a 
p a r t i r d o antropocentrismo. D e p o i s 
d e t e r a c h a v e d e compreensão d o 
p e n s a m e n t o t o m a s i a n o , o a u t o r 
p a s s a a a n a l i s a r o s c o n c e i t o s f u n ­
d a m e n t a i s c o m o : O s e r ; a i n d i v i -
d u a h d a d e ; a substância; o m u n d o ; 
D e u s ; a graça. 

M e t z a f i r m a q u e o e n f o q u e a n ­
tropológ ico d o p e n s a m e n t o t o m a ­
s i a n o s e d e v e f u n d a m e n t a l m e n t e à 
p r i o r i d a d e b íbl ica d o m e s m o , d e 
t a l f o r m a q u e d e s v i a a h e g e m o n i a 
he lênica q u e c o n d i c i o n a v a a t e o ­
l o g i a n u m a direção cosmocêntr ica. 
P o r t a n t o , a in f luência bíbl ica e m 
T o m á s c o n s t i t u i a b a s e d a s u b j e ­

t i v i d a d e q u e c a r a c t e r i z a a época 
m o d e r n a . E M e t z i n t e r p r e t a a épo­
c a m o d e r n a t r a n s c e n d e n t a l m e n t e , 
m o s t r a n d o q u e o p e n s a m e n t o t o ­
m a s i a n o é a conf iguração e p o c a l d e 
u m a n o v a f o r m a d e p e n s a m e n t o e 
q u e a época m o d e r n a s e c o n s t i t u i 
e n q u a n t o real ização c a t e g o r i a l d a 
f o r m a d e p e n s a m e n t o t o m a s i a n o -
cristã. É e m T o m á s q u e o l o g o s d o 
c r i s t i a n i s m o s e a u t o - e x p r e s s a f i l o -
s o f i c a m e n t e , c o m o f o r m a d e p e n ­
s a m e n t o , n o " a n t r o p o c e n t r i s m o 
cr is tão" , e e s t e contém e m s i o " a 
p r i o r i " q u e p e r m i t e s u a in tegração 
c o m a essência d o p e n s a m e n t o m o ­
d e r n o . 

C a b e - n o s p e r g u n t a r q u e v a l o r 
t e m a i n d a a l e i t u r a d e s t a o b r a q u e 
o própr io a u t o r c o n s i d e r a u l t r a p a s ­
s a d a . E v i d e n t e m e n t e q u e a o b r a 
t e m s e u v a l o r . P r i m e i r a m e n t e c o ­
m o compreensão d a evolução d o 
p e n s a m e n t o d e M e t z é indispensá­
v e l . S e m e s t a o b r a c e r t a m e n t e 
M e t z não t e r i a c h e g a d o à s u a " T e o ­
l o g i a Po l í t i ca " . E m s e g u n d o l u g a r 
v a l e a p e a a l e r a o b r a não t a n t o 
n o n íve l d e in f o rmação teológica, 
m a s s o b o a s p e c t o metodo lóg ico — 
o q u e s i g n i f i c a f a z e r t e o l o g i a : a s s i ­
m i l a r c r i t i c a m e n t e o p a s s a d o e m 
funçãb d a s n e c e s s i d a d e s e questões 
p r e s e n t e s , i s t o é, e s t a b e l e c e r u m 
v e r d a d e i r o d iá logo c o m a história 
d a t e o l o g i a . C o n c l u i n d o , p o d e m o s 
d i z e r - q u e e s t e s d o i s m o t i v o s são 
s u f i c i e n t e m e n t e f o r t e s p a r a q u e s e 
l e i a e s t a o b r a . 

Mario Fleig 

S P E A I G H T , R o b e r t : T e i l h a r d d e C h a r d i n . B i o g r a f i a , t r a ­
d u z i d a d o o r i g i n a l ing lês p a r a o e s p a n h o l p o r B e r n a r d o 
B r a v o , p p . 5 6 8 , 1 9 x 1 2 , 5 c m . E d i t o r i a l " S a l T e r r a e " , S a n ­
t a n d e r ( E s p a n h a ) , 1 9 7 2 . 

J a m a i s a c r e d i t e i q u e u m a b i o ­
g r a f i a p u d e s s e s e r f i e l , s e m q u e o 
a u t o r t e n h a c o n v i v i d o c o m a q u e l e 
s o b r e o q u a l e s c r e v e . J u s t a m e n t e 
V a l e n s i n f o i q u e m e x e r c e u in f luên­
c i a d e c i s i v a e m T e i l h a r d e p o r i s s o 
m e s m o , não p o d e r i a t e r s i d o m e n o s 
c o n h e c i d o . 

E s t a o b r a é indispensável , não 
a p e n a s à f a i x a d o s e s p e c i a l i s t a s e 

e s t u d i o s o s , m a s a t o d o o h o m e m 
q u e q u e i r a i n t e i r a r - s e d a s g r a n d e s 
l i n h a s d o p e n s a m e n t o ( f i losóf ico, 
c ient í f ico e t e o l ó g i c o ) , e m b o r a 
T e i l h a r d c o m o f i lósofo t e n h a s i d o , 
c o m o e l e m e s m o f a l a , ' e l e f a n t e n o s 
j a r d i n s d a escolástlca'. T e i l h a r d 
não p r e t e n d e u s e r teólogo. F o i a n ­
t e s u m eclét ico c o n s c i e n t e , q u e d e -
s i s t e m a t i z o u e s q u e m a s m o n t a d o s . 
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p a r a o b e m d o s h o m e n s , c o m o 
g r a n d e h u m a n i s t a q u e e r a e c o n ­
t i n u a s e n d o . 

O b iógrafo p r e t e n d e " u m r e s u ­
m o e d e s e n v o l v i m e n t o o r d e n a d o d e 
s e u p e n s a m e n t o , a o m e s m o t e m p o 
q u e colocá-lo e m re lação c o m a 
história d e s u a v i d a " ( p . 1 0 ) , o q u e 
e l e c o n s e g u i u l e v a r a u m m u i t o 
b o m r e s u l t a d o . D e s l i g a r o p e n s a r , 
d a v i d a c o n c r e t a d e q u e m p e n s o u , 
d a história sócio-cultural e n v o l ­
v e n t e , p r o v o c a u m a r u p t u r a e u m 
e s v a z i a m e n t o . É d e t e r m i n a n t e e i n ­
dispensável s i t u a r b e m o nó d e 

relações — s e m e s q u e c e r q u e a r e d e 
d e s t a s relações e o e n v o l v i m e n t o d e 
s i tuações-exlstências, e n g e n d r a e 
f o r m u l a n o v a s f o r m a s d e p e n s a r e 
s e r n a história. A t o d a s e s t a s a s s e r ­
t i v a s o b iógra fo r e s p o n d e u a d e ­
q u a d a m e n t e . 

E n f i m , m a i s n a d a d o q u e p a r a ­
b e n i z a r a f e l i z i n i c i a t i v a d e B e r ­
n a r d o B r a v o , p o r c o l o c a r à d i s p o ­
s ição d o s l e d o r e s n a l íngua d o s l a ­
t i n o s e s t a indispensável m a r c a n a 
histór ia d o d e s e n v o l v i m e n t o d o 
p e n s a r t e i l h a r d i a n o . 

Darci Luiz Pivetta 

R A H N E R , K a r l — R A T Z I N G E R J o s e p h , Reve lac lón y T r a -
dicíón, versão e s p a n h o l a d e D a n i e l R u i z B u e n o , (Co leção 
" Q u a e s t i o n e s D i s p u t a t a e " n.° 7 ) , p p . 7 7 , 2 1 x 1 4 c m , E d i ­
t o r i a l H e r d e r , B a r c e l o n a , 1 9 7 1 . 

A s pág inas 1 1 - 2 6 t r a z e m a s " O b ­
servações s o b r e o c o n c e i t o ' d e R e ­
ve l ação " d e K . R a h n e r . A p r e s e n ­
t o u - a s n o c o n g r e s s o d o " J . A . M õ h -
l e r - I n s t i t u t " d e P a d e r b o r n , 2 8 - 3 -
1 9 6 3 . O t e x t o r e e l a b o r a d o c o n s t i t u i u 
a a u l a i n a u g u r a l d e 2 8 - 6 - 1 9 6 3 n a 
U n i v e r s i d a d e d e Münster . R a h n e r , 
t eó logo c o n c i l i a r , a b o r d a o t e m a d a 
R E V E L A Ç Ã O , d e m o d o e s p e c u l a t i ­
v o , a l i a n d o o a s p e t o Imànent is ta o u 
t r a n s c e n d e n t a l d e l a ( d e a l g u m m o ­
d o i n s i n u a d o p e l o m o d e r n i s m o ) a o 
a s p e t o c a t e g o r i a l , a l g o e x t r i n s e c i s -
t a d a conceit j iação clássica, c o r r i ­
g i d o p o r D e i V e r b u m , n n . 2 - 4 . O 
a s s u n t o f o i u m d o s t e m a s c e n t r a i s 
d o Concího V a t i c a n o I I . 

S e a s "Observações " são a n t e r i o ­
r e s a o C o n c i l i o , n a d a p e r d e m d e s e u 
v a l o r , a n t e s g a n h a m , p o i s e x p l i c a m 
c o m l u m i n o s i d a d e própr ia só d e 
R a h n e r , f u n d a m e n t a m e a p r o f u n ­
d a m o c o n c e i t o c o n c i l i a r d a D . V . 
s o b r e Reve lação . 

N a s p p . 2 7 - 7 6 J . R a t z i n g e r a p r e ­
s e n t a u m " e n s a i o s o b r e o c o n c e i t o 
d e T R A D I Ç Ã O " . D i v l d e - o e m d u a s 
seções. N a p r i m e i r a a n a l i s a o c o n ­
c e i t o d e Trad ição . Começa c o m a 
exposição d o p r o b l e m a ( t r a n s m i s ­
são d a r e v e l a ção ) , p r o b l e m a q u e 
c i n d i u até h o j e e m d o i s c a m p o s o s 
cristãos o c i d e n t a i s , p o r ocasião d a 
R e f o r m a e d o C o n c i l i o d e T r e n t o e 
a f e t a o c o n c e i t o m e s m o d e I g r e j a . 
J . R . G e i s e l m a n n c o m " S a g r a d a E s ­

c r i t u r a e T rad i ção " , e s t u d a o m a i s 
i m p o r t a n t e d o l a d o catól ico, t e n t o u 
c h e g a r a u m a n o v a v isão d o p r o ­
b l e m a d a Trad ição , p a r a s u p e r a r 
posições u n i l a t e r a i s c o n t r a - r e f o r -
m i s t a s . R e p r e s e n t a m s e u s e s t u d o s 
v e r d a d e i r o p r o g r e s s o o b j e t i v o e f o ­
r a m f r u t u o s o s n a s del iberações d o 
V a t i c a n o I I . 

M a s m e r e c e vár ios r e p a r o s a t e s e 
d e l e d a "suf ic iência d a E s c r i t u r a " 
d a p a r t e d e R a t z i n g e r ( 3 5 ) , p o i s 
não r e s o l v e o p r o b l e m a " E s c r i t u r a 
e T rad i ção " , a m e n o s q u e não s e d i ­
l a t e p a r a a questão d e "Reve l a ção 
e T r a d i ç ã o " n e m c o r r e s p o n d e às 
idéias d i r e t r i z e s q u e s e i m p u s e r a m 
n o s d e b a t e s t r i d e n t l n o s ( 7 1 ) . D i s t o 
t r a t a o a u t o r n o s e g u i n t e pa rág ra ­
f o c o m s u a t e s e a c e r c a d a re lação 
e n t r e reve lação e t radição. R e v e ­
lação, p o r s i g n i f i c a r t o d o f a l a r e 
a g i r d e D e u s c o m o s h o m e n s , t r a n s ­
c e n d e a E s c r i t u r a , a q u a l dá n o ­
t íc ia d a r e a U d a d e d a reve lação, 
t e n d o - s e a d i s t i n g u i r b e m o A . T . 
d o N . T . , d e s d e q u e o s e s c r i t o s n e o -
testamentár ios só e n t e n d e m p o r 
E s c r i t u r a a o A . T . ( 3 9 , 4 1 ) , g r a m -
m a , e n q u a n t o o N . T . é o " i n s t r u ^ 
m e n t o p a r a a b r i r o A . T . " n o espaço 
a b e r t o d o a c o n t e c e r d e C r i s t o , r e ­
ve lação d e D e u s , p r e s e n t e n a fé e 
n a I g r e j a . A expl icação d a r e a l i ­
d a d e d e C r i s t o r e a l i z a - s e p e l a p r e ­
gação, c o n t i d a n a exposição d o A . 
T . e n a d o N . T . o u n a exposição 

3 7 1 



d o a c o n t e c i m e n t o d e C r i s t o . A s s i m 
há, a l ém d e t e o l o g i a v e t e r o t e s t a -
men tá r i a d o A . T . , d a t e o l o g i a n e o -
t es tamentár ia d o A . T . , d a t e o l o g i a 
neo tes tamentár ia d o N . T . , u m a 
t e o l o g i a eclesiástica d o N . T . q u e 
c h a m a m o s d e dogmát ica . E e s t a s e 
d e s i g n a d e T R A D I Ç Ã O : p r o c e s s o 
d e exposição eclesiástica d o t r a n s ­
m i t i d o ( 4 7 - 4 8 ) , s e m p r e , porém, e x ­
posição s e g u n d o a E s c r i t u r a . 

N a s e g u n d a seção ( p p . 5 4 s s ) i n ­
t e r p r e t a R a t z i n g e r o d e c r e t o t r i -
d e n t i n o s o b r e a T rad ição . E x a m i n a 
o conteúdo d o c o n c e i t o p n e u m a t o -
lóg ico d e Trad ição n o t o c a n t e a o 
e s q u e m a d o C a r d e a l C e r v i n i e s u a 
repercussão n a s d i v e r s a s d e t e r m i ­
nações d o C o n c i l i o e n a própr ia r e ­
dação f i n a l ; a união d e t radição e 
v i d a e c l e s i a l n a s intervenções d a 
discussão t r i d e n t i n a q u e p a r e c e 
l e m b r a m c e r t o s u p o s t o h i s t e r i c i s m o 
( 6 3 ) ; a inclusão d a s " t r a d i t i o n e s a d 

f i d e m p e r t i n e n t e s " n a c o n c e i t u a -
ção d e tradição. Expõe e n f i m o s e n ­

t i d o d o d e c r e t o d e T r e n t o s o b r e 
T rad i ção , i . é, d o t e x t o d e f i n i t i v o 
( 7 0 ) , c o m p r o m i s s o e n t r e três c o n ­
cepções teológicas d i s t i n t a s : p n e u -
mato lóg ica , " c e r e m o n i a l " , d ogmá­
t i c a ( 6 3 ) [ C f . D . ( e d . 27.») 7 8 3 o u 
D . ( e d . 33.») 1 5 0 1 ] . 

Concluímos c o m o a u t o r , à l u z 
d o e n s a i o : " E s t e d e c r e t o o f e r e c e 
t e s t e m u n h o m u i t o m a i s r i c o d o q u e 
a q u e l e q u e s e g r a v o u n a consciên­
c i a d o s séculos s e g u i n t e s . O t r a b a ­
l h o teo lóg ico a t u a l , p a r t i n d o d e 
s u a s n o v a s situações, p o d e r e c e b e r 
d e l e n o v a f e c u n d i d a d e , c o n f i r m a ­
ção n a b u s c a e or ientação n o c a ­
m i n h o a s e g u i r " ( 7 4 ) . 

L e n d o - s e o capítulo I I d a D e i 
V e r b u m : Transmissão d a R e v e l a ­
ção ( n n . 7 - 1 0 ) , p a r e c e , v e r i f i c a m o s 
o c o n c e i t o d e T rad i ção q u e R a t ­
z i n g e r c a p t o u ' n o s e n t i d o d o d e c r e ­
t o t r i d e n t i n o e t en íou e x p o r n a s 
pág inas p r e c e d e n t e s d e s e u e n s a i o . 

R. A. Braun 

T Ü C H L E , G e r m a n o c o m a co laboração d e B O U M A N , C . A . : 
R e f o r m a e C o n t r a - R e f o r m a . V o l . i n d e N o v a História d a 
I g r e j a , s o h a d i reção d e L . J . R o g l e r , R . A u b e r t , M . D . 
K n o w l e s . T r a d u z i d o d o o r i g i n a l a l emão p o r W a l d o m i r o 
P i r e s M a r t i n s , p p . 5 3 1 , 2 4 x 1 7 c m . E d i t o r a V o z e s L t d a . , 
P e t r o p o l i s , R J , 1 9 7 1 . 

R O G I E R , L . J . e D E B E R T I E R D E S A U V T G N Y , J . c o m a 
co laboração d e H A J J A R , J o s e p h : Século d a s L u z e s ^ R e v o l u ­
ções, Restaurações. V o l . I V d e N o v a História d a I g r e j a , s o b 
a d i reção d e L . J . R o g i e r , R . A u b e r t , M . D . K n o w l e s . T r a ­
dução d e L e o n a r d o P . S m e e l e , p p . 4 7 5 , 2 4 x 1 7 c m . E d i t o r a 
V o z e s L t d a . , P e t r o p o l i s , R J , 1 9 7 1 . 

A E d i t o r a V o z e s L t d a . está d e 
parabéns p e l a publ icação d e m a i s 
e s t e s d o i s v o l u m e s d a N o v a H i s tó ­
r i a d a I g r e j a , o b r a q u e s e v a i i m ­
p o n d o c o m m u i t a ace i tação n a E u ­
r o p a e n o r e s t o d o m u n d o . A g o r a , 
c o m a s u a publ icação e m l íngua 
p o r t u g u e s a , t ambém o s l e i t o r e s 
b r a s i l e i r o s poderão h a u r i r m a i o r e s 
c o n h e c i m e n t o s d e s t a o b r a p l a n e ­
j a d a e m 5 v o l u m e s , d o s q u a i s j á 
f o r a m t r a d u z i d o s p a r a o p o r t u ­
guês o s v o l u m e s I , I I I , I V . N a i n ­
t rodução a o p r i m e i r o v o l u m e R . 
A u b e r t j u s t i f i c a o t í tulo " N o v a H i s ­
tória d a I g r e j a " . E l a é n o v a t a n t o 
n o método c o m o n o s e u o b j e t i v o , 

c o n s i d e r a n d o a Histór ia d a I g r e j a 
não a p e n a s n o a s p e t o d a h i e r a r ­
q u i a e d e s u a re lação c o m o s i m ­
p e r a d o r e s , r e i s e pr íncipes, m a s f o ­
c a l i z a n d o t ambém o l a i c a t o , p r o ­
c u r a n d o s e r m n a Histór ia d e t o d o 
o p o v o d e D e u s . 

O s f a t o s históricos são e s t u d a d o s 
s e m in tenção a p o l o g i s t a . A p r e s e n ­
t a - s e a v i d a d a I g r e j a c o m o e l a f o i 
v i v i d a n o s q u a s e d o i s m i l a n o s d e 
existência c o m s e u l a d o p o s i t i v o , 
s e m porém, e s c o n d e r o q u e h o u v e 
d e m e n o s e d i f i c a n t e . E s t u d a m - s e 
a s re lações e x t e r n a s d a I g r e j a c o m 
a s o c i e d a d e , m a s s o b r e t u d o p r o c u ­
r a - s e d a r m a i o r impor tânc ia a s e u 
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d i n a m i s m o i n t e r n o . O b j e t o d e e s ­
t u d o não é a p e n a s a " G r a n d e I g r e ­
j a " i d e n t i f i c a d a c o m a i g r e j a r o ­
m a n a , m a s n a m e d i d a d o possível, 
c o n s i d e r a m - s e t ambém a s " p e q u e ­
n a s i g r e j a s " o u g r u p o s cristãos, v a ­
l o r i z a n d o o s s e u s a s p e t o s p o s i t i v o s 
s e m c a i r n u m f a l s o i r e n i s m o , q u e 
t a l v e z s a c r i f i c a r i a a v e r d a d e . 

O v o l . I I I , Reforma e Contra-Re­
forma, é t o d o e l e c o n s a g r a d o a o 
e s t u d o d a R e f o r m a e d a a s s i m c h a ­
m a d a C o n t r a - R e f o r m a , a b r a n g e n ­
d o o s séculos X V I , X V I I e inícios 
d o século X V I I I . C o m exceção d o s 
d o i s últ imos capítulos o l i v r o é d a 
a u t o r i a d o D r . G e r m a n o Tüchle , r e ­
n o m a d o h i s t o r i a d o r d a I g r e j a , p r o ­
f e s s o r t i t u l a r d a - U n i v e r s i d a d e d e 
M u n i q u e . O l i v r o i n i c i a c o m 1 2 pá ­
g i n a s s o b r e a E s p a n h a e s e u r u m o 
p a r a a I g r e j a U n i v e r s a l , n o q u e o s 
m a n u a i s t r a d i c i o n a i s d a Histór ia 
d a I g r e j a s e m o s t r a v a m g e r a l m e n ­
t e o m i s s o s . A s e g u i r e x a m i n a - s e a 
c r i s e n a s vésperas d a R e f o r m a P r o ­
t e s t a n t e ( c a p . I I ) ; a r e f o r m a p r o ­
t e s t a n t e c o m o o b r a p e s s o a l d e L u -
t e r o e c o m o d e s t i n o d a E u r o p a 
( c a p . I I I ) ; a r e s p o s t a e r e v i d e , a s 
n o v a s forças e o C o n c i l i o d e T r e n ­
t o ( c a p . I V ) ; n o espír ito d o T r i ­
d e n t i n o : r e f o r m a i n t e r n a d a I g r e j a 
e a t i v o c o n t r a - a t a q u e ( C o n t r a - R e ­
f o r m a ) ( c a p . V ) ; e f e i t o s r e m o t o s 
d a dissidência r e l i g i o s a n a época 
d o a b s o l u t i s m o , s u r t o d a re l ig ião e 
b u l h a s teológicas, t e n t a t i v a s d e 
união ( c a p . V I ) ; n o v a v i t a l i d a d e 
d a I g r e j a : missão m u n d i a l , c o n v e r ­
sões, con formação b a r r o c a d o m u n ­
d o ( c a p . V I I ) ; g e r m e s d e s e c u l a r i ­
zaçao, r e a l i s m o a b s o l u t o e n o v a 
f i l o s o f i a ( c a p . V I I I ) . 

O s d o i s úl t imos capítulos ( I X - X ) 
são d a a u t o r i a d e C . A . B o u m a n , e 
e s t u d a m a s i g r e j a s o r i e n t a i s após 
a q u e d a d e C o n s t a n t i n o p l a ( 1 4 5 3 ) : 
a s i g r e j a s calcedônias n o impér io 
o t o m a n o ( c a p . I X ) ; a s i g r e j a s d e 
r i t o b i z a n t i n o e n t r e o s e s l a v o s d o 
o r i e n t e ( c a p . X ) . O s a c o n t e c i m e n ­
t o s históricos d e s s e s d u z e n t o s e 
p o u c o s a n o s c o m p r e e n d i d o s n e s t e 
v o l u m e são m u i t o n u m e r o s o s , m a s 
f o r a m b e m a p r e s e n t a d o s p e l o s a u ­
t o r e s d e s t e l i v r o . 

A t í tulo d e contr ibuição p a r a 
u m a s e g u n d a edição f a z e m o s a s s e -

g m n t e s observações: o s d o i s m i s ­
s ionários f r a n c i s c a n o s ( p . 1 5 ) , p r o -
tomárt i res d o B r a s i l , t r u c i d a d o s 
p e l o s t u p i n i q u i n s , não v i e r a m a o 
B r a s i l e m 1 5 0 3 , m a s p r o v a v e l m e n t e 
p o r v o l t a d e 1 5 1 6 . E s t e equívoco é 
b e m just i f icáve l n m n a u t o r e u r o ­
p e u , l u n a v e z q u e o s próprios h i s t o ­
r i a d o r e s b r a s i l e i r o s d i v e r g e m n e s t e 
p a r t i c u l a r . O u t r o r e p a r o : Inác io d e 
L o y o l a e João C a l v i n o p r o v a v e l ­
m e n t e n u n c a s e c o n h e c e r a m p e s ­
s o a l m e n t e , c o m o s e lê à pág ina 1 3 4 . 
N o e n t a n t o , à pág ina 9 0 G . Tüch le 
e s c r e v e q u e e l e s t e r i a m v i v i d o p o r 
a l g i u n t e m p o d e b a i x o d o m e s m o t e ­
t o e m Or léans e B o u r g e s . N e s t e 
c a s o e l e s s e d e v e r i a m t e r c o n h e c i ­
d o , o q u e porém, p a r e c e m u i t o i m ­
prováve l . A s n o t a s t a n t o d o a u t o r 
c o m o d o t r a d u t o r e n c o n t r a m - s e n o 
f i m d o l i v r o . T e r i a s i d o b e m m e l h o r 
s e e s t i v e s s e m n o rodapé d a s r e s ­
p e t i v a s pág inas p a r a f a c i h t a r a 
s u a l e i t u r a . 

M u i t o p a r a l o u v a r são o s m a p a s 
i l u s t r a t i v o s — e m número d e 1 4 — 
q u e f a c i l i t a m a local ização e a m e ­
l h o r compreensão d o s a c o n t e c i ­
m e n t o s d a História. I g u a l m e n t e d e ­
v e m s e r l o u v a d a s a s t a b e l a s c r o ­
nológicas q u e a j u d a m a s i t u a r o s 
f a t o s po l í t icos e o s a c o n t e c i m e n t o s 
d a Histór ia d a I g r e j a d e n t r o d a s u a 
j u s t a c r o n o l o g i a . 

V o l . I V : Século das Luzes, Re­
voluções, Restaurações. E s t e v o l u ­
m e e s t u d a u m século e m e i o d a 
Histór ia d a I g r e j a ( 1 7 1 5 - 1 8 4 8 ) , e é 
e l a b o r a d o p o r três e s p e c i a l i s t a s n a 
maté r i a : L . J . R o g i e r ( N i m e g a ) p a ­
r a o século d a s l u z e s ( 1 7 1 5 - 1 8 0 0 ) , 
J . d e B e r t i e r d e S a u v i g n y ( P a r i s ) 
p a r a a Restauração ( 1 8 0 0 - 1 8 4 8 ) , e 
J . H a j j a r (Jerusalém) p a r a a s 
i g r e j a s d o o r i e n t e p róx imo ( 1 7 1 5 -
1 8 0 0 ; 1 8 0 0 - 1 8 4 8 ) . 

A matér ia é d i v i d i d a e m d u a s 
p a r t e s : I — O século d a s l u z e s e 
a Revo lução ( 1 7 1 5 - 1 8 0 0 ) : Re l i g ião 
e I l u m i n i s m o ( c a p . I ) ; A S a n t a Sé 
n o século X V I I I ( c a p . I I ) ; A r e v o ­
lução e p i s c o p a l i a n a ( c a p . I I I ) ; 
D o u t r i n a e V i d a ( c a p . I V ) ; O I l u ­
m i n i s m o Catól ico ( c a p . V ) ; A I g r e ­
j a e a Revo lução ( c a p . V I ) ; A 
diáspora européia ( c a p . V I I ) : O 
hemisfér io o c i d e n t a l ( c a p . V I I I ) ; 
A I g r e j a n o o r i e n t e p róx imo, 1 7 1 5 -
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1 8 0 0 ( c a p . I X ) . A I I p a r t e t r a t a d a 
Restauração ( 1 8 0 0 - 1 8 4 8 ) : O P a p a 
e o I m p e r a d o r ( c a p . I ) ; O P a p a d o 
e o E s t a d o Pont i f í c io d e 1 8 1 4 a 
1 8 4 6 ( c a p . I I ) ; A F rança e o s pa í ­
s e s l a t i n o s ( c a p . I I I ) ; A E u r o p a d o 
n o r t e e a s i l h a s br i tânicas ( c a p . 
I V ) ; A E u r o p a C e n t r a l e a O r i e n ­
t a l ( c a p . V ) ; A I g r e j a n a s d u a s 
Amér icas ( c a p . V I ) ; O p e n s a m e n t o 
catóUco d e 1 8 0 0 a 1 8 4 6 ( c a p . V I I ) ; 
O d e s p e r t a r d a s forças e s p i r i t u a i s 
( c a p . V I I I ) ; A I g r e j a n o O r i e n t e 
P r óx imo ( c a p . I X ) . 

E m t o d o o per íodo d e s t e I V v o ­
l u m e v e m o s q u e a I g r e j a s e e n c o n ­
t r a e m c h o q u e c o m o s u r g i r d a s 
idéias n o v a s , t a n t o n a f i l o s o f i a c o ­
m o n a s ciências, o c a s i o n a n d o v e r ­
d a d e i r a s c r i s e s i n t e r n a s e e x t e r n a s 
n o o r g a n i s m o eclesiástico. R e v o l u ­
ções e t e n t a t i v a s d e restaurações 
s e r e v e z a m c o n t i n u a m e n t e n e s t e s 
1 5 0 a n o s . O s A A . s a b e m a p r e s e n t a r 
a maté r i a d e m o d o agradáve l , d e 
s o r t e q u e o l i v r o p o d e s e r l i d o c o m 
m u i t o i n t e r e s s e . O s 1 5 m a p a s i l u s ­
t r a t i v o s d e n t r o d o t e x t o f a v o r e c e m 

a c o r r e t a inte lecção d o s f a t o s d e n ­
t r o d o s e u a m b i e n t e geográf ico . A s 
t a b e l a s cronológicas e m a n e x o n o 
f i m d o l i v r o dão u m a síntese c o m ­
p r e e n s i v a d e t o d o o per íodo, t a n t o 
d o s f a t o s d a Histór ia d a I g r e j a c o ­
m o d a s ocorrências polít icas. M u i t o 
v a l i o s o é o e l e n c o d e b i b l i o g r a f i a 
n o f i m d o l i v r o . O índice anal í t ico 
f a c i l i t a u m a b u s c a ráp ida d e f a t o s , 
l u g a r e s e n o m e s d e n t r o d o per íodo 
d e s t e I V v o l u m e . C o m o j á o f i z e ­
m o s n o I I I v o l u m e , a s s i m t ambém 
l a m e n t a m o s n e s t e a ausência d e 
n o t a s n o rodapé das-pág inas . A s 
anotações v ê m e m a n e x o n o f i m d o 
l i v r o . C o m o a o b r a não s e d e s t i n a 
a e s p e c i a l i s t a s , e c o m o e l a p r e t e n ­
d e s e r u m a o b r a d e d ivulgação, 
e m b o r a m u i t o séria e m u i t o e x a t a , 
e l a d i s p e n s a o ' acúmulo d e n o t a s e 
citações, q u e nós, m e s m o a s s i m , 
gostar íamos d e v e r m a i s a b u n d a n ­
t e s . O l i v r o r e c o m e n d a - s e a t o d o s 
o s q u e d e s e j a m t e r u m a visão n o ­
v a d a Histór ia d a I g r e j a . 

Herbert E. Wetzel 

G A L A O H E , G . — A N D R É , M . : B r a s i l P r o c e s s o e Integração. 
E s t u d o s d e P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s , p p . 4 1 4 , 2 6 x 1 6 c m . E d i ­
ções L o y o l a , São P a u l o , 1 9 7 2 . 

D e n t r o d a série " L i v r o s Didát icos 
L o y o l a " i n i c i a d a e m 1 9 7 1 , a s E d i ­
ções L o y o l a l ançaram e s t e n o v o l i ­
v r o q u e a p r e s e n t a , e m organização 
o r i g i n a l , o s p o n t o s d o p r o g r a m a 
o f i c i a l d a Educação M o r a l e C ív i ­
c a ( p a r a o C u r s o C o l e g i a l ) e d e E s ­
t u d o d e P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s ( p a ­
r a o n íve l s u p e r i o r ) . 

A p r i n c i p a l caracter íst ica d a 
o b r a c o n s i s t e n a s is temat ização 
o r i g i n a l d o s t e m a s d o s p r o g r a m a s 
o f i c i a i s , q u e a p a r e c e m r e a g r u p a d o s 
n o s s e g u i n t e s q u a t r o p r o c e s s o s : 
p r o c e s s o c u l t u r a l , p r o c e s s o s o c i a l , 
p r o c e s s o pol í t ico e p r o c e s s o econô­
m i c o . N a s q u a t r o p a r t e s d o l i v r o , 
c o r r e s p o n d e n t e s a e s t e s q u a t r o p r o ­
c e s s o s , estão t r a t a d o s o s m a i s i m ­
p o r t a n t e s p r o b l e m a s b r a s i l e i r o s . O 
l i v r o t e m 3 5 capítulos, c o m u m a 
méd ia d e 1 1 pág inas p o r capítulo, 
s e g u i d o s d e sugestões d e t e m a s p a ­
r a d e b a t e e re f l exão e d e b i b l i o g r a ­
f i a específ ica s o b r e o t e m a t r a t a ­
d o . 

E n t r e o s t e m a s s e d e s t a c a m , n a 
1.» p a r t e : a f o rmação étnico-cul -
t u r a l d o h o m e m b r a s i l e i r o ; a a c u l ­
turação n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l 
a través d o s m e i o s d e comunicação 
s o c i a l ; u m sumário d a n o s s a v i d a 
art íst ica e três capítulos s o b r e a 
educação b r a s i l e i r a . N a 2.» p a r t e : 
o p r o b l e m a demográ f i co b r a s i l e i r o ; 
saúde e a l imentação ; pol í t ica h a ­
b i t a c i o n a l e prev idência s o c i a l ; d i ­
r e i t o s h u m a n o s e s u a inserção n a 
legis lação e v i d a b r a s i l e i r a . N a 3.» 
p a r t e : u m a ( no t á v e l ! ) anál ise d o 
s i s t e m a po l í t ico b r a s i l e i r o , n o c o n ­
t e x t o i n t e r n a c i o n a l ( l a t i n o - a m e r i ­
c a n o , d o s órgãos i n t e r n a c i o n a i s e 
d a n o s s a pol í t ica e x t e r n a ) e n o 
c o n t e x t o n a c i o n a l : r e g i m e pol í t ico 
b r a s i l e i r o , tensões ideológicas e 
i d e o l o g i a pol í t ica v i g e n t e . N a 4.» 
p a r t e : análise d o s i s t e m a econô­
m i c o b r a s i l e i r o ; industr ia l ização, 
s e t o r agrár io , d e s e n v o l v i m e n t o e 
in tegração econômica, desequil í­
b r i o s r e g i o n a i s , m e r c a d o d e t r a b a -
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l h o , análises d a n o s s a i n t f r a - e s t r u -
t u r a e , p o r f i m , o p l a n e j a m e n t o e 
a p rogramação econômica. O p r i ­
m e i r o capítulo i n t r o d u z o l e i t o r n a s 
b a s e s d a v i d a s o c i a l . À c a d a p a r t e 
d o l i v r o p r e c e d e u m a introdução 
e s p e c i a l , q u e e x p l i c i t a a lóg ica n a 
seqüência d o s capítulos, c r i a n d o n o 
l e i t o r a i m a g e m d e u m t o d o i n t e ­
g r a d o . 

T r a t a - s e , s e m f a v o r n e n h u m , d o 
m e l h o r l i v r o e x i s t e n t e n o m e r c a d o 
s o b r e a matér ia . D i z e m o - l o , d e p o i s 
d e t e r m o s l i d o t u d o o q u e a p a r e c e u 
n e s t e s e t o r e d e p o i s d e t e r m o s e l a ­
b o r a d o o n o s s o própr io t e x t o p a r a 
e s t a d i s c i p l i n a . O l i v r o é notáve l 
a n t e s d e t u d o p e l a s s u a s q u a l i d a ­
d e s d idát icas: o b j e t i v i d a d e , m é t o ­
d o e s istematização, h o m o g e n e i d a ­
d e d e anál ise e interpretação, i n ­
c e n t i v o à anál ise c r i t i c a p o r p a r t e 
d o l e i t o r e sugestões p a r a u l t e r i o r 
p e s q u i s a . No táve l t ambém q u a n t o 
a o conteúdo: a b o r d a n d o - t o d o s o s 
a s p e c t o s i m p o r t a n t e s d a v i d a n a ­
c i o n a l , o s a u t o r e s c o n t u d o não s e 
a l o n g a m n a c i tação d e f a t o s e e s ­
tatíst icas, d e obtenção fápil e m o u ­
t r a s f o n t e s e d e rápida obsolescên­
c i a , m a s o f e r e c e m e s q u e m a s d e 
análise e d e interpretação d a r e a ­
l i d a d e v i s a n d o a d e s c o b e r t a d e r e ­
lações c a u s a i s , d e conseqüências o u 
tendências e m e r g e n t e s . N e m s e 
p e r d e m o s a u t o r e s n u m s o c i o l o g i s -
m o pseudo-c ient í f ico n e m n o m o -
r a l l s m o i n c o l o r d e u m v a g o h u m a ­
n i s m o , o b s e r v a d o e m o u t r o s t e x ­
t o s , m a s a d o t a m d e c i d i d a m e n t e a 
visão v a l o r a t i v a d e u m h u m a n i s m o 
cristão. 

O l i v r o i n o v a a i n d a q u a n t o à o r ­
d e m d e apresentação d o s t e m a s , 
i n i c i a n d o c o m a análise d o p r o ­
c e s s o c u l t u r a l e t e r m i n a n d o c o m a 
d o p r o c e s s o econômico ( o q u e p a ­
r e c e d e c o r r e r d a intenção d e d a r 
u m a interpretação d o t i p o e s p i r i ­
t u a l i s t a a o p r o c e s s o h is tór ico-cul -
l ^ u r a l ) . 

A o s a u t o r e s , G . G a l a c h e e M . A n ­
dré — o p r i m e i r o j á c o n h e c i d o p e l a 
publicação d e d i v e r s a s o b r a s n o s e ­
t o r — c a b e o mér i to d e t e r e m r e ­
e l a b o r a d o e f u n d i d o n u m a u n i d a ­

d e a s d i v e r s a s contribuições d e u m 
g r u p o d e e s p e c i a l i s t a s - c o l a b o r a d o -
r e s , s e m c o n t u d o e l i m i n a r o c u n h o 
p e s s o a l d e m u i t a s d a s c o n t r i b u i ­
ções. 

O n o s s o p r i n c i p a l r e p a r o s e r e f e ­
r e a o f a t o d e o s a u t o r e s t e n t a r e m 
a b r a n g e r n u m único l i v r o d o i s n í ­
v e i s d i s t i n t o s , o c o l e g i a l e o u n i v e r ­
s itário, c o m o r i s c o d e s o f r e r r e s t r i ­
ções d e a m b o s o s l a d o s . O l i v r o , q u e 
é d e caráter didát ico, n o s p a r e c e 
e s t a r a c i m a d a c a p a c i d a d e d e c o m ­
preensão d a m a i o r i a d o s a l u n o s d o s 
n o s s o s colégios, h a j a v i s t o o e n q u a ­
d r a m e n t o sociológico e econômico 
q u e supõe. S e , n o e n t a n t o , c o m o é 
d e s e e s p e r a r , o s b o n s colégios o 
a d o t a r e m , a s u n i v e r s i d a d e s não 
quererão a d o t a r o m e s m o l i v r o q u e 
s e u s a l u n o s t a l v e z já t e n h a m u s a ­
d o n o n íve l médio . I n f e h z m e n t e o u 
não, há e n t r e o s p r o f e s s o r e s d o n í ­
v e l s u p e r i o r ( q u e a c o m p a n h a m 
n i s t o u m a t endênc ia d o s a l u n o s ) a 
tendência a r e j e i t a r t u d o q u e s a b e 
a n íve l méd io , m e s m o d e 2.° c i c l o , 
t a l v e z p o r c o n s i d e r a r e m - n o não 
c o n d i z e n t e c o m o s e u s t a t u s a c a ­
dêmico. T o d o o esforço p a r a e l i ­
m i n a r b a r r e i r a s a r t i f i c i a i s e d e 
p r e c o n c e i t o s e n t r e o n íve l méd io e 
s u p e r i o r n o s p a r e c e d i g n o d e e l o ­
g i o s . M a s t a m p o u c o j u l g a m o s r e ­
comendáve l , s o b o p o n t o d e v i s t a 
d idát ico, a t e n t a t i v a d e a b r a n g e r , 
p o r u m m e s m o t e x t o , níveis q u e e m 
condições n o r m a i s , c o r r e s p o n d e m a 
g r u p o s d e i d a d e e a exper iências 
d e v i d a b a s t a n t e d i s t i n t o s . 

F i c a , p o i s , c o m o e l o g i o s e m r e s ­
trições à e x c e l e n t e q u a l i d a d e d e s t a 
o b r a , d e agradáve l l e i t u r a e b e l a 
apresentação gráf ica, a sugestão 
d e , n u m p róx imo f u t u r o , c r i a r u m 
t e x t o e s p e c i f i c a m e n t e p a r a o n íve l 
c o l e g i a l , e l i m i n a n d o n o p r e s e n t e 
t e x t o o q u e não p e r t e n c e a o p r o ­
g r a m a d e n íve l s u p e r i o r . E s t a m o s 
c e r t o s d e q u e o l i v r o terá a m a i s 
a m p l a e favoráve l a c o l h i d a , não e m 
úl t imo l u g a r p e l o preço r e a l m e n t e 
acessível p a r a u m l i v r o d e 4 1 4 pá ­
g i n a s ( C r $ 2 0 , 0 0 ) . 

Matias Martinho Lenz, S J . 
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P e t r y , A l m i r o , S c h n e i d e r , O d e l s o e L e n z , M a t i a s M a r t i n h o . 
R e a l i d a d e B r a s i l e i r a — E s t u d o d e P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s . 
p p . 4 1 8 , 1 6 X 2 3 c m , Edições E M M A — U n i v e r s i d a d e d o 
V a l e d o R i o d o s S i n o s ( U N I S I N O S ) , São L e o p o l d o , 1 9 7 2 . 

E m m e i o a o o t i m i s m o q u e m a r c a 
o m o m e n t o a t u a l d a n o s s a história, 
t o r n a - s e indispensável i n s i s t i r n a 
l u c i d e z d a s análises d a r e a l i d a d e 
n a c i o n a l . Q u a n d o o u v i m o s d o p r ó ­
p r i o S e n h o r P r e s i d e n t e d a Repú ­
b l i c a a confissão d e q u e . . . " a e c o ­
n o m i a b r a s i l e i r a v a i b e m , m a s o 
p o v o b r a s i l e i r o não v a i b e m " , t o ­
m a m o s consciência d a impor tânc ia 
d u m e s t u d o o b j e t i v o , s istemático e 
c r i t i c o d o s p r o b l e m a s b r a s i l e i r o s . 

O t e x t o p u b l i c a d o p e l o s p r o f e s ­
s o r e s P e t r y , S c h n e i d e r e L e n z p r e ­
t e n d e s e r u m a t e n t a t i v a séria d e 
análise d o n o s s o d e s e n v o l v i m e n t o , 
n o c o n t e x t o d o m u n d o s u b d e s e n ­
v o l v i d o d o q u a l , q u e i r a m o s o u não, 
f a z e m o s p a r t e . P ropõe v a l o r e s e o b ­
j e t i v o s a s e r e m r e a l i z a d o s n u m 
p r o c e s s o d e d e s e n v o l v i m e n t o i n t e ­
g r a l , e e x a m i n a a s distâncias q u e 
a i n d a n o s s e p a r a m d o s o b j e t i v o s 
d e s e j a d o s d e c r e s c i m e n t o c o m d e ­
s e n v o l v i m e n t o e autênt ico p r o ­
g r e s s o . Não s e o m i t e e m p r o p o r a l ­
g u m a s soluções o u s u g e r i r a l t e r n a ­
t i v a s d e ação e a t i t u d e s d e p a r t i ­
c ipação responsável. 

O índice a b r a n g e d e z capítulos. 
O p r i m e i r o i n t r o d u z o l e i t o r n a 
prob lemát ica m u n d i a l d o d e s e n v o l ­
v i m e n t o e s u b d e s e n v o l v i m e n t o , q u e 
h o j e c o n s t i t u i o d e s a f i o m a i s d r a ­
mát i co p a r a a h u m a n i d a d e . S e g u e m 
análises d o s m a i s i m p o r t a n t e s s e ­
t o r e s d a v i d a n a c i o n a l : e c o n o m i a 
b r a s i l e i r a , a questão demográ f i ca , 
r e a l i d a d e po l í t ica e segurança n a ­
c i o n a l , r e a l i d a d e s o c i a l , o p r o b l e m a 
e d u c a c i o n a l , c iência e t e c n o l o g i a , 
re l ig ião e d e s e n v o l v i m e n t o , r e a l i d a ­
d e c u l t u r a l . 

A matér ia e x p o s t a c o b r e o p r o ­
g r a m a o f i c i a l d a d i s c i p l i n a d e " E s ­
t u d o s d e P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s " . 
E s c r i t o p a r a o n íve l s u p e r i o r , não 
r e p e t e questões t r a t a d a s n o n íve l 
médio . O t e x t o , r i c o e m t a b e l a s e 
i lustrações, está a t u a l i z a d o até f e ­

v e r e i r o d e 1 9 7 2 . N o f i n a l a p r e s e n t a 
u m a b i b h o g r a f i a g e r a l c o m p l e t a d e 
1 2 2 t ítulos. 

O l i v r o c o m c a p a e m três c o r e s 
e b e l a apresentação, f o i i m p r e s s o 
e m " o f f s e t " p e l a E d i t o r a M e r i d i o ­
n a l E M M A , S . A . , d e P o r t o A l e g r e . 
P a r a u m v o l u m e d e 4 1 8 páginas, 
o preço é c o n s i d e r a d o acessível à 
b o l s a d o a l u n o e d o 'público e m 
g e r a l ( C r $ 2 0 , 0 0 ) , p o d e n d o s e r o b ­
t i d o p o r r e e m b o l s o p o s t a l , j u n t o à 
grá f ica d a U N I S I N O S ( P raça T i r a -
d e n t e s , 3 5 , São L e o p o l d o , R S ) . 

O l i v r o p r i m a - ' p e l a a t u a l i d a d e e 
r i q u e z a d e in formações ( d a d o s d o 
" " " n s o d e 1 9 7 0 ) . O s a u t o r e s não sr 
- p r e o c u p a r a m t a n t o e m e l o g i a r m é 
x l t o s e e x a l t a r v i r t u d e s d e q u e m 

i j u e r q u e s e j a . L e v a m - n o s , p e l o f i o 
c o n d u t o r d a prob lemát ica d o d e ­
s e n v o l v i m e n t o & s u b d e s e n v o l v i ­
m e n t o , a o diagnóst ico à anáUse d o s 
n o s s o s p r o b l e m a s e à formulação 
d e m o d e l o s a l t e r n a t i v o s , c o m o 
aprox imações s u c e s s i v a s a o i d e a l 
d o d e s e n v o l v i m e n t o i n t e g r a l , a l i ­
cerçado n o s v a l o r e s d a f i l o s o f i a 
s o c i a l c r i í tã . 

E m s e t r a t a n d o d e u m l i v r o d e 
f i n s didáticos, t a l v e z f o s s e r e c o ­
mendáve l a subdivisão d a matér ia 
e m u m m a i o r número d e capítulos. 

O s a u t o r e s são p r o f e s s o r e s n a 
U N I S I N O S , n a área d e ciências p o ­
l í t icas e s o c i a i s e m e m b r o s p e s q u i ­
s a d o r e s d o C e n t r o d e D o c u m e n t a ­
ção e P e s q u i s a d a m e s m a U n i v e r s i ­
d a d e , c o m c u r s o d e pós-graduação 
n a s s u a s r e s p e c t i v a s áreas ( d o i s 
c o m c u r s o s n o e x t e r i o r ) . 

O l i v r o s e r e c o m e n d a não só p a r a 
f i n s didáticos ( D i s c i p l i n a d e E s t u ­
d o d e P r o b l e m a s B r a s i l e i r o s , e m 
nível s u p e r i o r ) , m a s a t o d o s o s i n ­
t e r e s s a d o s e m u m a anál ise cr í t ica 
c o n s t r u t i v a d o d e s e n v o l v i m e n t o 
n a c i o n a l . 

Herbert E. Wetzel 
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